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EDITORIAL 

1\ politica e a Defesa Naciorlal 
E' curioso constatar em nossa história 

dú segundo Imperio c da R epública 
principalm.cnle, como a política tem si­
do hos til á s instituições que visam asse­
gurar a de{ esa nacional contra as agres­
sões estrangeiras. 

De falo, é que nunca, talvez m.uito ra­
ramente, tivemos uma verdadeira Polí­
tica. Vimos crecendo e nos d esenvol­
' cndo a m er cê das fôrças evolutivas na­
turais e ap esar d a insuficiencia dos nos­
sos homens que, em quasi sua totali­
dade, exce tuando-se apenas honrosissi­
mas exceções, têm-se mostrado aquem 
das circunstancias. E aqueles que de in­
trligcncia, carater e sentimentos civicos 
superiores, os que constituem as honro­
sissimas exceções, têm procurado atuar 
no sentido das convcniencias, têm ape­
nas conseguido predominar em parte. 

Dêssc modo, suas atividades políticas 
ficaram _sempre limitadas aos· aspe tos 
principa is num dado momento, a que se 
consagra ram d enoda da e inteligente­
mente. Mas talvez p ela raridade com 
qu e têm aparecido c p el a distáncia que 
!;;cpara uns d e outros, suas ações não 
têm carater de continuidade manifesta­
da, já pela observancia e o desenrolar 
de um P.fano proprio, já se consagrando 

a desenvolver uma idéa implantada por 
outro. E' que, aparecidos a largos espa­
ços no cenario pilitico, as suas trajetorias 
são apenas suficientes para atender em 
certa s n ecessida des prementes da poli­
lica nacional. Muitas vezes, combatidos 
tenazmente p elos agitados ou pelos in­
capazes de compreender em suas supe­
r ioridades, eles duram pouco no poder 
ou ficam em grande parte neutraliza­
dos. Assim foi, por ex emplo, com um 
José Bonifacio, um Dem etrio Ribeiro, etc. 

Apesar de havermos tido na Monar­
quia dois p ar tidos políticos e na Repú­
blica varios, jámais houve nos governos 
a continuidade necessaria, e, salvo a 
grande exceção que é o Rio Grande do 
Sul, n enhum govêrno local ou geral, 
levou j ámais a cabo um programa, bem 
estabelecido, bem m editado e abran­
crendo em seu conjunto os inter esses na­
~ionais em suas mutuas dependencias e 
em suas r elações comuns. 

Os partidos c seus hom.ens têm se es­
gota do em lutas ~ela disputa do poder, 
seja por combates sistematicos e impro­
dutivos, leva dos ás vezes até á m ã o ar­
mada, seja pelas manobras das f alsifica­
ções eleitorais e os abusos e sofismas do 
poder. 
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E m r egra, os governos produtivos que 
tem os tido têm se consagrado apenas a 
ti m aspeto das ques~ões, sem levar em 

·consider ação as outras n ecessidades. 
Daí resulta um certo progr esso, n a rea­
lida de mais apar ente do qu e r eal , e f a­
talmente a n a rq uico, pois os proble m as 
despreza dos agr av.a m.-se consider avel­
Inente cada . vez m a is· Foi assim com os 
governos que só cuidar am de f inanças, 
os que só cuidaram de portos e <:}e em ­
beleza r cid ades, os q ue se decidiram a 
I azer es tra das, os que só pensar am no 
r &f é, etc·, e tc. 

E é, assim, qu e nossa r êde de comu­
nicações não apr esenta logica n em coh e­
ren cia ; nossa imigr ação se distribue 
sem escolha qu e vise melhorar conser­
vando as r aças im plan ta das n o Br asil; 
que nossas r iquezas j azem ina proveita­
das· com o o poderiam ser, q ue o Br asil 
é " um imenso hospital" de " proporção 
exagerad o de a n alfabe tos", e tc., etc. 

E como assim tem sido, não é de es­
tra n har o q ue ocor r e com as q ues tões 
da d efesa nacional, em que as pr em eu­
das ·da politica n ã o fazem p ensar, sen ão 
p ara aproveitá-las como pr e texto ou co­
m o arma a fa vor de inter esses p essoais 
ou de pontos d e vis ta particulares e dis­
cutíveis. 

Não s urp r een de, por ta n to, o qu e ocor­
r e com o com plexo problema da d ef esa 
nacional, cujo conj un to só pode ser 
abr a ngido p or q uem tenha b as tan te in ­
teligen cia, des-envolvida e d isciplinada 
cultura, um sentimento cívico incapaz 
de se perturbar com as questões p es­
soais de qualqu er n atur eza. 

E , h oj e m ais do qu e nunca, as questões 
da defesa nacional, não podem ser tra­
tadas isoladam en te e r equerem, para se­
rem economicamente resolvidas, aspeto 
importantissimo dos p roblem as moder-

nos, um p a tr io tism o b em esclar ecido; 
nítida com preensão das n ecessidades, 
el os r ecursos e dos processos ; n1as, sobre­
tudo, uma v_onlade calma, firm e e tenaz, 
de resolvê-las. Essas condições sa tisfei­
tas pelos q ue governam , tudo se pro­
cessaria pela açâo do tem po, porque os 
homens, cultura, ed ucaçã o, h abitas, -
c o m a terial, caro, nmneroso e em cons­
ta nte evolução, n ão se podem m odificar 
ou adquidr de ch ofl-e. 

Da í s urge, desd e logo, a grande e im­
pr escin.divel necessida de do eslabeleci­
m enlo, e da aceitação por lodos, de um 
- P L ANO, p ar a ser executa do segundo 
um m elodo, inteligente e apropria do ás 
circuns tan cias. Plano e m etodo natural­
m eu te m odifica v eis, conforme p r evisões 
b rgns préviamen te estab elecidas, á pro­
porção que os r esulta dos previs tos· fo­
rem sen.do obtidos ; e subordinados ás 
con dições n acionais de toda ordem. 
Quer isto dizer q ue ta l Plano e, princi­
palmen te, tal m etodo, não devem con­
s ider ar só as ques tões da tecnica m ilitar, 
m as levar em con ta, a par tir d as r azões 
historicas, as influências economicas, 
finan ceir as, p olítico-internacionais, etc. 

N um país moderno, e joven , n ão se 
d eve d isp ensar ainda o papel qu e suas 
c1asses arm adas podem r ep r esentar co­
m o ins trumento poderoso de seu pro­
gresso em geral, notadamente para des­
envolver e d ifundir u m sentimen to ci­
vjco acentuado e defjnido, par a corrigir 
em p arte a t endencia dissocia tiva das 
cor r entes imigr a torias, par a manter os 
laços de coh esão das diver asa unidades 
nacion ais, p ara f acilitar (ser viço mili­
tar obriga tor io e geral) a apr Óximação 
elas classes socia is; par a difu n dir os ha­
bitas, e m etodizá-los, de cultur a f í­
sica, etc., etc. 

Não são Exército e Marinha escolas 
em que a n açã o se prepar a par a a 
guerra ? E qu al é o cm·ater da guerra 
moderna? 
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E' suficien te m editar sôbre. estas ques­
tões e p rocur ar resp.ondê-l as conciencio­
samen te, para se ter, desde logo, a con­
duta que uma Política inteligente deve 
Ler em r elação ás classes armadas e á 
defesa nacional, e tambem o partido que 
pode delas tira r para r ealizar seus altos 
designios de manter · a ordem ~ fazer o 
progresso, unicu coisa que de fato que­
rem to·dos os homens da política. 

Soube a té aqui nossa Política com­
preender e sentir ta is necessidades e 
11 tilida des ? 

Nem m esmo_ se t em cogitado destas 
questões com a n ecessaria sisudez, ma­
dureza de espirito e vontade sincera d e 
realizar. 

Ao contrário, quasi sempre que ela 
tem cogitado ou se inter essado pelas 

defesa nacional, o tem feito mo~da por 
motivos de ordem secundária, por in­
teresses pessoais, ou, no minimo, amar­
rada ás ce>nsiderações de tal natureza. 
Os r esultados são fatalmente n egativos 
e a confusão, a complexidade dos pro­
blem as, as dificuldades crecem cada vez 
mais. 

E la nã o soube, a té agora, dizer ao 
rerlo o que quer das classes armadas e 
como p ensa defender a honra e a inte­
gridade do territorio nacional. E, por 
isso, tem sido incapaz de conceber um 
!;[ano . .. e de r ealizar qualquer coisa de 
solido, util e definitivo .. . Por isso, cer­
tos esforços despendidas nas melhores 
intenções não logram qualquer exito ... 

--. 

Ser emos doravante capazes de tão 
simples empresa ? 

Vontade, querer . . . clas~es armadas ou .pelas questões da 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

PREPARAÇÃO MORAL E INTELECTUAL PARA A GUERRA 
....... Que disposições de espieilo consa­

gea t· ao lraba lh o, ao estudo? 

Prime iro liúc1·dade . de espi?•ito pol'que se 

Lt·ala: ele compeeencler vei·cladcs ; na ela ode pre­
conceitos, ele prevenções, de icléas prcconcebi­
~ ras, ele op iniões admitidas ~em exa me pelo 

s imp les motivo de qu e se as ouv iu dizer ou 

por que se v iu fazer -clós'lc ou daquele modo . 

Só eleve haver um ct·ilerio: a 1·azão. 

:E;m segu ida. l·t·ala.-sc de aplicar as verdades 

adqu il' icias a casos pa.rli culares : na cal'ta pri-

meit'O, no Lcl'!'eno crh segu ida, no campo de ba­

talha mais tarde . 
Não f aça mos apêlo á memoria •. nadá de pro­

oueae casos analogos : Ludo isso se esvai l' ía ao 
pl' imeit·o lit•o do canhão. Do mesmo modo, 
na da de· esquema, ele ópura, de foi·mulas lendo 
valor inll·inscco por s i mesmas. Nós qucl'emos 
chegae no camiJO. de ação com uma capacidade 

de jnlgm· exerc itada. para. o que satisfaz tel' 
feito esse exet·cicio desde já, portanto, exe?·-

ci I amo-nos . 
(Foch - Priocipios da Gucna ) . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

O EXERCICIO DO COMANDO 
··o exercício elo comando é cm·tamcnlc 0 sôbre um corpo de oficia is cheios dos mais 

maior pt·azct• da viela mili tar, mas soln·eludo uo 
pos to de cap itão pêla in flu ência •que se exe1·ce, 
~Jc lodos os modos, sôbl'c o soldado inLeligcnlo, 
devotado, alívo, como é o francês; e no pos to 
de coronel, chefe de corpo, pêla que se exerce 

nobl'os senti menlos, de um gr:mdc sabe!' c de 
um clcYolamcnlo a .qualqu er peova, c, por meio 
dês6CS oficiais, sóbt·c lO"Jo ecgimcnlo Que se 
fí'Z ~rap i damente a imagem de sou chefe . " 
l!.,_o~h - Memo1·ias. 
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O APARELHAMENTO DO MATERIAL DO EXÉRCITO· 
Pêlo Gen. ref. Castro e Silva 

Os raciocm10s expencl idos no meu :.11·tigo 
anterior levaram-me ás segu intes co nclusões : 

1 ) o exérci Lo só é compt·eens ivçl, só tem 
razão de ser, quando capaz ele fazer a gucrea 
com fortes probabi lidades de exiLo, pois essa 
é a sua missão primordial; 

2) á concecucão dêsse gt·áu de e fi cienc ia 
não póde ser a lheia a conciencia nac iona l ela 
necessidade do organismo militar como ele­
mento da segurança co nLea os perigos ex te­
r iores; . 

3) como bases do apar elhamento mi litar 
devem ser contados dois elementos capita is: 
homens e materi a is; · 

4) ao exér cito de coherLw·a devem sct• asse­
gurados em quant idades suficientes esses dois 
elemenLos sob a for ma de homens mobili zaveis 
e ele materi a is de mob ilizacão c de r eabas­
tecimento para a cl ur acão das. operações pre­
li minares ; 

5) os materia is da ali nea an f.eriot· devem 
existir s tokados desde o tempo de paz, unica 
maneira de assegurar a r ap idez da mobilização 
e a capacidade de res isLencia do exér cito de 
cobertura. 

Refer i-me ligeiramen te ao nosso pr ecario 
apa t·elhamento mater ial, sem clecer a detalhes 
por diversas razões, en tre outras porqu e isso 
é co isa sabida por todos que acompanham 
de perto a vida do exórciLo . 

Pretendo hoje mos tra r porque tem s ido des­
Clll'ado esse aspecto da p t·ep:nacão do exército 
e, em seguida, cxpôr minhas ideias de como 
esse p roblema poderá ser atacado e resolv ido . 

Antes, porém, quero mais uma vez, e expli­
citamente, afastar de mi m a pecha de par­
tidario da g.uerra qu e poderiam ·lançar-me 
leitor es menos avisados . Sou contr·a a guer ra 
mas apenas c.onLra a guctTa desejada, pro~ 
vocada, agt'ess tva, aquela para a qu al se apela 
antes ele esgotar todos os r ecur sos pacífi cos 
pa l'a resolver o conflito que pódc ser a sua 
causa, e não contl'a. a guerr a .de defesa, aquela 
que póde nos see tmposta por u m adversar io 
inLraLavel . Sem desejar a guer ra, qualquer 
que· seja a sua form a, poe isso sei avaliar 
os seus horrores e funestas consequencias 
admi to todavia a poss ibilidade de vê-Ia u~ 
di a ins ta lar - se em nossa terra como hospede 
a ltamente indesejavel . E só ess;:t possibilidad e, 
que para mu itos povos tem-se tom ado cruel 
r ealidade, 6 bas tante para justifi cai' a pr epa­
r aoão mi litar, pois á guerra só se póde opôr 
a guerr a. 

Por outro lado, apesar de to<.las as mais 
fogosas e v ibran tes campanhas conLt·a. a pr c­
paeacão m ilitar· como causa da gucrea, a inda · 
acred ito na sa bedoeia do velho adagio "si vis 
pacem pw·a bellum". Reconheço q ue uma forLe 
organit:ar;ão mili tar poder á servir de apoio a 
um_ máo govêrno para fazer a guer ra sem 
razao; a culpa será dêsse máo govêrno, do 
povo que o tolero u ou apoiou, mas não da 
instiLuicã.o, da qual um dos obje Livos é, a meu 
vêr, p recisamente a segurança contra a guerra. 

Isso se a culpa es tiver do nussô lado; mas se 
es tiver elo lado opos to? Sem prc[)at·ação mililar, 
como podct·cmos opõt·-nos á vontade do advet'­
sa rio? Enqu anto a ·guerra fôt• conti ogencia 
falai da 'v ida dos povos, enquanto não se 
rea lizar o son iJo do úcs:H:namcnLo un ivet·sal. 
matct·ia l c mora l, Lemos o dever de enoa t'at· 
a poss ihi licl adc de conflito armado c para 
r esolve-lo a nosso favôr precisamos csLat· 
a parei haclos . 

A ra usa,; pr incipa is elo cslado pt·ccar io do 
aparcllJ amcnto mater ial do nosso cxé t·cito (P 
Lambem da nossa marinha ele gueera ) ·teem 
s ido a inco mpreensão, c conscguin temcnte a 
ind ifen mca, por par te elo povo c do· govct·nos 
ela m is::iio :das fórças n J'nwclas, a i nsu ficicncia 
elos mini stros da guerra (ou ela marin ha) para 
faze r ressa ltar a imporLancia dessa missão no 

'se io rio govêrno c at•t·ancar os recursos neces­
sat·ios ao organ ismo que lcm de desempenhá-Ia, 
e a pequena inget·cnc ia. nas decisões gover­
namen tais elos oegãos di ectamcntc r esponsavcis 
pelo lH'CPat·o do cxórcito - Estado Maior 
do Exército c Direto!' ias de Ser viços . 

Exa minemos cada uma dessas causas . 
E ' incgavcl a indiferença do pôvo, em geral, 

e elos nossos governantes, em particular, pelas 
co isas miliLat·cs, o que só púdc ser a t l'i buido 
(l incompreensão elo papel rias fôeças armadas 
no ccna t·io internacional. Provas, Lemo-·Jas no 
afan. eom que as fam íl ias brasileiras procuram 
fut·Lar- os se us f ilhos á pecstação do ser viço 
Jni lila r, na a uscncia quas i completa de dis­
cussões sObr e tós·es mi li tares inter essantes pêla 
in1p eensa, .na desolad ôea raridade com que na 
du as casas do Congecsso Nacional tcem v indo 
á discussão tais assun tos e na absurda clesco­
ncx ida.de dos atos governamenta is · r eferentes 
ao exército c á marinha. 

Paeecc-mc totalmen te in uti l expcnclc t· con­
s iderações tenden tes a dcmonsLrat· a absoluta 
necess idade de desper tar o interesse do povo 
pelas coisas mi li tares e tornat· compreendido 
o verdade i 1'0 ·pa pcl rin s fôrças a t'maclas . De 
modo nenhum é suficien te que a imprensa 
vulg:uize, ao ponlo do ricl icu lo, os ad.iclivos 
he1·oico, alo1·ioso, brioso c outros igualmente 
t·etum bantes quando se refere ao exército ou 
:i mal'in ha. Mui to ma is inter essante será 
poder· sa})er -sc u m dia que o povo acrccl ila 
corn ?'azão e concientcmenle em que realmente 
essas fôrças armadas são capazes ele as:wgurr11· 
a. v.ida, a honea e a integr idade da PaLeia . :Es­
tamos m uito longe d isso e, parece- me, cada vêz 
mais nos afas tamos dêsse idea l J · 

Impoeta sobremodo reabrit· a campanha que 
Olavo Bi lac ini ciou com tão ausp iciosos resul­
tados ; se eles most raram-se, em segu ida, 
fugazes, isso deve-se tão somente á fa lta. de 
continuado res de sua importante obra social . 
E ' doloroso vcei ficar que daq uele esfôr'Xo 
colossa l res ta apenas, como lembranca de n1t1o 
gos lo, os unifo1·mes ele bei m caq ui de quasi 
Lodos os co legios civis! Se fossemos ju lga t· 
do amor do povo pelo cxérci to tomando por 
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medida a qua nt idad e ele jovens qu e d iaria­
n1entc cnvcrgam un iformes semelhantes aos 
mi liLat·os, então o Bra >; il sct' ia o mais m il i­
Lar izado de Lodos os pa íses . I nfeli zmente esse 
amor não va i alem dos gal ões, dos laços mais 
ou menos bungaros c mesmo das fit inhas á 
gu iza de con clccot'açõcs . 

Se 6 las timavel a indiferença do povo, tem 
sido inqua lif icaYcl a dos governos, porque, 
compostos de homens qu e se di:r.em políticos, 
is to é, versados na. mais elevada das ciencias. 
não el evem ignor ar qua l seja a missão primor­
rl ial 1das fôrças a t·madas . Que temos v isto 
em rn ui tos dos governos r epublicanos senão 
desam or, descaso o até mesmo an tipatia p elo 
cxét·cito'? Não que nenh um deles negl igenciasse 
a fraseo logia pomposa quaudo .se r efer iram ás 
foo·ças ar :11ada s, nem mesmo a rlouragem extema 
do arcabouço m ilitar; mas deixaram o orga­
nismo se depauperar con t inuadamente com a 
negação .elos recursos n cccssal'ios á v iela e ao 
desenvolvimento. Em gera l, os nossos governos 
só Lõm cons iderado a fachada do . exército, 
mesmo quando aparentemente pareceram se 
inLel'cssar p êlo a mago da quesL<'lo; a prova 
mais eloquentc d isso r eside n o faLo j á citado 
do Conselho ela Defesa Nacional que o govê1·no 
passado crcou por um pomposo e bombas.Lico 
decreto e n em sequer r cuui u para a sessão 
inaugural ! 

As promoções por f ilhoLismo político, algu­
mas das qua is levaram aos a ltos postos de 
comando verdadeir·as nulidades profissiona is, 
são outra prova. da indifer ença dos governos 
pêla eJ'iciencia do exér cito. . 

A n egação de r ecursos apara o apa.relh a.­
mcnto ma4er ia l do exérc ito, sempre sob o 
es tafado pectexto da má situação fin anceiea, 
que p ara outr·as. despesas sun tuosas o per­
feitamente disp ensavcis nunca cons tituiu óbice 
mosLt·a á evidencia o descaso pela Defesá 
Nacional . 

A ma ior parte de nossos m inis teos da guerra 
têm-se mos lra,~o insuric icnle,· pat'a faze!' 
ressaltar no sew do govêt·no a impor tancia 
do PL'oiJlcma m il itae c impoten tes, conseguin­
tcm~nlc, pa~·a arrancar dêssc meio indiferente, 
seo ~lO hostil, os r ecursos financeiros rieces­
sar tos ao aparelhamento do exército . · 

De 25 a n ~s a es la na ta s ó dois Min islt'OS da 
Gu01:m r cali:r.aram obras verdadeiramente no­
Lavets no aparelhamento maler ia.l do exército: 
He!m~s e Ca logeras . O Marechal Hermes cuja 
açao fecunda se iniciou ao tempo de cÓman­
dan tc d~ ~· Distrito Mi li tar, pôde desenvolvê-la 
~omo m ll'l_!SLro e co ntin ná-la. depois, quasi sem 
tn Lcrr upçao, como Pres idente da Republica . 
Ca l~gcras, em sua r ap icla passagem p elo Min is­
torto ria Guerra, produziu eno t·memente e teria 
cerLar~cn te dotado o exército de mu ito maior 
quanLLcladc . de .ma ter ia is se não fosse obrigado 
a cl cspend.er v ult:osas qu antias na construcão 
de quarLe1s c clepos ito·s . Do tempo do Maee­
~ha! l:feemes são as gTtmdes en comendas' de 
1u.sts Mauser !908, a a~·tilharia de t iro rapido 
Iü upp (canhocs c obuses), os mater ia.is de 
Copacabana., Vigia c S . Lui z e os vultuosos 
s loks de munição ele infantcria que che­
gaeam até o presen te . Calogcras · deu -nos os 
mosqu etões Mau ser 1922, as ar mas a uLomaticas 
atua1s. da infantar ia, a arti lhal'ia de dorso 
Schne1der e os primei~·os aparelhos da aviacão. 

Nenhum ou tro mi nis tro passado poderá alinhar 
r esul tados comparaveis a esses . 

E ' mu ito cêdo ainda para fazer o peocesso 
da atual adm inis tr·ação da Guerm ; o pouco 
tempo que tem de duração e a excepcional 
s ituação poli tico- economica que atravessamos 
não pennitiram ainda que se fizesse sentir o 
poclct· de ação construloea do Ministeo . Dele 
muito devemos esperar, pois conhece perfei­
tamente o problema. mili tar que se lhe antolba, 
é dotado de grande espil·ito combativo e goza 
ele indiscutivel in flu ência no seio do govêrno. 

Aos raros períodos de at ividade acumuladôra 
de maleeia is têm-se segu ido outros de ver ­
·dadeiea estagnação e avaeesa . Ministros têm 
havido cujo escôpo adm inistrativo parece ter 
s ido o de fazer economias sôbee o seu ot'ça­
mento, sem se apeeceberem de que elas eram 
pouco depois .esbanjadas em outros minister ios. 

Uma das ca usas da insuficieocia da ação 
Eslado Mai or elo Exé t•-c ito e das Dil'eloeiBs do· 
gt·ama para a execução do aparelhamento do 
exército. Entre nós . tal programa é exclu­
siva mente da cabeça do ministro : nace e 
mon·e com ele. A infl uência e atuação do 
Es tado Maior do Exército e das Diretorias do 
Serviços, que dever iam ser prepondera~Les e 
decis ivas na confecção dêsse program~, sao,_ em 
gceal, s istematicamente afas f:ad~s e 1mpe~ 1das 
desde que não se casem ás 1de ta.s p~ssoa.1 s do 
ministro. Nada póde haver de mais falso e 
absurdo pois o Ministro não é pessoalmente 
r csponsàvel pela preparação do exército, _no 
que diz r espeito ao aparelhamento materia l. 
e s im o Estado Maior do ponto de vista geral 
c as Dí rclor· ias dos Sel'Viços no focanle aos 
detalhes ; ao Ministro incumbe principalmente 
a ta refa de consegUir· do govêrno os r ecursos 
nccessaf'ios á satis fação dos pedidos daqueles 
o1·gãos . Se o Min istro é pessoalmente. ~m te­
cnico, tanto melhor ; es tará em conq_tçoes de 
d iscu t ie as proposições daqueles orgaos; será 
ma is um elemento de colabor ação para a con­
fecção de um programa o ti mo. De mo~o 
nenhum, porém, tem o dir eito de substitu n' 
o programa organizado pelos orgãos compe­
ten tes por um ou tro de sua lavra ou esta­
belecido no seu gabinete. 

Compreende-se facilmente como ~eve ser 
grande a fàrc,:a moral de .u :n l\lmtsfro que 
defende no seio do govêeno um program_a csla­
hclccido pelos verdadeiros r esponsave1s . pêla 
Defesa Nacional, feito muitas ~ez~s antes c~ t' 
sua entrada para o govôr no. As LdCJas pessoms 
do ministro es tão muito longe do mesmo yalor, 
dadas a transi tor idade do cal'l?o .e a sua u·rcs­
ponsab il idade política e proflsswnal. . 

Temos visto frequentemente, quas1 como 
regra geral, cada Ministro r epudiar, senão 
pt·oout·ar dcs tr u ir, a obra começada pelo seu 
anlecessot·. Um exemplo típico dessà incons­
Lancia do ação tivemos mu i recentemente na 
questão do ~erviço. d_e . subsistencia, cuj a org.a-: 
11 i7.ac,:ão r acwnal mtcwcla por Calo ger as 101 
aba nclonada pelo seu sucessor e agora. r e to­
mada. 

Para organizar c manter a Defesa Nacional 
em condições do plena cficien cia é absolu ­
tam ente inclispcnsavol qu e se estabeleça um 
plano abt·angondo Loclos os domínios sobre que 
ela se estendo o encarando todos os elementos 
que lhe são neccssar ios . Uma p arte desse 
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plano tem rle ocupar - se do aparelhamento 
materia l do exército. 

E' ao E. l\1 . E . que incumbe estabelecer­
esse pla no .. Conhecedot· da diretri z da política 
exterior . da Nacão, dos r ecursos ativos e pas­
siYos qL1e oferece o país, das ideias políticas 
e da capacidad~ mi litar dos povos v is iubos, 
póde daí deduzir o gráu mínimo do poder 
mi li lae capaz de assegurar a Defesa Nacional 
nas divcr·sas hipotcses de confl ito armado . 

Resu ltam dêssc esludo delei'minadas necc · ­
s iclades em materiai s de diversas especies . 

.\ s Di relorias dos . 'crv iços são cha ma i as a 
dizer sobre as noss ibilirl arlcs de L"eal i za~;ão elo~ 
mater iais cujas , caracterís ti cas aproximadas o 
E . i\1 . E . fi xou no plano de apal'elbamcn to . 
Postos de acórdo o E . M. E. c essas D iretor.ias, 
é o pr ogeama submetido ao Min istro, que o exa­
mina e disC'ute com o Chefe Cló E . i\I. E . e 
even tualmente, ps Diretor es de Serv ico. Aceito 
integralme nte .ou modificado em consequencia 
dessa cli su ssão, é o pr ograma levado ao Chefe 
do govêrno. 

E: nesse momento que se faz sen t i r em 
toda. a p len itude a necess idade elo Conselho de 
Defesa ' 1\aciona l . Tão vastos e emaran hados 
são os problemas que se ap t·csentam subsi­
diariamen te á organ ização da Defesa Nacional, 
que não bastam para r esolvê-los o Chefe do 
governo e os seus min is tros m il itares, nem 
mesmo Lodo o seu minis ter io . E ' ind ispen­
savel que um órgão especia l disso se encarregue 
e esse orgão é p recisamente o Conselho da 
Defesa Naciona l . Dele devem fa zer pa r te Lodos 
os minisLt·os, porque o problema geral estende 
suas ramificações nos domínios de Lodos eles, 
mas as f igmas obr iga lorias dos Chefes de 
EsLado Maiol' do Exército e da Mar inha e dos 
i nrl igi lados c orna ndan lcs em chc r c das fôrças 
de terL"a e das de mar asseguram-lhe o 
carater essencialmente mi litar que ele deve 
Ler ; o seu presidente natural será o Chefe do 
govêrno . 

O Conselho da Defesa Nacional não vai d is-
. cutii· os p l.anos dos E . E . M. M. do Exét·c ito 
e da Marinha, pois para isso fa lta-lhe a çom­
LleLencia profi ssiona l ; sua missão é an t:es a de 
estudar e r esolver de como será poss ível da1· 
sati s fação ás exigencias dêsses planos . Cer­
tam ente, como consequencia dos estudos e do 
Gomputo das possibilidades momentaneas do 
pa ís; chegar-se-á á conclusão de não ser 
poss ível realizar· cl'emblée esses planos . Mas, 
nem por isso deverão ser despresados ou 
ref'ciLos, pois representam, não o esqueçamos, 
as cxigcncias mínimas da Defesa Nacional 
determinadas pelos unicos orgãos comp·etentes. 
O que o Conselho vai fazer é ser iar os esforços 
no tempo, de modo que os p lanos apresentados 
sejam r eal izaclos pouco a pouco, por degráus, 
a té que num p razo mais ou menos longo 
at injam á rcali zacão integral, o tôpo da escada. 

E' claro que as r esoluções do C. D. N. não 
POlleriio de modo a lgum ser modificadas por 
atos posloeior es do Min istro, nem mesmo elo 
Cll Pfe do govêrno · dêssc modo asseguram-se a 
inLangihil idade ciÓ plano assentado c a conLi­
n. ui~I arl e elos esfo rços sempre no mesmo sen­
tHio, até quo novas cil'cunsLaucias venh am 
cx1git· ou justif icar a r cmodelacão daqu ele c 
consequenLe altel'ação no emprêgo dêsses . 

Digamos do passagem que n. f uncão do 
C. D . N. não ~c reduz ao que acabamos ele 
vé1· ; on lt·e ou Lras, Loca-lhe a preparação da 
mol) ilização indus tria l do pa ís, sem a qual não 
ha guet·t·~ q.uc possa durar. Como a guet' t'a 
morlcrna é tota l, a mobilização con espondenLc 
tem de sc1· Lambem integr al, abeangctJdo todas . 
as fontes de producão do país . 

Hcsultam das reso luções tomarias pelo 
C. D. N. quo o Min isLer ib da Gucna vai 
dispÕl" anualmente de uma ceeta so rna clr 
r ecu rsos (financeiros, esta t ís ticos, etc.) que 
será ap licada ele mancim que o plano apL"o­
vado a lcance o degráu prev is to na seriacüo dos 
esfoPços . 

Esboçada tlssim a marcha geral da pre­
pat·açã.o · mili tar, como a entendo, vo!Lo ao 
meu obje to particu lar - o apaeelhamento do 
exército em materiais. 

Do plano geral' aprovado consta o pt·ogL"ama. 
el e apar elhamen to matceia l, não só pam o exér·­
ci lo de eober Lnra como par::i. o gt·osso das 
foer;as nacionais ; a lí computam-se Lambem os 
ma ter ia is de r eserva. 

Resolv ido pelo C. D. N. não ser possivel 
a realização imediata do programa integeal, 
o E. 'M. E. deve estabelecer uma ordem do 
ur gênc ia para a sat is l'acão das necessidados, 
ordem que, depois de discutida c a provada 
pelo l'vf inis tro ela Guerra, p r·ecisa Lambem ser 
aprovada pelo C. D . N . para ev itar-se seja 
ma is tarde alterada pelo cri terio unico do 
!\i in is tro qu e va i sce o seu executor . 

No estabelecimen to dessa ordem de urgência 
Lerá o E. M. E . de cons iderar o peó e o contra 
das duas solucõ()s extremas : o aparelhamento 
completo de unidades (Di visões) sucess ivas 
ou o a par elhamento p rogeess ivo de todas as 
uni dad es da oer!em de ba ta lha ; provavclmootc 
t·esolver - se- tí por uma combinação adequada 
dos do is pt·occssos . Não cuidarei agor a dessa 
qu estão . Quero apenas f irmar dois pontos 
cap ita is da solucão do problema do apare­
lhamento material do exército : n rn 1n·ourama 
a c.r.cculm·, uma onlem de n r aência a obse1·vm· 
nessa execução . Sem esses dois mat·cos 1ie 
or ienLacão, o problema caminhará, como tem 
J'e ilo até agora pce sondas Lorluosn: c escut·as 
qu e d ificilmente· conduzi-lo-ão ao termo da 
su l ução dosejacla . 

O Brasil não é mocl êlo de oPgan ização, 
qualquer que seja o ramo da atividade social 
que se encare ; não obstante, tudo funciona 
de modo quasi aceitavel e não se póde mesmo 
ocul Lar que haja progl'esso nesse funciona­
mento . No tochnle á oegan ização e apt·esta­
mon Lo das f Oi' c as a t•maclas, po t·ém, o n O',S'S O 
atrazo é patente ; sob a lguns aspectos tem 
havido mesmo r etrocesso (porque parar cor­
r esponde a r etroceder) , ao passo que em 
vari os ramos da a t ividade mi litar no ta-se 
adeanta mento que está em desacordo com o 
estado geral. Naturalmente o organi smo mi­
li La t· r essente- se dessa falta ele equilíbrio 
fu.n~ i onal . A nossa capacidade para organizar 
m1l1 Lar mente a nação tem-se revelado insu­
fi ciente, forçoso é r econhecer. Exército o 
Ma ri n lla Ll:i11 segu i·do ca m i n.llos que mu i Lo de 
assemelham a montanhas r ussas ; no ponto ele 
vis ta do aparelhamento materia l, ambos se 
encontram presentemen te no fundo de um vale, 
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ao passo que a i ns Lrução profissional teórica 
se nivela quas i p elos cumes dessas montanhas. 
~Ja s, sem maLcr·ial adequado a essa insLt·ução 
leór·ica oLima, qu e valor priüico poclc t·- sc- á 
a lribuit· ú pr·epat·ação gu eJTc it·a? Por outro 
lado, sem m:üc r·ial não· ha exército· nem 
rnal'i nlla; logo . .. 

A inex is Lenc ia ele progr·ama c de or·dem ele 
u1•gência rle apa r·e lham cn Lo rnatc l' ia l do exér­
cit o, pr·og rarna c 'o r·c!Pm 1ntangivc is. Lê!11 ·ido 
a causa ela ucga~ão ele r ccm·so ao Mini s Lr·o ela 
Guena c não rar·o, quando concedido, da :;ua 
má ap li cação. Porlc r· ia c iLae exemplos fr•i santcs 
de má ap licação, mas pl'e fit·o ca lar- me . 

Recusa ou nü ap licação de r ecursos s ão 
coisas inLolc.H·avei s u que elevem cessa t· cle fini­
Livame nLc, se se qu er r ea lmen te Lee um 
exé1·ci Lo capaz de fa w e a gu erea. 

Não h a cons irlc rações de ordem economica 
ou finan cc ir·a qu e jus li fiqu em a manu tenção 
de apPnas um s imulacr·o de Defesa Nacional. Ou 
a nação pórlc c cnLão llc·vc organ izá-la e 
mantê-la em cons tan te estado ele ef ic icncia, 
ou não p ócln c (\nlão a inda· deve suprimi-la 
I o la I nwn L c . 

Mas o B t·as il pócl c c prec isa manter bem 
OI'ganizacla c e fi c iente a sua De fesa Nacional. 
São é poss ível qu e a um país Lão vas to, Lão rico 
de r ccur•sos naturai s, di spondo já de formidavel 
massa ele riquesa realizada, habitado por mais 
de 'lO milhões ele a lmas, faltem os meios de 
gar·antir scgu r.·an t_:a :df!sse colosal paLr·i moni o 
que, ma I cl c fencl ido, clcsperLa t•á fata lmente a 
cobiça de povos ma is fot·Lcs, v is inhos ou 
longínquos . 

Acol'cle- sc e mantenha-se v iva na massa do 
povo a concicncia da incl ccliri.avcl· neccss icla.clc, 
e consequ.cnLe clevm·, -da D efesa Nacional e os 
meios de apal'e lllú-la Slll'g ieão co mo que espon­
Lnneamen te. 

Na desoladora crise por que passa prcsen­
LemenLc a economia nacional, não se pócle 
pcnsat· em fortes saldos ot·çamentarios elos 
quais possam set' tieaelos os vultosos recursos 
t·eclamados p elo exército c marinha, a ninguem 
é claelo pl'evêr quando Lerão eles ex isLenc ia 
rea l. Mas, as fôrças aemaclas não podem se 
aparelb ilr com os s imples r ecursos dos orça­
mentos normais que contêm apenas os m eios 
elo v iver. Mas, vivet· dêsse modo importa em 
não poclc t· cumprir a missão que é o fim 
essencia l ele sua. exis tcncia; não é, po is, v ivc t· 
honestamente. E ' a tal absurdo que es tão 
condenados exército c marinha clesaparelh aclos 
paea faze r a guerra I · 

Importa, pois, estudar de como será possível, 
opesm· de tudo, obter os recu rsos em questão. 

Para uma grande parte elo povo ignorante 
em assuntos economi cos, o govê l'no é uma 
cnLi clacle que dispõe el e r ecut·sos inexgoLaveis, 
:nas mu ito a vaeo; daí a noção corecnle nesse 
me io ele ser em os impostos verdadeiras extor­
sões, perfeitamente cl ispensaveis . EviclenLe­
menLc, um tal e rro ele apreciação precisa· ser 
combtirlo encrgica e conLinuada.mente, porque 
é naLm·alissimo qu e, incompreendida a neces­
s idad e rl e um novo impos to, o contribuinte 
peocure por Lodos os m eios a ele furtar-se, 

coisa· qu e, infelizmente, não é mui to dificil 
num país Lão vas to ·e Lão mal seevido ele comu­
n i ca~õcs como o nosso. Ora, o go,·êt·no não 
Lem outras fontes ele renda enão os impos tos; 
c é justam ente uma pat'Le dessas r endas que 
Lem de ser aplicada no apal'elh amento da 
Defesa Na cional . 

Do is caminhos se apl'esen tam, ambos condu­
zindo á méLa desejada, ·consecur,:ão ele recul'sos 
1~a r·a a Deresa Nac ional: 

L) fomcnLat· a ar.'l'ecaclaoão elos impos tos 
atuais, el e modo a reduzir a massa elos que 
fogem ú sua pt·esLa r,:ão, des tinando o act·ecimo 
de eencla daí !'csull an le ús t'l"fcns armadas : 

3) cr car um imposto especial par a esse fim~ 
O PI' inieiro pt·occsso é ce1·tamenLe o m~is 

jus to e, se poder ser executado, peocluzn·á 
somas form iclavc is . Quero Cl'êr, porém, que 
tonos os governos, e espec ia lmente o a_Lual, q~c 
viYC em aper·f.Hr·a finance ira sem Igual, JÚ 
tenham Lenta do nesse sentido. E, a menos que 
se ponham em exccücão medidas deasLicas, 
ins t itui ndo- se um Yct•cladeiro r egime de terror 
pat·a os r e fraLat•ios, processo de eficacia 
i nd iscu Livel mas de cmprêgo pouco IH:ov~vel 
nesta Lel'l'a ele bons mocos, muito sens tvCJS e 
piedosos ... á cus ta a lhe ia, não aceeclito num 
t·apiclo c importante c1·cce1ulo das rendas 
aluais . 

A Defesa Nacional, porém, não pód e espeea i'. 
. O segundo processo ó capaz ~e_ r end imento 

mu ito ma is scgu t'O e, nas ~oncl r çoes mome:_J­
lnneas, não vejo outra co1sa a faze!' s~m~o 
empeegá-lo . Não se pódc nega!' que, ms~1tutr 
uma nova taxa para conLl'ibu intcs que Já se 
desobrigam dos impostos vigentes, antes de 
set·cm cons tr angidos os- r elapsos ao pagamento 
dêslcs. é rcalm t'nlc uma inj ustiça, que só ~criá 
tolerada se as v ítimas forem bem convencidas 
da· im possibilidade de proceder de outro J?Od o 
c compeneLt·aclas da necessidade e ~r~êncta cl~ 
r ecursos para or ganizar a Defesa Nacwnal. E 
pot· isso qu e me parece ser indispensavel u m:· 
energica. campanh a de propaganda: an tecede'!clo 
o lan('arnenLo dêsse imposto espcc1~l _q~e, altás, 
não peccisará ser incorporado defrn tLtvamentc 
ao s is tema Lributario; clesaparecrclas as causas 
momenLancas qu e o jus tificam, deve ele desa­
paeccer Lambem. 

Qu:mLo deverá p1·oduzir anualm~nte esse 
im pos to da Defesa Nacional? A vali o, (!?'osso 
modn, em cêr ca ele 1!5 ~i lhõ_os ele c~n:o.s de 
ré is as necessidades madtavets do exér clt? e 
da marinha; admitindo-se qu~, Lendo ~m vis ta 
as condi ções atuai s, Lenha stdo prevtst~ u_m 
prazo ele 15 anos para a completa r_eahzaç~o 
elo programa de aparelhame~Lo matertal, s:~ao 
prec isos 10(}.000 o~n ~os a~1Ua1s ele verb:;ts extra-
01·cJ inat·ias aos mmtsterros da Guerra ~ _da 
i\[a r inha. · E ' intu iLiYo que, se as con~1r,:oes 
economicas m elhorarem, como ó presumtvel e 
descjavel, o pr_azo de 15 anos será encurtado 
em consequencH\. 

Suponhamos que elos ltO milhões ele brasi­
le iros apen as quatro milhões contribuam com 
20$000, em média, anualmente JJe?' capita, e 
aí Leremos já 80.000 con tos. Os r estantes 
20. ('00 con Los serão fac i I mente obtidos por 
economias a r ealizm' nos p eopr ios orçam en tos 
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not·mais da gucrea e da marinha, desde que 
haja coragem c bom ·senso para não mais 

· cusLeat· velhal'ias e inutiliclarlos . 
Ot·a, não l!a 11m só contt·i bu in te bt·asilc iro . 

que não gaste em coisas superflu as c muitas 
vezes futc is ma is de 20·$000 pol' ano; nenhum 
sac•·i fi cio inLolel'Uvel r op•·cscnLará, pois, um 
imposto dessa imporlancia. Se, pot· acaso, fôr 
Pxagerada a percentagem que tomei paea os 
ve•·dadeiL·os conti·ihu in tcs, a modiciclade ela 
taxa e a rclcvan cia elo fim a que se destina 
pcnnilirão cel'Lamcnte e levar o valoe do im­
posto, sobl'elurlo tomando- o propoecional de 
algum modo aos bens eles. os e inlet·esses 
clôsles conlt• ibi Ji nlcs . 

I nrli spensavel será, porém, que o novo im­
poslo não ven ha ser IWelcxlo ou moi ivo de 
m·cação do novos orgãos al'l'ecadadores, porque, 
se assim fô f', uma hô a parte, senão a maior 
parte, ria r enda . será abso l'vida pelos funcio ­
nal' ios ria nova repartição. O imposto da 
Defesa Nacional deverá ser lançado como ad i­
ciona l :de ou tros impostos cuja percepção já 
esteja bem assegurada, rlêsse modo nenhum 
am·ccimo de sct·vi((O dele provieá . 

Deixando de lado a maeinha, procurarei 
moslrar como será . poss ível economizae pelo 
menos 1 O. 000 con Los no orçamen to da guerra, 
apesar mesmo da r edução qu e já sofreu e cujo 
produto, infelizmente, não reverteu em bene­
ficio do pr'oprio exército. 

. A medida que _se me afigura de ma ior capa­
Cidade de rend 1mento é a de r edução dos 
efe tivos . Para mim, que só encaro a presta­
bi lidade do exército para a guerra, nenhuma 
s ignificação tem manlee um efetivo ele paz 
de. 30 a 40 mil homens, quando as precarias 
co'ndições rle aparelhamento material não per­
mitem mobi li zy,r o efetivo de guena que êlo 
autoriza supôr. Aliás, 40.000 homens são de 
todo insuficientes para manter todas as uni­
dades da nossa organ ização atual ap enas com 
efetivos de instrução . Que importa formar 
anualmente uma classe de côrca de 15.000 
r eservi s tas ins tru idos se não se póde armar c 
equipar co nvenientemente todas as unidades 
que essas 10 classes constituiriam na mob i­
li zação? Muito se falou na mobilização de 
1(}0.000 homens no Rio Grande do Sul por 
ocasião da revolução de Outubro de 1930 . E ' 
preciso desfazer essa halela exLeemamente 
perigosa, pócle dar nacímento no meio civil 
a uma falsa noção do que seja mobilização 
mililar. Os tais '1 00.000 homens podem ter 
s ido arrolados, mas positivamente não foram 
mo_Lilizados, na acepção tecnica do termo, 
P_ü t ~ para isso falLavam-lhe a ins trução pro­
fiSs iOnal, armamento, equipamento e demais 
materiais . Não se deve confundir mobilização 
com arrolamento ou mesmo aj untamen to de 
homens. 

Por diversas vezes tenho dito, não é o ele· 
menlo homem que nos fa!Laeá. em caso de 
guerra e sim o outro elemento fundamental- o 
ma~eri al. ~o meu entender, é perfeitamente 
log•co e acel'Lado economizar brutalmente no 
pessoal ~o exérci Lo de paz para crear recursos 
necessar10~ á obtenção do material. 
. ~ exél'Ctlo ele paz está presentemente redu­

zwo a cêrca de 30.000 homens de tropa . E' 
bem ele vêe que com tal efetivo é impossível 

manter organizadas todas as un idades quo 
exis tem atualmente, muitas das qua is em 
estado do esqueleto. Apesar disso, não hesito 
em aconselhar a 1;edução de ma is 5. 000 homens 
nosso já tão diminuto efetivo . Certamente 
anlevejo como consequencia a desaparição 
provisoria de a lgumas un idades . Na região do 
No r te, do Espírito Santo ao Amazonas, fica­
riam sem efetivo os batalhões ·de Vitol' ia, 
Aracaj ú, Alagôas, Paraíba, · Rio Grande do 
Not·te, Terezina, S. Luiz e Manáos ; os quad t·os 
dêsses corpos passariam a f ical' ad idos aos 
batalhões de S. Salvador, necife, Fortaleza 
e Belém, aos quais· se rccoll10riam Lambem o 
armamento e as munições. As casernas seeiam 
enlregucs ao serv iço ele r ec.l'LI Lamcnlo ao 
qual dar- se-iam os meios nccessar ios pat·a 
conservá-las. Nas regiões do Su l e do Centro 
seriam igualmente supri midos prov isoriamente 
alguns balalhões de infantaria. Todos os R. I. 
passariam a dois batalhões . No Rio Grande do 
. ui fi caeiam sem efet ivo qua LL'O ll. C. I. Na 
artilharia e na engenharia só seriam mantidas 
as unidades para as quais ba matet•ial ade­
quado. A artilharia de cos ta concon eria com 
o dcsarmameriLo de alguns fortes que são ver­
dadeiras inulilidaclcs mi litares . 

Uma das conseq.u encias dessa supressão 
p1·ovi soria de corpos seria a cessação da crise 
rle oficiais, cujos quadeos não estão mais em 
r elação com o desenvolvimento que foi dado 
ao arcabouço mi litar; e não me parece possível 
pensar-se presentemente em aumentar esses 
quadi·os . 

Presumo que poder -se-ia dêsse modo fazer 
u ma rcrlução de cêrca de 5. 000 homens no 
efetivo atual. E o exército nada. perderia em 
valor, desde que ás unidades organizadas 
fossem dados efetivos de instrução completos 
e se tomassem providências ad equadas a uma 
rapida incorporação de reserv istas, de maneira 
a atinji r o efetivo de gucl'ea em caso de neces­
sidade. 

A supressão simples de 5. 000 homens pro­
duziria pelos menos 7. 500 contos por ano, cada 
soldado devendo custar, em média, 1 :500$ 
(soldo, etapa, fardamento, etc.) . As economias 
feitas nos serviços gerais com a supressão 
temporaria de unidades dariam certamente 
para perfazer os 2. 500· contos que falLam . 

Uma serie de medidas complementares so 
impunham, mas deixo-as de lado para não 
alongar demais este aetigo. 

E' claro que não imagino esse r egime senão 
a títu lo provisorio, por espaço de 3 a 11 anos, 
no maximo, tempo que, espero, não ultrapassará 
a duração da crise economica atual. 

Por isso, que a medida proposta t em o 
carater de provisoria, não aconselho a r edução 
proporcional dos quadros qu e são mu ito mais 
difíceis do formar do que soldados . Penso, 
todavia, que serias economias poderiam aí 
ser feitas: 

1 ") ins tituindo desd e já apenas duas datas 
para as promoções, por exemplo, 24 de maio 
e 15 de novembro; · 

2") acabando com o pagamento da geatifi­
cação d~ função no caso de substituição interina 
ou ocasional, de maneira a evitar- se o absurdo 
de dois individuas r eceberem-na ao mesmo 
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OS P0~1 BOS CORREIOS 
E A DEFESA NACIONAL 

Pelo Dr. Roberto de Freitas Lima 

(Presidente do CluiJ Colombofilo Cariora. Da Sociedade Cra.sil~ira de Aritnltnra) 

X. R.- O Dr. Roberto de F rei Las Lima, joYen 
·C i ~u s lre cirm~gião patrício, reserYisLa de pri­
moJL'a categoria da arma tle artil haria inicía 
hoje uma série de estu dos relativos ao's po-:..,­
·bos corre ios, os mensageiros alados, elas nos­
sas transmissões . 

A "Defesa Nacional" agradece o haYer llle 
dado a lt_olll'a de iniciar em suas paginas o 
bel_o mOYI II1onto em p rol da dotação de nosso 
pais com tal me i o de guerra. 

Oxalá de seu estudo lodos ti rem a maior 
ut.ilidade. 

Ohamamos a c pccinl ate nção dos nosso:; 
chefes, notadamente os da arma de cavalaria 
e das prar:as for les para êsLc t.rabalho . 

"L'élude sw· le Pigeon Voyageur en 
conu·ib11ant à vul(!al·ise?· l'élévage et 
~·e~tp l_o~ dtt pigeon, appo11te sa pie?"J'e 
a l_ eclt{ ICe de nol?'e de{ense nationale, 
qut n c se1·a ,ianw.is t1'01J sol'icle." 

GE;\Efl.AL GOUHAUD . 

(i\l embro do Conselho Superior de 
Guerl'a, GoYernadOL' militar de Paris~ 

I 

1:'\TRODUÇ.\.0 

IDÉA GER.".L SÔBRE A U'l'ILJD.\ DE i\HLI'l'.\R DOS 
POMBOS 

Mui to !;C tem falaclo c mesmo· escrito entre 
nó_s, sôbre o iuconleslc va lor dos pomb~s cor­
reiOs como agentes de transmissão na guerra, 
-como na paz, 1.1!as infelizmente po uco ou quasi 
nada se tem fei to neste particular, excetuando 
certos nucleos de amadores r..xistent.es princi­
·pa,l_mentc no Rio e em S. Paulo, que se re­
u_nwam form ando c ! ubs e sociedades colombo­
filas, c criam essas prec iosas aves unicamente 
c~m um fim desportivo. O po uco caso, que 
hgam_os a êstes elementos, provém talvez ele 
Ler Sido o valor dos mesmos esquecido, e até 

t~mpo, por ~xemplo, o coron el X qu e está no 
RJO e o Capitão Y que comanda interinamente 
o seu batalhão em A.; 

3°) reduzindo-se o número de a lunos da 
Escola l\I ili tar durante o tempo da crise· 

4°) suspen~endo-se a reforma comp~lsoria 
e a voluntarra durante o prazo acima salvo 
por incapacidade física, profissional ou 'morai · 

_5") _finalmen_te, r eduzindo-se o quadro dos 
oftCiaiS gener::us, evidentemente excessivo para 
as necessidades presentes . 

certo ponto anulado por muitos credulos em 
demasia na ciencia geeadora, na época do lele­
geafo, telefone, sinais oticos, T. S. F., radio 
telefon ia, aYiação, ele. · 

:\a im aginação dos profanos da guerra, os 
pombos correios teriam seu valor sim, mas 
hist.orico, c seriam apenas apontados ás ger!J.­
ções futuras, oomo relíqu ia para alguns poYos, 
agradavel recordação nara certa família, nu 
como um dos primitiYOS agentes de trans­
missão empregados antes de J. C. , ora na 
paz, como pu!' exemplo, por Sa lomão no seu 
imperio, ora no caso ele guerra como no caso 
da derrota de A n lon i o no sitio de i\lodena. 
Esquecem- se no cntnnto, que como em 187-'J 
e a e~periência dura c longa de :! ~14 a 1918 
noY<H nenle conslalou, e cada vez mais se cons ­
Lal.ar á com o decorrer do tempo, que a ciencia 
de desLru ição P. \·oluc a passos de gigante sõbre 
a cicncia geradora. Enquanto que est.a última 
ct·ca\·a os OI·gãns de transmissão os mais aper­
fe içoados, a ciencia oposta conseguia ime­
diat.amen~P não só pert.u rbar COIJlO destruir 
lodos os orgãos de Lt·ansmissão os mais enge­
nh osamenle mascarados . Por mui Las vezes os 
~xerci Lns aliados. nos sombr ios di~s c noites 
tragiras da Guerra i\Iundial, c~ntarom ap~nas 
com o homem e o pombo correiO. como umcos 
e seguros agentes de transmissão: - o h~­
mem vencia graças ao patriotismo que o am­
maYa; o pombo graças a inteligencia e a orien­
tação. que lhe permitiam desafiar Lodos os 
obstaculos opostos pelo inimigo . i\Iais uma Yez 
verificou-se t.l'iumfar principalmente o valor 
n.atwYú. Ainda estão b em vivas em nossa mc­
moria as mcmorave is batalhas de Yscr, Yer­
du n e Somme nas quais essas est.upcndas aves 
esceeveram c~m seu sangue, o capítul~ de ouro 
de ua lli s Loria. Efetivamente em mu1Los com­
baLes foi a unica transmissão que resiswu a 
lodos' os meio~ de deslru ição do inimigo. con­
seguindo funcionar r egularmente apesar elos 
bombardeios '()S ma is ' ' iolentos c as massas de 
gazes a!;fixiantes as mais densas . 

E is aqui esboçado um p lano que, parece-me, 
permitíria atacar C? problema C!,o aparelhamento 
materia l do exército. Póde nao prestar, posso 
ter-me estribado em dados erroneos, póde a 
min ha Jogica ser fa lha; que outros o demons­
trem; mns que não destruam sem construir, 
que não me refutem se~ . apresentar subs­
titutivo a este plano; tere1 1menso prazer em 
ap laud ir melhor trabalho. O que não é possiYel 
é deixar o exército nesse bêco sem saicla onde 
o meteram . 
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Os preciosos ser viços pres tados durante este 
triste período, 'Provaram de modo inconteste 
o Yalor dos pombos correios como auxiliares 
da defesa nacional; inumeros são os so ldados 
que lhes devem a vida, inumeras foram as 
posições ·que puderam ser conservadas ou re­
tomadas, graças un icamente as informações 
trazidas por eles ao supremo comando, de­
monstrando de modo indi sculivel se r aind-a o 
agente de transmissão o mais perfeito e se­
guro para os exercites, apesar de todas as 
ioYenções hodiernas. O gen~ral Mazel, coman­
dante do 38° C. A . (5° exércilo ) concluiu no 
seu relaLorio oficia l a'P.resen lado em 31 de 
julho de 1915, o seguin~e: "Le. mode de trai?-s­
missio n par nigeon éta1t suff1sament reguh er 
pour qu' il soit possible d'avoir en !ui toute 
confiance". 

A nossa adm iração por essas admiraYe is 
aves é sobejamente justificada, pela citação 
elo relatorio de 13 de agosto de 1910, sob o 
n. 7!13 S . R. do exér cito de Verdun, que assim 
conclue : "Apezar de todas as precauções to­
madas, devido a atividade formidavel da arti· 
lharia ini.mi~a ou a má visibilidade, a maior;1 
do;; meios empregados afim de conservar liga·· 
ção es t1~eiLa com as unidades combatentes. sã{) 
insuficientes, f alhando muitas vezes nos mo­
mentos os mais críticos . " 

"A experiencia demonstra que : 
·l o, as ligações telefonicas sã6 sempre inter­

rompidas nas zonas de combate; 
2° as noticias transmitidas pelos co1·reclores 

chegam com grandes atrazos, devido ao pes­
simo estado do terreno e a v i{)!enc ia das bar­
rage ns; 

3° os sinais oLicos, pouco vis íveis devido á 
fum~ça e á J{)oeira, são ineficazes na maioria 
das vezes ; 

11°, as observações aer eas feitas pela aviac5r. 
são desfavoraveis em grande número de cir­
cunstancias, ora devido ao máu tempo reinantr,, 
ora ao afastamento dos objetivos, não conse­
g·uindo fo i·necer ao comando dados sufici ente­
ÍnenLe precisos sôbre o desenrolar do C{)m­
bate. 

"Os pornbos C01'teios são os unicos. que {un­
e ionarn 1'eanlannente ern todas. as •Ct1'cy.ns tan­
cias e apesa1· dos bornbanlews, poet1·a, fu-
11taÇ~, neblina, trazem, nun~ .espaço de t~rnpo 
1·elativanumte pequeno, notwzas s6bre a sttuCL­
ção elas tropas . " ( • ) 

Bem comprehendemos, agora, como. se ma~i­
fes taram de modo s incero e express ivo varws 
chefes aliados: " Nos aaens ailés ntont jarna~s 
échus". Inumeros foram os pombos que obti­
veram citação no decorrer das hos tilidades, ·e 
muitos foram condecorados C{)ffi a cruz de 
guerra, graças aos f eitos praticados, como o 
heróe do Yser, 0 pombo soldado "Jacques'', 
a quem se dedicam as .linhas que se seguem, 

( • ) O grifo é nosso. 

e qu e bem fri sam o qu e acabamos de cscrr.­
Yer: 
C' éLa it le long du front un speclaclc infernal: 
Le ·'Boche" avait juré de pl'endre nos tL"anchées; 
I! aYait agencé grande assaut. Kolossal, 
Lancé eles obus loueds au x forces endiablées. 
Le poilu, dans son coin , se retirait sans cessr, 
li ne comprenaiL rien au "feu rou lanL" brutal 
Qui venai L démolir ses obus . . . sa clétresse 
Augmeutan t,, l'etreignait sous un froid glacial! 
CependanL, en ces lieux, subsistait un cspoir; 
Le lclephone avaiL anoncé la Ycnue 
De troupes qui devaicn t gli sser avant le soir 
Et prendre pos ition ... quelle déconvenue! 
Tout à coup, les appels éla ient demeu rés vains; 
Les fils éLaient brisés sous l'horribl e miLraille, 
Le poi lú fl echissait. . . ses eSIPri ts incel'La ins 
Vou lai ent abandonner !e sort de la bataille ! 
Soudain, un capora l, brandi ssaut un panier 
Leur diL: "Voilà celui qui va nous clélivrer l i" 
"Il it·a demander le r enfort eL r éel doute, 
Que des Lroupes fraiches n'occupenL la redoutr.l"' 

li s'envole I . . . 
Dans une pluie de feu, serLi par les obus, 
Tombant asphyxié par les gaz déléteres, 
L'oi seau veut annoncer aux postes militaires, 
Que l'on d{)i L, sens répit, rclever les poilus I 
i\Iais hélas ! un éclat meuetrier lui fra cass! 

[une patLe 
Labourc sa poitrine . .. un sang r éche, vcrmeil 
L' écoule goutte à goutte ... un caillot, écarlate­
Gr{)ssiL ... en emp·essante ses plumes ... son 

[orgueil 
Lui fait lever la têtc . .. il Lournoye puis s'abat 
Aux pioêds de son dresseur qui l'attendait lá-bas. 

L'Heroisme animal ajença la Vicloire, 
Le Pigeon partagea les lauri ers et la gloire 
Qui auréolent les Lêles eles soldats ; 
Qu i onL cri é : "Sol . . . Lu ne passeras pas" I 
C'est pourquo i vous voyez pour eux la "cl'oix 

[de guerra" 
Qu'o n n'acco 1~de jamais qu'aux heros militaires, 
Saluons donc bien bas ces va illants messa-ge!·s 
Qui honorent leu r chef et tous Jeus colombiers. 

Em 11 de novembro de 1918, data do armis­
tício, os exercites aliados contavam, a lém dos 
pombais fixos, com 373 vombais moveis, repre­
sentando um total de 30. ooo- pombos, sendo· 
esses animais considerados como auxiliares 
indi spensaveis aos chefes e aos combatentes . 

Faci l, pois, é de se compreender, como aq:>ós 
a grande guerra, todas as potencias ao envez 
de acabar ou diminuir a criação dessas pre­
ciosas auxili ares da defesa nacional, pelo con­
Lt'ário, a intensificaram e organizaram, aper­
feiçoando os treinamentos, e cuidando com 
especia1 carinho a questão do acasalamenw . 

Principalmente · nós outros, possui-dores de 
um va·sti ssimo territorio, que carecemos de 
vias ele comunicação rapidas e seguras, deve­
riamos, mais de que qualquer outro povo, cui­
dar com todo interesse dêstes agent,es. de 
t ransmissão os mais seguros e economicos. 
Contribuir para isso é nosso escopo . 

O presente estudo compreenderá além desta 
introdu!ção, nos seguintes pont.os: Historico. 
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Origem, Conformação, Orientação, Oeganização 
de pombais, Treinamento, Conclusões. 

Nota: As informações aqui Lransceilas, fo­
ram fornecidas pelo 3° Bll1'eatb elo Estado l\laior 
Francês . 

II 
HISTO!l!CO 

O bis tol'ico sõbre os pombos effilpregad(}3 
como agentes de transmissão póde ser per­
feitamente el iYidielo em tres fases: - a da an­
tiguidade até 1870; depois, fase ele desenYol­
Yimento, ele 1870 até 191 4, e fase de si-st.e-
malização, de 1914 até 1918. . 

LimiLar-nos- emos a fazer um ligeiro r esumo 
sõbre essas tres fases, citando apenas os fatos 
mais importantes que as enriquecem. 

O pombo foi empregado como mensageiro 
.antes de J. C.; já na mitologia teme-s Vanus 
o Marte se corre?pondendo por meio deles. A 
genese nos ens ina Ler Noé durante o diluvio 
recorrido igualmente ao pombo. Her,1dofo 3 
Plutarco dizem t er os gregos empregado 
os pombos nos exerci tos . Plínio c i ta a derrota 
<le Antonio no s ítio do l\'Iodena, graças aos 
mesmos, 113 a nos antes de J. C. , sendo essa, 
para alguns autores, a primeira vez que foram 
eles empregados pela arte militar . Em 1093, 
·os cruzados conseguiram capturar um pombo, 
no qual encontraram sob a aza •ima mensagem 
enviada pelos musulmanos sitiados no forte 
Harzar. O sultã-o Nour-Eddin -organizr.u em 
11 46 um serviço postal enLre Bagdad e toda-; 
as cidades de seu imperio, utilizando- os. 
Abhasi Ahncd igualmente constitu iu um ser­
viço de correspondoncia constante com as CI ­
·dadcs mai s afas tadas do seu domínio, em 1170, 
custando nesLa época um pombo bem treinado 
.500 moedas de ouro. Novamentt~ em 1572 e 
157ft nós os vemos salvar as cidades de llarlcm 
e Lycle, anunciando aos ocupantes, na iminen­
cia d_g cap itulação, estarem as tropas de so­
corro di s tantes apenas duas horas das mes­
mas. 

Consta quo í\Iaria Antonietta, encarcerada 
na t'Oree do T emplo, se comunicava c!Im s.ms 
conselheiros graças aos pombos . Entretanto, 
cumpre notar, segundo o acôrdo cta maioria 
dos autores, que fo i devido a uin sírio cha­
mado l\Iichel Sabbach, vindo para Paris em 
1801, e Lendo publicado um livro mtilulado 
"La colombe, messagere plus promptc que 
l' eclair !" quo tiveram início as criacões, for­
macão de clubs e sociedades colombo·filas nn. 
Eu~opa, principalmente na Belgica, cujos pr:i­
metros clubs se formaram de 1820 a 1825, em 
Liege. Atribue- se ain:da a fortuna acumulada 
a partir de 1815 pelos Rotschild ao faho dos 
pombos terem anunciado em Londres a der­
roLa -de Napoleão em Vlaterloo, tres dias antes 
de ter s ido conhecida nas bolsas das demais 
capitais, o que lhes p ermitiu realizar no jõgo 
de v a !·ores famosos golpes. 

Em 1830 os pombos tornam-se auxiliares 
regulares para a transmissão de noticias fi­
nanceiras entre Paris e Bruxelas. No sítio de 
Veneza, em 1849, os conhecidos pombos de São 
Marcos foram .empregados com sucesso como 
mensageiros.. 

Na guerra franco-al emã de 1870, foi devido 
aos pombos que Paris não conheceu o isola-

monto completo. í\1. Van Rosebeke, vice~pre­

sidente da Sociedade Colombofila "L'Espe­
rance ", propoz aproveitar balões alfim de trans­
portar os pom·bos correios. de Paris para a 
província, e em 25 de setembro, ás 11 hvra.s 
da manhã, o balão denominado "Ville de Flo­
rence", pilotado por Mangin, deixou a capita! 
conduzindo as preciosas aves, que levavàm em 
suas azas as esperanças da capital do mundo . 
í\Iuito não se fizeram esperar, p-ois, ás 5 horas 
da tarde do mesmo d ia, voltaram, sob admi­
ração geral, trazendo a seguinte comunicação : 
"Sommes déscendus pres de Triel, à ·-rer­
nouillcL. Allons porter les clépêches officielles 
à Tours . Ballots de lettres vont être distri­
bués". Foi o unico agente cln transmissão que 
demonstrou ser insuficiente o círculo de ferro 
estabelecido ao redor de Paris pelo inimigo, 
pois não impediu que desta data em dianle 
se efetuasse a troca de conesponclencia entre 
o país c a capital ! ... 

Desta época até 1914, em toda a Europa. 
sem falarmos nos pombais militares, inu_meros 
foram as sociedades e clubs creados, \ ' tsando 
sempre pela organizacão de tr~einos n:etodico~, 
obter maior resislencia e veloc1dade desses a!lt­
ma is. Por todos osse!l fatos historicos, ~em 
póde o leitor imaginar os grandes sernço 
prestados por estas aves . .E:ntretanto, _todos 
se tornam insignificantes, em com'pal'açao aos 
praticados por êstes agenws alados, d~ra_ntc 
a Guerra mundial cujas passagens mnts Im­
portantes citamos 'c~. nossa introdução. 

No iníci'O elas hostlitdacles, em 1914, ~a fase 
propriamente dita de guerra d~ movJmei~f.?, 
não houve oporLunidade de serem eles utili­
zados COITI real Yantagem, mas, desde QU_e em 
1915 a estabilização elas frentes I?arec1a se 
prolongar, ,i\1 . Lero?'-.Béagu e! pre_si.cle~te d'a 
Federação Colombof1la de L11le, mclut~o ~o 
9° Bttreau do G. Q. G . , fez uma orgamzaçao 
;acionai do serviço dos pombais e, assim, em 
curto lapso de tempo, foi o. centro de ~ruay 
ligado cliretamenle á Arme?Ltóres, PoJ.?ermglle, 
Cassei o Saint-Omer . Depo1s, progressivamente 
os diversos exercitas se muniram de pomba_is 
chamados de yanguarda c ele retagua~da, ~~n 
sP. faze ndo esperar os r esultados ma1s odlft-
cant.es. 

Os pombais instalados nos fo~tes _ de És te 
eram destinados a assegurar ~ hgaçao dessas 
pracas de guerra cam o exterior, em caso de 
s ítio, 0 que se verificou sobrt:t.udo na mem9-
ravel batalha do Verdun. í\~a1 s uma v~z ~ao 
falharam os pombos correiOs, nos ep1S0~1os 
bcroicos. o elo Forte de Vaux é conhec1do. 
o comandante Raynal, . um dos bravos dêstes 
tragicos dias, o lendariO comandan~e. daquele 
forte, sempre confiou ~esses fieis men­
saooe iros . Eis aqui sua últtma mensagem, le­
v:cla I!Clo derradeiro pombo : "Tenons, tou­
jours, nous subissons atLaques par les gaz et 
les fumées Lres dangcreuses . I1 Y a urgence 
à nous dégager . FaiLes-~ous do~ner de suite 
communication par Souvtello. C est mon cle?'­
nie1' pigeon." (1) 

(Gontimía no p?·ox im.o nüme1·o. ) 

( 1) o geifo é nosso . 
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SOBRE OS CURSOS DA ESCOLA DE ESTADO-MAIOR 

Pêlo Cap. Alves Bastos 

Investindo contra fatos e causas a qu e a 
apreciação superfi cial fal sêa o verdadeiro as­
pecto. a crítica inadvertida e apressada, pelos 
foros de boas intenções com qu e ás vezes se 
reveste, torna- se digna de resposta ou contra­
dita que restabeleça o exato julgamento das 
questões controvertidas. 

O austero carater de eficiencia e respeito 
com que na sucessão dos anos 'letivos se pro­
cessam os cursos da Escola de Es tado- Maior, 
nem sempre a tem pôsto a coberto dessas in­
vestidas que, conquanto no seu proprio seio 
não encontrem ambiente para medrar, fóra 
dela bem podem ·ganhar corpo de opinião. 

uma tecla existe que vem sempre sendo ba­
tida : é a que consiste em se dizer que nesses 
cursos ha uma pronunciada obcessão pelo Lralo 
das questões peculiares á tatica propriamente 
dita, isto é, diretamente concP..rnentes ao fun­
cionamento em campanha da 3" secção dos es­
tados-maiores, com desprêso parcial ou to la! 
do mais, que diz respeito á atividade das outras 
secções, discriminadamente - ques tões de OJ' ­

ganização, de estudos sôbre os inimigos pro­
vaveis e suas operações possíveis, questões de 
estatís ti cas, de transportes, etc., todas, na ver­
dade, da mais alta r elevancia. 

Nos limites em que se possam tratar de 
público causas tão intrinsecamente inherentes 
á defesa nacional, e por isso mesmo, em gr_:g,nde 
parte confinadas no segrêclo dos bu1·eaux, ve­
jamos até que ponto tal crítica procede e quais 
as contingencias que ainda a deixam respirar. 

Funcionando os estados .maiores durante os 
largos anos de paz no preparo das operações 
de guerra e, durante esta, preparando para o 
che:(e, nos diferentes escalões, os elementos de 
suas deci sões com que possa ele enfren tar as 
pungentes real idades do campo de batalha, de­
vem naturalmente ser servidos por um pessoal 
que lhes conheça o funcionamento em um e 
outro caso, evidentemente assás diversos . 

Esse o aspecto prático e muito geral sob o 
qual a questão se apresenta e que vai condi­
cionar a maneira de proceder quando se trata 
do preparo dos oficiais de estado- maior, do 
qua l, sem ser a unica, é contudo a principal 
etapa o tempo que o oficial passa na escola 
correspondente . 

Decomponhamos a qu estão: 
Qualquer estado- maior constitue um con­

junto destinado a trabalhar na paz e na guerra;-

Pelas diferentes secções de um estado-maior­
se acham distribu ídos os diversos assuntos, 
cujo estudo lhe possa. ser afeto. 

Os ofi_g_iais considerados de estado-maior de­
vem ser capazes de trabalhar indiferentemente 
em qualquer dessas secções . 

E ssas tres circunstancias indicam de modQ.I 
s imples e elementar as necessidades a que de­
verão corresponder os cm'sos da Escola, e que, 
partindo das mais s imples e particulares panr 
as mais gerais, poderão se traduzir no se­
guinte: 

a) os cursos da Escola deverão fornecer a 
Lodos os que os sigam con hecimentos re.§pei­
taveis relativos a todos os assuntos que in­
teressem a um estado-maior, e_ para os quais 
a atribuição de materia\i feita pelo regula­
mento a cada uma das secções pode mesmo· 
constituir verdadeiro vade-mecum. 

·Sôbre essa bqse, solida e geral, poder-se-á 
admitir posteriormente certa especialização 
pessoal, que se comece a processar ainda no 
correr do curso e que venha corresponder a 
pronunciadas inclinações pessoais. 

Efetivamente não haverá inconveniente al­
g um em que cerlo oficial se empenhe parti­
cularmente no estudo e na prática de tal ou. 
qual assunto, sob condição, porém, que es<;a 
predi leção seja somente atendida após a a:qui­
sição da base comum indispensavel . A exis­
tencia de especializados em deter minados as-
suntos assegurará, sem dúvida, para êstes, um 
pal'Licu lar carinho no ambito das secções; mas, 
tendo em conta, primeiro que estas não deve­
rão viver estanques no conjunto, e, depois, . 
que o oficial, subindo na hierarquia, poderá 
ser chamado á chefia de estados-maiores, fun­
ção em que os conhecimentos especial izados 
cederão o passo ás generalidades eficientes 
constituídas pela distribuição e contrôle elo 
serviço, Lato, firmeza e energia, caraLeris­
ticas inherentes a um chefe de estªdo-maior, 
Lendo em conta, uma e outras dessas circuns­
tancias, ressalta á evidência a necessidade im-· 
periosa da referida base geral; 

b) Indicada, pois, a contingcncia de pos­
suir qualquer oficia l de estado-maior certo 
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cabedal comum aos da cat~goria, Yista a cou­
veniencia em que desde a Escola, e em cerla 
medida, sejam obedecidas as tendências indi­
viduais a especial izações, não se dª Yerá ad­
miti r, porém, qu e os cursos t ratem certos 
assun tos com excessos de cair inho- prejudi­
ciais aos outros . 

Tal, efetivamen te, não se dá na nossa Es­
cola. Certos assuntos. por sua extensão, pela 
influência que indireta men te exercem sôbre 
o conhecimento de ou tros, exigem par a se u 
razoavel estado maior número de sessões, 
maior númer o de exerc ícios do qu e outros a 
que baste um menor n úmero ele bot·as . 

Certamen te, para o caso, os cursos de Ta­
Lica (Ger al e das Armas) têm que constitu ir 
o arcabouço que susten te e valorize os de­
mais conhecimentos de que se arme um ofi­
cial de estad o-maior. Tais cursos, para com­
portarem desenvolv imento e eficiencia são 
inevitavelmente longos e demorados, pelo que 
se lhes consagra o maior númer o de horas pos­
sível. Disso, porém, nã o se conclua qu e os 
cslutlos relativos ás informações sõbJ;"e o ini­
migo, r elativos aos transportes, ele. , sejam 
esqu ecidos . 

Anua lmente de tais cursos tem redundado, 
ás vezes, por louvavel esfôrço elos ofici ais alu ­
nos, copiosa documen tação do mais alto valor 
e á qual lamentavel humorismo temporão 
atr ibui u impr opria denominação pejora tiva . 

Ko conjunto, o tempo disponí vel é, todavia, 
escasso e da í algumas insuficiencias que mal 
podem ser sanadas por ocasião das manobr as 
de fim de ano em qu e o caso concreto cons ide­
rado é habitua lmente t ratado de modo a tra­
zer luz sôbre todas as ques tões sucet iveis de 
se apresentarem na prá tic a; 

c) Si um estado-maior exi ste para traba­
lhar na paz e na guerra, haveria talvez con­
veniencia em qu e se fri zassem as diferenças 
substanciais ao funcionamento num e noutro 
caso, e se enfren tasse tambem o estudo de 

certos casos inherentes aos períodos de paz 
e que se não apresentam em campanha. 

Sem dúvida, poderá o observador assegurar 
que não são assás especificadas as carateris­
licas de tr~alho em cada caso, - e não es­
tar ia mentindo . Razões mui ponderaveis, po­
rém, assim o impõem. 

De um lado, a premencia do tempo mal per­
mite o conveniente preparo dos oficiais na 
fHH' te ele Tatica e do funcionamento dos es­
tados- maiores em campanha. o que na Es­
cola tem de ser levado a fundo; de outro, a 
questão é de impor·tancia aparente. podendo 
ser raciocinada pelo proprio oficial que, após 
o curso, terá de fazer o seu estagio regula­
montar , na paz, ele deus anos num estado­
maior. 

Xo que concerne ao estudo de certos a::.­
suntos militares, peculiares ao período pre­
paratur io do tempo de paz e de que são exem­
plos classicos as qu estões de organização c 
de mobilização, podemos dizer que, em re­
lação áquela, a serie de conferências com que 
fo i iniciado o presente ano leti,·o constitue 
justamente um curso magnífico; raciocinando 
N questão, comentando-a, :Gazendo compara­
~ões, os professores adjuntos brasileiros mos­
traram a quantos os ouviram como deYe ela 
se t· t ratada; r elativamente á mobilização, pelQo 
seu carater mais objetivo e tambem eminen­
temente secreto em seu aspecto prático, nem 
sempre tem sido desprezada, mas preferencial­
mente tem sido deixada para os estudos o­
cogitações pessoais . 

Essas considerações, modestamente articula­
das, poderiam se extender muito mais, foca­
lizando certos aspectos relativos aos cursos elo 
nosso principal instituto de ensino militar­
que, em Yerdade, através de aperfeiçoamen­
tos sucessiYos, atinge nesse momento notavel 
gráu de regularidade e de eficiencia. 

Si as circunstancias o permitirem, vollare­
mos a elas . 
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Sobre a nova oréanização da Arma de Enéenbaria 
Pelo Cap. Luiz Felippe de Albuquerque 

Não cora o livro em hombrear coro o sabre, 
nem cora o sabre de chàmá-lo irmão. (Cas­
tro Alves) . l\1ais adiante, Senhores, -e~vlicare i 

a razão de ser desta simples frase . 
Antes, porém, de in iciar a nossa conferên­

cia, peço venia para solicitar do seleto audi­
toria, a necessaria benevolencia no julgamento 
dêste modesto trabalho, pôs to que, no C:aso 
Yeltente, trata-se de um militar no cumpri ­
mento do seu dever, ou melhor, no desempe­
nho do serviço para o qual fôra escalado. 

Portanto, senhores, 'estamos bem afastados 
dos casos em que os conferencistas, ou são ~s­
pontaneos por estudiosos, ou são solicitados 
pelos seus r econ hecidos meritos no assunto 
em que_âtão. 

Voltando á frase que acabamos de citar, 
temos a dizer qu e é ela um dos exemplos 
classicos de Maximino de Araujo 1\Iaciel, po­
r ém aqui não nos interessa o caso Iinguis tico, 
para tão somen te interpretarmo;. a intenr,;ão 
do autor. 

O livro representa, em s íntese, a ciencia, as 
lelras e as artes, ou, em resumo, a cullura 
geral . _ 

O sabre, na sua s implicidade, repeesenla o 
soldado . 

Ha um certo encanto na s ingeleza desta 
fr ase onde em tão poucas palavras se enr:on­
tl'a um mundo de argumentações que res­
pondem áqueles que combatem a incompali ­
b ilidade entre o sabre c o soldado. 

Na escolha do assunlo, quando a isto me 
facultou o Sr . Tenente- Coronel Comandante, 
preferi o têm a "A ciencia ao seirviço da 
guerra", por dois motivos: pr imeiro, para que 
o assunto suprisse, por s i só, as insuficien­
c ias do insignificante conferencista; segundo, 
por ter uma oportunidade de combater a idéa, 
que sin to já vem predominando~ de cercear-se, 
dentro de estreitos limites, os conhecimentos 
gerais e até mesmo especiais dos oficiais do 
nosso Exército . 

Encurtou-se o curso da Escola l\1i liLar, mu­
ti laram seus programas de ensino, modifica­
ram o corpo docente daquele estabelecimento, 
dif icultam-se as matrículas em certos esta­
belecimentos de ensino, e l.udo isto, infeliz­
mente, apesar de obedecer a uma orientação 
bem intencionada, vem em grave detr imento 
da cultura geral, que deve repousar nas bases 
das ciencias exatas, conhecimentos necessa­
rios c indispcnsavcis ao oficial d e hoj e, em 
presenca da espectativa e da fórma por que 
se nos apresentam os negws horizontes da 
guerra científica, que, .sem dúvida nenhuma, 
constituirá o fator preponderante e decisivo 
das lutas internacionais . A d ifusão desta 
campanha tem se feito , não só entre oficiais, 

NoTA - A presente palestra, fei ta no 
1 • B E, constitue a primeira parte do estudo 
da nova organ ização da arma de engenharia, 
em face elo aspecto moderno da guerra cientí­
fica, assunto que deverá ser tratado na pru~ 
x ima oportunidade. 

como atualmente se propaga, como recurso 
mais eficiente, no seio dos cadele.:; da nossa 
Itscola l\I ili tar. 

Quan to a nós, julgamos de maneiea diame­
tralmente oposto e somos francamente parti­
darias de qu e faça paele do cabedal inLele­
Lual elo oficia l elo Exército a maiol' soma de 
conhecimentos, não só gera is, como Lambem 
acentuadamente os da sua especialidade pro­
fiss ional, não limitando adstrilamente a uma 
meia duz ia de conllecimentos rigidamente li­
gados a disposir,;õcs regu lamental'CS, cuja du­
rac;: ão efemera decorre do progresso cienti­
fico dos processos de comba te . 

Só com uma solida cú!Lura geral sôbre os 
alicerces das ciencias exãtas poderá o oficial 
de hoje preéncher o seu principal papel, como 
passamos a ver . 

Duas são as missões principai s dos quadros 
permanentes em tempo de paz . . 

Cma, que é a primord ial , consis te nos meiO!! 
pelos quai s deva o E.-..-érciLo, pelos seus órgãos 
comnetenLes. acompanhar e assi mílat' todos os 
progressos da arte ela guerra moderna, á me­
dida que forem su rgindo. 

Outra, nãó menos importante, que consiste 
na fúrmação de maioe nli\nero possivel de 
rcserv islas. 

Vamos, portanto, proYat· com a exposição 
abaixo que os oficiais modernos precisam ter 
csclarecimenLos exatos sôbre a física, a qui­
mica . a fis iologia, c out ros assuntos correla­
tos ás necessidades da guerra h0d ierna . 

Sabemos t odos que a ciencia, desde que a 
his tória tem notícia ele sua exis tencia, Yem 
prestando todo o serviço possível á guerr!!:. 

A h is tor ia militar de todos os paizes cons­
ta ta fatos como o ele Archimedes, no cêrco de 
Siracusa, onde ele em pregou. além ele muito" 
artifícios científi cos, os celebres espelhos ar­
dentes . 

A bal ística, sôbre o ponto de vista cie.ntí­
fico, é baseada nos estudos experimentats e 
de gabinete, ela fís ica, da qu ímica e da meta­
lurgia, qu e, com aux ilio dos r ecursos male­
maticos, atingiu á perfeicão de hoje, pot' nó.s 
tão bem conhecida . 

Os b inoculos, os telemetros, a telegraf~a, a 
telefon ia, o radio, a s inal izacão otica, são tudo 
aparelhos fundamentados em pri ncípios e leis 
cienlificas . · 

Os vaso_s de guerra e tantos outros recu rsos 
belicos, não são senão calcados nas descobet'­
tas cien tíficas . 

Excusado ·$er ia continuar a citar outro~ 
exemplos . O interessante de tudo é que to­
dos os processos de combate adotados al~ 
aqui têm sido inferiores á guerra de projetí . 
sobretudo depo is do gmnde desenvolvimento 
da bal i.stica . Agora , porém, os papeis se in­
vertem. Parece q·ue a guerra balisti ca ini­
ciará o seu franco declínio para ceder Jogar :i 
então chamada guerra científica. 

E porqu e científi ca? 
Veremos um po uco ma is adiante. 
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Os recm·sos da guerra balislica, ou pelo 
pouco progresso alua! da m etalurgia, ou pelo 
pouco a\·anc,:o da química dos explosivos ou 
por qualquer ou tro moLivo, como que ces­
sar~m bruscamente . Parece que pouco se po­
deria explorar nes te campo e a cada inYenlo 
a.gt·essiYo, sul'gia a defesa eficiente e contrá­
ria . Como que já se equilibt•ayam ataque e 
defesa, !leste ramo da guerra de hoje. 

Com 1sto csbal'raram-se na última guerra 
os "Ironts" inimigos . Surge então a necéssi­
dadc de Yencer este obstaculo. Era pt•ec iso 
vence!' a I uta c do m i na r o adYet·sario. 

Do cqu ililJI'io da · ful'c,:as in imigas, na guel'J'a 
de 19H, onde a pt•úlica clcmonstt·ou ser im­
poss iYol a vitót·ia pelas nrmas, naceu a idéa 
de lancat· mão ele ou tros recursos, ct·eando-se 
noYos processo · , reYiYcndo-se pl'ocessos an­
tigos . 

~1 uilo cmbut'a não se lenha desenYoiYido 
d~t·aryl~ a última guel'l'a o empl'ego da guerra 
c1enttf1ca , a ponto de cleciclir ela parlicla deu 
entretanto, nac imento a geancl es estudo; que' 
com os r e_cursos da c iencia alua!, tomou YastÓ 
de' eiWOIYI mento, progt·ccl i u assustadoramente 
d~_senvoh·cu-se in.tcyessanto c rapidamente: 
~ao obstante o S1g1 Jo guaeclado pelos países 
mlcl'cssaclos, mui la co usa tem transpirado 
como qu e •Pat·a advertir os países incautos . 
A gu cl't'a modeena será o qu e podemos ch3-
mar a guerra científica. 

Ci enLífica s im, porque ela nacerá nos la­
boralorios. c ienlificos, estará nos campos mag­
n.elo- eletrJcos, nas oon enles de alta ft•equen­
cJa, nas onda - h:ll'tczia nas . ::\'acerá nas ma­
nipu_Ja~ões elos gl'úus, rcfuncl icla nos cadinhos, 
prec1ptlada nos balões químicos . ::\'accrá nos 
campos de cuiLuras bateriologicas, no caldo 
d_e ca1·ne dos pl'ovcles ele ''iclro. Será condu­
Zida pelos obscrYatori<Js astronomicos e me­
l~orologi.cos . Será encaminhada p~la m ec.a­
mca .apltcacl a, pela aero- clinamica, pela aero­
estallca, c a parte principal ela guerra girará 
em tôrno do mundo científico sôbre a dire­
ção dos c ienLis las e o du elo 'se estabelecerá 
entre nucleos cien lificos dos paises beligeran­
tes . 

Horrível paradoxo I 
A guer t·a c i.c~lífica, seg undo o que já está 

COI?-Sa_grado, cl!v1de-se em tres ramos : fi sic:1, 
QUIITIICU bateelOlogica. 

~\. não_ set· por uma questão didalica, não 
VCJO razoes para esta divisão. Como Yamos 
vet·, os tees aspectos se confundem e se com­
ple tam. 

Nós seguiremos orientação diferen te anali­
saremo~ o~ f.atos segundo a sequencia' taLica. 

A pe1m.e1t'a causa que nos surge é o veiculo 
ou o meio p elo qual nós poderemos levar os 
~ossos elementos agressivos aos ponlos dese­
Jados . 

São dois capitais c varios secunclarios além 
dos desconhecidos . ' 

Primeiro, o avião . 
Calc~d.o n~ princípio da aero- dinamica. A 

sua ef1c1encm decorre da relatividade entre Q 
pêso e. a fôrc,:a dos motores de propu lsão . O 
seu r~IO ele ação, a capacidade ele transporte 
a 1'es1s tencia á s inlemperies, a velocidade, Ó 
cc~mfôrlo da guarnição têm progredido verti­
gmosamenle . E' de todos nós conh ecido o 1·aicl 

l'ealizado por • accadLll'a Cabral e Gago Cou­
tinllo. na tt·a,:essia do .\. tlanlico, em 1922, em 
condicões prec_arias, apes3r de ter sido em­
pregado o qu e haYia ele mais moderno na 
época . 

Pois bem, comparatiyamente ao 1·aicl reali­
zado no corrente ano, pela "hiac,:ão l\lililar Ita­
liana, conllecida pelo nome de esquadrilha 
Balbo, que constituiu uma alta demonstração 
da eficiencia da aviação moderna, dadas as 
condicões de êxito do 1·aid, é assombrosa a ra­
pidez do progresso avialorio no curto espaç0 
de noYe anos. 

Eslcve uLtimamente em nosso porto o Dox, 
c, segundo as últimas inf<Jt'mações obtidas, este 
colossal avião não consLilue mais a ú ltima pa­
lan·a, Yi Lo como os americanos jt'L possuem 
em construção mo.delos muito mais p')ssan­
lcs. 

Segundo, o clirigivel, cujo processo de acen­
são é baseado no princípio de aerostatica com­
binado com aero-dinamico . 
· Segundo os dados mais modernos, os tipos 

militares estão ao abrigo do ataque d9s aviões. 
\Tipos ainda em estudo). 

Em relação ao a\'ião, o dirigível tem menor 
resislcncia á inlempel'ie, menor ve!ocid~d~, 
menor mobilidade maior yullo e maJOr n sJ­
bi!idadc; é mais c~ro em preço, de difici l_ma­
nobra ele difícil construção e oonserYaçao .e 
exige' dispendiosos portos de amarracão e 
grande guarnic,:ão especia lizada . 

Em compensação, tem maior r.aiq . de ação, 
maior capacidade de transporte, mawr esta­
bilidade, ma ior oonfõeto aos leipulnntes e, so­
bretudo, o tipo militar·, ultimamente estudado, 
empresta-l he uma efioienc ia q~c, s~g:unclo s~ 
nos afigura, o ctomin io de.pode~JO m J!J Lnr ~s~a 
113 divisão aer ea que maJOr num ero de dtrl­
g iveis possu ir . 

O principal m elhoramento consiste na ado­
ção de oab in_es hermeticamente fechadas,. no 
genero dos submarinos, levados em constde­
racão os calculos de resistencia para o feno­
meno iD\·er so, is to é, pressão externa inferior 
ú pressão interna ( •) . São feitas de duro alu­
mínio, com compartimentos estanques . 

Os comandos se fazem por meio _de um ~pa­
relhamenlo eletrico complexo. Sao _ mumdos 
de aparel hagem otica pat_'a observncoes, além 
das jancllas e vigias de v1dro. Contém, apare­
lhos de escu ta (sismog'rafos), al)a.relhos de 
sinnlizacão, estações radio-emissoras o recep-
Lot·n , etc ., eLe. d' _ 

l nteeiormenLe a cabine tem con J CO~s de 
v iela absolutamente independentes do me10 ex­
Lel'ioe com recursos para mui Las horas . ~ara 
o gaz' de acencão é adotado de pref~renc1a o 
"hcllium", por não ser nem combustive.l, nem 
combul'ente, apesar de ter menor rend1mento 
que o hidrogenio. 

São dotados ele motores silenc_iosos ultra­
modernos e a America do Norte Já conseguiu 
um dirigível que transporta um avião, com 

c·) .\f o autor faz uma ligeira descrição dos 
princípios científicos e . principais aparelhos 
do torpedo e do submarmo. 
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dispositivos tais que, saindo êste do bojo d'l­
quele, passa a desempenhar determinada mis­
são e recolher- se novamen te á sua base. 

Podendo os balões a t ingir a altura em que 
o a·r é m uito rarefeito, lendo eles processos de 
controle, afim de que não atinjam a ltura de 
rutura causada pela grande diferença de pl'cs­
sões (fenomeno inverso ao esmagamento do 
submarino), ficar ão eles ao abrigo dos ata­
ques dos aviões, visto como êstes só sobem 
pelo princípio da aero-dinamica, cujo rendi ­
mento diminue á med ida que o meio se torna 
menos denso. (Estudo moderno da extratos­
f era). (*"') 

Escapam-nos outras informações, que não 
pudemos obter. Obtivemos a promessa de de.s-
0ri ção das cab ines dos dirigíveis modernos que 
acabamos de citar, o que constituirá assunto 
para uma nova CiOnferencia . 

Como elemento secundnrio, temos os balo­
neLes, que .serão tambem empregados neste 
serviço . São de dois tipos, os livres, que se 
orientam em direção segundo os Yeotos, em 
dislància segundo estopim ou espolêta de t em­
po, em allura pelo princípio de Archimedes . 
Os do tipo torpedo nereo, que contêm maqui ­
nas e aparelhos de propulsão e direção . :.'in­
Yegam no ar como Yerdadeiros torpedos nagua. 
E" um mater ial caro e muito perigoso . 

l!unalmenle, h a uma mui to breYe notícia dos 
estudiosos dêstcs assuntos, qu e acred itam ha­
ver íntima ligação entre a ú ltima exrcrien­
cia feita, em que um autornovel fmwionou pelo 
comando de vozes ; e o comando dos engen hos 
aercos pela radi o-telo- mecanica . Contudo. 
esta notícia carece de confirmação. 

}faurice LapOJ' Le, em sua obra, refere-se 
lambem aos engenhos aereos em . q_u~ os al_e­
mães consegu iram comandar e dn·1g1r á dJs­
iància pela radio- tele- mecanica . 

Os canhões do tipo do qu e bombardeou Pa­
ris, Gross Be1·taL, são hoj e estudados com e"­
mero, em cujas granad as se fazem o estudo 
dos carregamentos .de gazes. 

Comg vemos, acabamos de tomar contato 
com os pr incipais meios e processos necessa­
r ios á primeira fase do ataque . 

Passa.remos então á segunda fase, que -é 
constituída pelo uso dos meios agressiYos, que 
.se dividem em dous grandes grupos: grupos 
dos 1·aios e grupo dos gazes. Está ~.o~ sagrado 
qu e raio são todos os processos ÍJSJcos que 
projeLam á distância regular energia sob qu al­
quer fórma, em determinada direção e que 
prodt:IZam efeitos des trutivos, como incendios, 
mortes, paralisias, panes nas maquinas e mo­
tores e varios outros. Ass im é que na Ame­
ri ca do Nor te, estudan do-se os r aios infra­
vel'melhos. na maior intensidade qu e os re­
cursos industriais modernos permitiram, fo­
ram conseguidos efeiLos calor íficos ma is ou 
menos eficientes. porf>m o seu principal ~m ­
prêgo, cujo r endimento foi muito ma1s ut1l e 
interessante pela sua invis ibilidade, ·depois de 

( • · ) Estes dir igíveis são destinados a agir 
elas camadas mais elevadas da estratosfera. 

passar por certos filt ros, foi terem consegui­
do fotografias delal haclas de um a éerla re­
gião tiradas á noite, sem que o aYião fosse: 
Yisto . E hoje, com o recut·so do aYião silen­
cioso, ês te processo consLi Lue um dos graves 
perigos da guerra moderna . 

Ga:.es - Está consagrado que são gazes Lo­
dos os corpos gazosos ou não, qu e por pro­
cessos quím icos ou biologicos tornem o mei0 
:tmbiente pernicioso á Yida an imal, ocasio­
nanclo asfixia, que imaduras, infeccões, gangre­
nas e outros males. 

Quanlo aos raios. a ciencia está em relação 
aos gazes um pouco atrazada. Ass im é qu e ha 
nolfcias de varios tipos de raios, que, seg@do 
se afinna, constituem seg1·êclo de estado dos 
pa ises seus de tentores . 

Os seus efeitos. om são ca loríficos. ot'a ele­
tricos, ora magn eLicos, produzindo pane nos 
motores e explosão á grande distância . 

Finalmente estudam- se os ra ios Yibt·atol'ios 
cacpaze~ ele pro,·ocar a del' l agr~n;ão de qualqutH' 
explos iYo. 1'\ão se tem bem con hecimento do 
qu e haJa a respeilo disso e quais as surprezas 
qu e eles possam nos fazer na guena. Si eles 
exis tem estão em muilo s igilo c as noUcias 
são muito vagas. 

i\Iaria Lacerda de }foura em seu lino Ci­
v ili::.ação 1'1·onco d e Esc1·avos, refcl'e-sc aos raios 
da morle, descobedo.s POl' i\I. Grinclell i\Iatheus. 
cu jas experiencias em :.ra io ele 192 'r produ­
ziram tal resultado que uma firma francesa 
com prou o priYilegio. Refere-se ainda aos 
raios invi s iYe is cujas expet•ienc ias fo1·am feitas 
num porto elo i\lcd itct·t-...'lneo, como arma do 
guerra . 

:\a ~\ merica do :.'iol'le o dr. E. F. :.\oLht·up 
transformou G. GOOO Yolls em ra ios de calot· 
que fundiram a plalina e. o iridium. 

i\larcon i, nn Halia , transformou eoerenLes de 
altn üequencia em raios ca lorificos. 

Ha. Yál' ias outras notíc ias ele menor impor­
Lancia. ::\'i.io sabemos porque ha maior sigi lo 
sobre as raios, atribuídos taiYez aos compli­
cados esquemas que coordenam os cliYersos 
órgãos do aparel ho. 

O mesmo já não acon tece com os gazes, 
qu e tomaram proporções gigantescas vcrda­
cleieamente assombrosas. Causa pr ofunda ;m­
prcssão aos que en Lram em con tato de como 
eles progridem. A sua sup er ioridade econoroica 
sôbrc a gucna balí stica, a facilidade de sua 
produção, a sua concentraç ão para o transpor LC' 
c a form idavel eficienc ia elo seu emprêgo-, o 
segundo se acre di la hoje a precariedade, ou 
mesmo auscncia completa elos metodos e pro­
cessos ele defesa, loYaram os r esponsaYeis pela 
e ficiencia elos exercitas dos pr incipais países 
do mundo, a dedi carem-se com afinco por to­
dos os me ios c modos para que o assunto to­
masse o maior descnYolYimen to poss ível. E 
is to vem ass im se processando com denodado 
arrJor em certos países, enquanto qu e em outros 
(permili ndo a parod ia do pathé-jornal) nada 
se Yê, nada. se sabe, nada se info rma . Dorme­
se o tt·anqui lo sono ela inocencia . Não é pes-
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simismo nosso a forma de aparente exagero 
que imprimimos a esta nossa dissertação como 
vemos em seguida: 

Principais' aa:.es e seus e feitos {isiologicos 
Antes de citarmos os principais gazes vamos 

atender á s ua classificação segundo os efeitos 
fis iologicos, pois que eles se podem classifi­
car, segundo s ua den sidade, cheiro, visibilidade, 
violencia do agressão, me ios taticos de seus 
empregos, bases de sua composição qu ímica, 
processos b iologicos e varias outros aspectos. 

No caso presente c segundo os efeitos fi­
s iol ogi~os, eles podem ser: asfixiantes, lacri­
mogentos, cotTosivos, causticos ou vesicantes to­
xicos, stcrn u taLo r i os, infeciosos, explosivos ou 
incendiarias, etc. 

. A cla~sificacão aci~a não pOde ser levada 
a r1gor, v1sto como os gazes têm simultanea­
mente 2,. 3 e mais efe itos, ou são mesmo apli­
cados mts turados para o concurso dos efeitos 
diferentes simultaneos ou · sucessivos. 

Assim por exemplo, os s lernutalorios são 
aplicados sc~P t'e com outt·os gazes, porque 
provocam csp trros e vomitas intens ivos obri­
gando o paciente a retirar a mascara e~vene­
nando-se em seguida pelos gazes concurrentes. 

Asfixiantes- São os que atuam diminuindo 
a peesença do oxigenio do m eio ambiente 
ncccssario _á combustão imprecindivel á vida; 
ou pela acao de peocessos conosivos ou irifla­
malorios qu'e inhibcm o funcionamento do 
aparelho r esp iratorio. 

Exe.mplos: ~ gaz carbonico, mais pesado que 
o ar, u~co lor, m9doro e sem sabor, asfixia pela 
ausenc1a do. extgenio, enquanto que o cloro, 
Lambem mats p esado que o ar, visível de 
côr amarelo esvct·deada de cheiro carateris­
Lico. ~ ~abor dcsagradav~l, tendo sido aplicado 
no mtcto de guerra química de 1915 em Yprê 
contr.a uma divisão francesa produziu efeito~ 
morLtfcros numa m éd ia de 30 %, p ela . asfix ia 
decorrente da inhibição do funcionamento do 
aparelho respiratorio. 
. -Lac1·imoaenios - Que t êm predileção par­
Ltc~lar pcl~ aparelho visual. São em geral cor­
t'OStvos c n•r ttantes e têm eficiencia sôbre as 
muc9sas em geral. Dissolvidos na saliva quando 
resptrados pela boca, atacam a mucosa do 
aparelho dtgcstivo, produzindo sofrimentos 
ateozes. 

Um dos principais dêssos gazes já dcsco­
b~t;,tos, além de muitos outros, é o "bromabcn­
?. tl ~ do qual trcs decimiligramos por metro 
cub tco de ar na pressão normal são o sufici­
ente paya produz ir lesões e irritações insu­
portavets no aparelho ocular. 

O emprêgo dêsses gazes em maior densi­
dade, causa a cegue ira em suas vítimas. 

C,o1Tosivos- São aqueles que . têm a~ão des­
Lt'U tdora sôbre dcterm i nado tecido destru­
indo-o. Faz&m parte deles, em gel'a•l, os com­
postos de cloro o enxofre. A ação do cloro 
prov?cando a necrosc dos tecidos, decorre d~ 
deshtdratação das celu las formando o acido 
clorídrico qu e ó corrosiv~ . 

Causlicr>s ou vesicantes- São os q.ue em 
contato com a pele, produzem queimaduras 

do 1°, 2° e até mesmo do 3° gráu, semelhantes 
a ação da agua fervendo. A Yperite (sulfureto 
de ctila diclorado), um dos mais terríveis 
gazes, entrando em contato com a pele provoca 
graves queimaduras que se notam muito pos­
teriormente. 

"Segundo o de. Dopter, as lesões produzidas 
pelos gazes de combate são as mesmas, não 
importando o estado f ísico, solido, liquido ou 
gazoso. 

Assim uma gota do agressivo Yperite, pro­
duz a. necrose da epidet·me dos tecidos sub­
cutaneos e dos musculos. 

Na maior ia dos casos, os líquidos empre­
gados como agt•essivos qu ímicos, se apresent.am 
sob a forma de vapor dagua, ou gotas peque­
níssimas o quo torna os seus efei tos seme­
lhantes aos produzidos pelos gazes" (sic) . 

A Ypcrite, portanto, depois de produzir um 
efe ito semelhante ao carro do combate, is to 
é, abrir uma brecha na epiderme, insinua-se 
depois de necrosados os t ecidos, c vai produzir 
no organismo as mais graves intoxicações com 
predileção pelo s istema nervoso. · 

l\Iaurico Laporle em seu livro Sous le casq11e 
d'acier r efer e-se a um gaz que pt'oYoca um 
estado de decompos ição dos tecidos, semelhante 
a uma lepra galopante. 

Toxicos - São todos aqueles que sendo 
extranhos á nossa melabolize produzem por­
tuebações internas, físico ou químico biolo­
g icas. 

Identificam-se pelos sintomas que a vítima 
apresenta de intox icação . 

São em geral os compostos de u sen ico e 
cloro. 

Stenwlato1·ios - São todos os agressivos 
que em contato com a mucosa do apaeclho di­
gestivo ou r esp iratorio, provocam espirros, \'O­
mitos, emfim contrações cspasmod icas em allo 
gt·áu e observa-se uma parti culal' idade de sub­
meLet· a vítima ·a pcetubações cerebrais . 

E stas perturbaÇ'óes têm s ido atribuídas á es­
treita e direta ligação nervosa entre os cat·­
tuchos do nariz c o cerebt'O . 

Chamamos a"Tcssivos aos stcrnul.alol'ios. 
porque em gcr:l são solidos reduzidos a pó 
impalpavcl cuja f6J'ma faci lita a. tt·aycs ia .dos 
tecidos das mascaras, produzindo os efetlos 
acima es tudados que toenam insuportavel a 
mascat·a. 

Estudam-se hoje os gazes tox icos ontol'pc­
conles ou in h ibitol'ios, que produzem o c~'ó ito 
de imobil izal' o paciente no Jugal' onde csttvcr. 

A propos ito citaremos que no Brasil ha um 
veneno dos indios chamado curara, que tem 
a paeticu lal' pt'OPt~ iedado de pcrmiLit' ao pa­
ciente depois de intoxicado, a circulat;ão do 
fluxo nel'voso centrípeto, o que quer di1.cr 
quo o paciente póde r ecebee todas as .impl:cs­
sõl.'s elo nHlRdo exter ior para o mundo mter10r; 
c inhibc a circula~ão do fluxo nerYoso ccn­
lt' i fuga, ou melhor, isola a comun ica~;ão do 
interior para o mundo exterior, fa1.cndo o 
papel ele Yt:'t·cladciro retificador de corrente 
a ltcenaliva. E' um veneno insiJioso que pro­
duz os seus efe itos uma vez lançado na. cir­
cu lação pot• ferimento, quasi inslanlancamt'nlc, 
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e é absolutamente inocente quando ingerido 
pot· via gastrica . 

Impeciosos - São gazes bacteriologicos, apli­
cados por 2 formas: ou são lança?os ~ontra o 
inimigo os caldos da cultura ~Icro~tana ~a 
epidemia considerada na sua maiOr v irulcncJa 
e qu e se quer propagar , cuJos perigos po~em 
se refletir contra. as proprJUs tropas am1ga.s, 
pelo co ntato d ir eto ou qualquer outro m eio 
de contaminação; ou se empregam sóm~nte as 
toxinas, que, produzindo os mesmos efeitos ás 
v ít imas por elas a tingidas, afastam ·entretanto 
o perigo da propagação p elo con !.agi o. E' ~e 
menor eficacia, de mais d ifícil preparo e li­
m ita-se a um número resll' i to de culturas . 

Incendiarios ou explosivos - São gazes que, 
como o seu proprio n ome indica, produzem o 
mcendio ou a destruição onde ch egam, ou pela 
ação de contato, ou pelo t empo, findo o gual 
ele entra em combustão ou explosão esponta­
neamente . Em uma conferencia feita por um 
oficial argentino fo i referida uma descob~rla 
de um gaz que é lançado de certa altura em 
esCado liquido tomando a fórma de chuva c 
depois de garôa. Chega ao solo em estado de 
pu lveri sação muito tenue, onde em contato 
com as substanc ias organizadas entra em com­
bustão, produz indo elevada L~mperatura com 
formidavel poder destrutivo·. 

A Aviação americana tem atualmente bom­
bas com capacidade de carregamento de 996 
ks. e 600 gt•s . Já conseguiram os americanos 
um tipn de granada can egada com um explo­
s ivo cuja base é o fo&foro branco, que, p ela 
ex:plosão, a lém da formidavel fôrça expans iva 
e consequencias decorrentes do sôpr o, produz 
uma temperatura de 3. 000 gráus, dentro de 
um raio de ação relativamente grande, a,pre­
senlando mais ·o perigo de qu e á noite a in­
tensidade luminosa peovoca pertmbações vi­
suais e até mesmo a cegueira . Como vimos 
dizendo, êsles gazes p odem ser, ou só explo­
sivos ou só incendiarios, ou s imu ltaneamente 
uma e outra coisa . 

Passar emos agora uma ligeira vista em ou­
tras classific;tÇões. 
· Classificação êlo Dr. llanslian, adotada pelos 

am ericanos : 
1") Tuitantes ou Jacr imogenios 
2•) Asfixiantes. 
3') Ciani.clr icos . 
4" ) Causli{}OS. 
5"') Arsen icais. 
6~ ) Explos ivos ou incendiar ios . 
Como se vê a presen te classificação obedece 

a um car:-.te~ tatico, segundo a aplicação L,_ 
cnica . 

Alguns são classi,ficados pelos seus efeitos e 
outros pelas suas bases, como os de acido 
cianídrico e os de aese nico. 

{) primeiL'o com ação fu lmina nte atuando 
sôbee <J sis tema ner·voso; o segundo, qu e tem 
a especial idade de atravessar· as mascaras vul­
ga~es. e _atuar sôbrc o aparêi !Jo r es.pi r atoeifl . 
( CiamdrJCo c nrsen i cais .) 

O tenente- coeonel Bloch classifi ca os gazes 
no grupo dos toxicos e no gm'Po dos que ata­
cam os tecidos . 

Acho que nelas proprias indicações da Lei·a­
peutica es ta divisão devia de prefe rencia elas­
s i ficar em gazes de ação in tern a e gazes de 
ação externa. . 

Quanto aos f ins, o m esmo oficial classifica 
ai nda em fugazes ou persis tentes ou La mbem 
dhamados p ermanentes . 

Os fuaazes apl icam-se nas zonas que vão ser 
ocLLpadas pos leriot·mcntc . Os p ersis ten tes no 
caso contrário . 

Quanto ao ponto de vista f is iologico, a inda 
o mesmo coronel classifica em imed iatos c me­
dialos. 

Os prime iros são os qu e man ifestam os seus 
e feitos imediatame nte. Os segundos são aqueles 
cujos efeitos manifestam-se depo is de passado 
a lgum tempo . 

Em seguida, p assaremos em rev is ta os prin­
cipais gazes cujas consoqucnci as são as mais 
ef icientes . 

Yperite - O gaz caustico padrão, mais pe­
sado que o ae, toxico, coeros ivo, as.fix ianle, 
per sistente e que além das consCiqucncias ime­
diatas, acarreta tcn iYeis conse.quencias me­
dialas. 

Atravessa os tecidos em geral, desaloja o a.r 
dos tOI'eões da terra, f·ixa- se nos i ntcesti cio~ 
elos tecidos, ins inua-se nas part~ baixas do 
terreno, produzindo mais ta1·rJe os efei tos com 
a mesma intens iddadc nas vitimas que com ele 
entram em contato . Tem peeferencia pelos 
tecidos vivos,· quen tes e hum idos, nntadament:~ 
pelos tes tículos. 

As mu lh&r es e as crianças são as suas 
maiores v itimas, dado o a~·ecto tenro da 
ve le . 

Ierita a comea da visla, p roduzindo foto­
fob ia. Af.aca hoeeivr:lmentc o apaefl lho r esp i­
ratorio, deslróe a membrana dos alveolos pro-
duzindo hemoptises . ' 

Seis mmgrs. por litro de ar bas tam para 
qLLe seus .efeitos soj·am mortais . 

As . ~<?upas cmbe·bidas em oleo, ou imper­
meab ii izadat- pela côea de carnaúba p ro tegem 
ef icicnte:nenle. ' 

L.ewisite - Segundo as palavras do nolavel 
amerioono I rwin, bas tar iam 12 grandes bom­
bas. de L ewis ite, lançadas por avião, para des­
tr u ieem em alguns ins tantes lodos os sêre<> 
com v ida, n uma cidade qu e ocupe uma área 
igual a de Ohicago ou Berli m. E' ins idioso, 
irufil tra-se pelo lerr eTi'O, mata t~da a vegetação, 
envenena todas as aguas potaveis, penott·a no.s 
s u bterraneos, fossas, grutas de galerias . 

Ataca os olh os e o aparêlho resp iratorio. E' 
causbico e loxico, fazendo parali sar os r ins P 
dopo is o cot'ação . 

Ao terminar a guel'ra d e 1914, supõe~se que 
os amel' icanos . tenham lançado fóra, no Oceano. 
150 tonela·das . 

Pogenio - Que tem a particular propri edadr 
de asfixiar. dcsox idando os globu los vermo­
lhos. E' h umani taei o, ponqu e Lil'a logo o estado 
de conciencia da vitima, p ela anemia cerebea l. 

Tem 1)0r base um tratamen to especial, soh 
alta intensidade lum inosa do tétra-clorclo d(l 
carbono . 

Podet iamos continuar a citação de outeos 
gazes, não fosse alongar mu ito a nossa con­
f erência. 
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Meios 1/e clcf c.w- Segundo afirmam unani­
memenLo lodos os inte ressados no assunto, não 
haverá de fC' ·a efi c ienlo conLra a guerra cien-

. li fica mode t·na. A vil6t'ia set' á daquele que 
liYet· mai s violcnc ia o efici encia no aLaquo. E: quas i l'id icula o obsoleta toda essa orga­
ntzação bel ica c dos cxercHos, com funda­
mento na poLencia do Jogo ela guerra balística. 
No. pé em que se enco ntram os paises mai.-; 
adiantados o pt·cvid enles, no caso da declal'a~;ão 
de guena, C'nLt·c dois dolos, não haverá tempo 
para Qu e os g t·ancl os exet·ciLos se mobilizem. 
O ataque seni imcctiaLo. violenLo e impiedos), 
conLr·a as populaç:ões c ivi s, incendiando as ca­
t~ i Lais, cles lrui ndo os campos de cu!Lma, inuli­
lr z~ncl.o as gra ndes ga t·os de estmdu de ferro, 
anrqut lando os centros indus triaes e produto­
r~s, 9esat·l. i ~ u !anelo dC's ta fórma toua a orga ­
nrzacao soctal, lançando a fome e o panico . 
A mor'Lanclaclo com Lodo o col'Lejo decorrenLe 
da desgraça; a in fa nc ia sen\ aLl'ozmentc sam·i­
fi cada; morrerão mocos e Yelhos, homens e 
mulheres . 

Aqui tomos uma observação interessante a 
fa_zer. Como acabamos do vêr, na guerra aLua!, 
nao ha .gat·anlias de vida para ninguem . Todo.; 
~ ~abtlantes do tcrriLorio em luLa, !'Cm dis­
trncao ~o sexo, idade, pos ição ou· nacionali­
da-de, ft ca•·ão suj e itos aos pel'igos inflingido:; 
'pelos aLua i ~. procc~sos de alaque, qu e aLuam 
sõbre as vrlrmas rnclis linlame nlc. Hoj e, des­
Lt·oem-;-s~ faúna e f lóra, a lém dos objoLtvos 
n:atertats . . Pa~·ccc -nos qu e esse. aspecto cons­
Lt~ue o pl'lmou·o passo par·a a construção elos 
a~1~erc~s on~e irá r epousnr o ed ifício ela pa­
ctfteaçao un tvc•·sa l . Os chefes de Estado, par­
lame.nLa t·cs c l'.ongTcssis Las adm i nis Lt·acl0r·es c 
plen•poLcncinr· ios, inrlu!'lr· i~is r co mer·c ianl e!' 
armamentis tas -c pacifis tas, banqueiros c agri­
cu iLot'CS c, enfi m, locln a m assa que constituo') 
a cabc~a dir·i gcntc do um povo, estará, tanto 
ou . mats exposta aos perigos da guena que 
llOJ O se Ul))t'escnl.a, do qu e talvez mesmo os 
soldados que constituam a. vanguarda dos cam­
pos de batalha. E a inda mais, não só eles. 
como. l~mbem as s uas r~ectivas .famí lias, 
const1~u·rdas p elos enLes mais queridos, não sr 
pod el'Uo albrrgae -da fut·ia dos processos ma­
dcrnos ela gu er'l'a ci entífica. 

. Jul~·amo~ que estamos no prologo da paci­
frcaçao umvcrsal . 

A principal defesa adotada d'o i a mascarrt 
poNSm, smgiu. ela primeiro n.a proteção d~ 
a,paeôlho. r est:Jn:alol'io. Como r esposta, vem o 
gaz I ~C~' t m?gemo, cuja dQfesa foram os oculos 
especta ts ·l tgados ás mascaeas anter iores com;­
tituindo um só lodo. Para combate r, ' inven­
~~ra:n-se 03 gazes sloenutatorios, cujos eJeiLO" 
Ja s~o no:;sos conhecidos . Cada combinação ou 
qu~lrclade de gazes ex ige um 1Ji1po de mascara. 
Dat as m ascat'as polivalentes . 

Outros autor·cs acluzit·am ás mascaeas cor­
pos ora absOL'vctllcs, oea reagentes c ora ana­
lilicos pela acão calalitica . As u l ti mas mas­
caeas são consti tuídas no genero das do esca­
fancleo, cujo reabastecimento de oxigenio · ~ 
fcilo ou p or empolas do gaz compl'im ido, ou 
por geradores . Es tas tõm o inconveniente de 
l,er uma duração limitada, cujas mais per:.feilas 

t.êm provisão para duas horas . Contra os ga­
z.es de efeito externo têm sido estudadas as 
roupas impermeaveis, .que são inconvenientes 
por dificularem a r espiração cutanea. 

I lo quanto ao soldado em campnnha . Nos 
abrigos e trincheiras e mesmo no campo, a 
defesa é muito precaria e é constituida pe los 
processos já acima expostos e mais a venti­
lação forçada. 

A conlea.po.s ição de outros gazes qui micos 
não tem dado resul Lndos praticos. 

Quanto ás populações civis, o caso é muito 
mais complexo, pelas razões ccooom icas . Se­
ria impossível clis tr ibuit· mascaeas e roupas 
pnra toda a população . A construção ele gran­
des abrigos não resolve o problema por imo­
bi lizat· a popu lação durante o lempo que per­
manecessem os efeit.os dos ga~s. complicado 
com as dificuldades das co ndições fis iologicas 
da vida . 

O general ingl ês ObeLwood propõz a eva­
cuação da cidade de Londres logo que os si­
nai s de alnr·me profusamente disLribuidos pêl;l 
cidade fossem ouvidos, espalhando-se a popula­
ção pelos campos. Esse sist,ema, poeém, não 
póde dae r esultado na prática, não só pêlo 
atropêlo causado pelo paoico do exodo em 
massa, como lambem pela impqss ibil idade da 
s ubs is tencia dêsse pessonl no campo pêlo prazo 
de oito dias, no caso da YpcriLe. E hoje os 
gazes incencliari os são concurrentes e devls­
tarão os ca mpos inclusive . 

Só ba um m eio el e defesn, que é desLruir o 
in imigo antes ela sua apl'oximação. No fim 
da última gTancle guerra chegou a haver r e­
gu lnmcnLacão das medidas de proteção contra 
os gnzes. O can hão inventado po1· l\l. A. 
Chrislcnscn, de gL'!l11de alcance vertical, o dos­
li nado a laucar massas de gnzcs contra as 
csquad r·i lhas aer·eas, e combinado com um gaz, 
aLr·ihuiclo aos labol'alol'ios alemães, o qual em 
contato com o ar se eleva á temperatura de 
200 gráus, conslitu ieão a principal defes.a da':i 
cidades. E antes de concluir êsle modesló tra­
ba lho, peço vcnia para dizer que o nosso exér­
cito precisa quanto antes ;voltar um pouco 
mais da s ua atencão pnra ôstc novo aspecto da 
guerra moderna, a exemplo do quo fazem os 
nossos países visinbos, .no que cohcerne á 
evolu~;ão dos progressos conlemporanecs que, 
como ncnbamos de vêr, si não LrOt!xer~m umn 
Lt·ans fot•mn'Çãü radical nas o't•gamzaçoes dots 
cxot·citos, deverão rpe lo .mo~os. trazer uma 
pr·ofunda r emodelnç.ão, mu•. pt;nc•pnlmenLe nas 
ar·mas ele Engenharra e Avracao . 

Prt·anlc a perspecLi,·a cta guer·r·a; moclerna, 
inconcobiclos c desconhecidos os efeltos e ccn­
scqurncias elos no,·os aparelhamentos da fi s ica 
c das non s fórmulas químicas, diante dos 
sunprcendcnLes efeitos eficazes o ineficazes dos 
processos ii11J) iedosos e morLifceos d~ agressão 
inopinada a todos os pontos do pats atacado 
e em horns surpreendentes, diante ele· Ludo 
isso, c ma is, da inLeanquil idade a que Lodos 
ficnl'ão suje itos peln inseguranca decorrente 
ela doc lat·acão do estado de guerra, julgamv-:; 
quo l!stcs falos levarão o mundo ou ao cxlcr­
minio ("DILUVIO DO FOGO") ou á paz uni­
versa l, com profunda r epercussão na Ol'gani­
zacão social. 
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O CHEFE 
Palestra feita pelo aluno do C. P. O. 1L da 2a ReJião Mil itar 

l!HI AGO MAZAÇÃO FILHO 

Meus camaradas : 

A hostori a é, com j us tiça, colls ider ada a 
me t ra da v ida . 

Nela, em suas páginas sombrias ou beroi­
cas, vamos buscar sempre, nos momentos vre­
cisos, os ens inamentos qu e, emanados das 
grandes a~;;ões, r evelam, a nós outros, quali­
dades p recisas par a o desenvolvimento das 
mais r obus tas faculdades do nosso esp íri to, em 
diversos cam·pos de todas as ativ idades huma­
nas . Nela eu f u i buscar, para abr ir com chave 
de our o es ta p relec;;ão, cujo tema escolhido. 
o ch ef e, exige um exem'plo v ivo, c laro, lu mi­
noso, incis ivo, onde se espelhem todas as v il'­
tudes necessa rias ao homem qu e r ecebe a 
suprema inves tidura de gu iar outros homens . 

Seria ocioso <l izer- se aqui; meus ca mat·adas, 
das r esponsabilidad es que tais encal'gos s ign i­
f icam para aqu eles q ue, a despeito de todas 
as v icissitudes im·aginaveis, p recisa m, todavia, 
cump ir êsse dever s agrado. E', com efe ito, daos 
mais arduas tarefa~ mil itares ·a missão do que 
comanda, do que manda e conduz, e isto pol'­
qu e ma is facil é obed'ecer do que mandãr ·. 

Da í - meus camaradas, - se ev idencia, em 
loda a p lenitude ele sua significaação mor a l, 
a fi gura inconl t·as lavel do chefe, daq uele que 
defini inves tido da missão de g ui ar outros 
homens . 

Para isso, deve ser ·ele o primeiro em va­
lor, em coragem, em abnegação, em heroismo 
- ~ se alguma ycz lhe cabe o ú ltimo Jogar, é 
quando as cir cunstâncias foram tai s que só 
lhe r estava o f icar como o úl timo, no v os to de 
sacr ifício e de honra que é; den tro d'a farda, 
o fogo vivo e ardente, que faz pulsar o cora ­
cão de lodo soldado . 

No m·ais, ao chefe, f ica-lhe sempre o p ri ­
meit'o Jogar e de sua cons tancia, ardor e p a­
triot ismo, dopéndem a . v ida, ma is que a v ida, o 
nome, mais qu e o nome, a honr a de seus su­
bordinados . 

lEu não preciso, meus camaradas, abri r pá­
gina por página toda a Historia do Brasi!, em 
que cada página é uma epopéa de glórias á 
cor agem c ao va lor do soldado br as ileiro, para 
descobr ir a fi gura var onil de um· chefe valo­
roso, .com qu e r ealça r todas as v irtudes gra~­
diosas que tanto enobreceram os ras tos bri­
lhantes do nosso passado . 

Um apenas, me basta citar - OSORIO - o 
grahde chefe da passagem de Itororó . 

Quem diz Osorio, meus camaradas, e prq­
n uncia êsLc nome diante de soldados, quer d t­
zer _heroismo, valor, audacia, coragem, abne­
gaçao - v irtudes que se não devem fa!Lar ao 
soldado quando recebe ordens e obedece, ao 
chefe, que as transmite, devem· ser a inspiraoão 
suvrema de toda a a utoridade que possue. 

Quanto aquela onda de soldados e-s tropia­
dos, famintos, vencidos pêla sêde, queimados 
pêlo sol, mortos pêlo cansaço - verdadeiros 
espectros de homens - se arrojou como uma 
ava lanche ao fogo, através da memoravel pas­
sagem de Hor oró, ao gri to de " QUJDM FOR 

. BRASILEI RO, SIGA-·ME", escrevendo a ma­
r avi lhosa epopóa que tantas glór ias cobriu a 
rnem·or ia do grande g_eneral, foi porqu e na­
quele ins tante supremo, de que dependia a 
honra do nosso pav ilhão ul tt·ajado, se resu­
miram, miraculosamente, naqu ela voz de co­
mando do grande guer reiro, todas as virtudes 
que o torn aram o maior chefe dos nossos 
exércitos em lu ta. 

E is o exemplo vivo do famoso condutor de 
soldados, cujo peefil s intetisa, com adn1it·avel 
perfeição, a f iguea imponente do verdadeiro 
chefe mili tat· - ao qual nunca fa ltaram dig­
nidade do car·go, verdade iro cu lto do dever, no­
breza nos gestos e nas a titudes, firmeza de ca­
rater, pureza de sent imen tos, energia, cora­
gem e, acima de tudo, grandeza de coração. 

lEssas são, em ver dad e, meus camaradas, as 
granéles v irtudes, de qu e dimanam, toda a 
forca, de sua autoridade de um· verdadeil'o 
chefe . 

Ha a inda os que acl'editam p iamente que ·a 
en e1'(Jia, c esta é para mim a prinieira quali­
dade de quem comanda e dir ige, é a gl'itaria 
da v oz traduzid a no comando, a ges ticulação 
desordenada, o ben ci t'o do que ordena .. . Não: 
e por isso, nem sempre é obedecido, com se­
gurança e firmeza, o que mais grita . A ener­
gia, sem· serenidade, deixa de ser v irtude, para 
ser um fator d'c ind iciplina . A energia é se­
rena, sem u m barulho c m uitas vezes basta 
um pequenino gesto, um olhar ; para que seja 
incon tinenti compreendida a intenção do chefe. 

Exemplo vivo diante dos seus subordina­
dos, pêla ped eita compreensão da dignidad·) 
do · cargo que exerce, sempre imperturbavel 
na atiLu.de <lo cumprimento exato dos deveres 
que rriilitam o cargo e enobrecem o nome - e 
não se pode ·admitir um chefe que não pra­
tique, ele propr io, diante de seus camaradas, 
todas aqu elas v irtudes que form·am a nobreza 
do v~rdacl ciro mi li tar, dos qu ais é m is tér seja 
ele o p rimeiro a execu tar - ordenando sem­
pre com brandura, mas sobretudo com firmeza 
c j us tiça, respeitando p ar a ser respeitado, co­
r ajoso, constante, · assim creio haver resumido, 
em breves palavras, o que eu ·entendo deva 
ser um verdadeir o chefe, dian te · dos seus su­
bordinados . 

Alma, cabeça e exemplo dos seus comanda­
dos, tal devem meus camaradas, áqueles n 
quem é confiada a nobre missão de dirigir 
soldados, na qua lidade de official . 

A importancia dessa investidura não vem, 
como é claro, <la farda com que o oficial se 
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apl'esonla a os seus soldados, nem dos vistosos 
galões qu o o adornam, s inão da. rígida res­
ponsabilidade com que ele se torna digno e 
m~reccd'or dessas insígnias, com que, na car­
reira mi litar, são dis tinguidos os primeiros 
solda~o~ .. E esse mer ecimento só consegu em 
os ofiCiaiS quando, pelas suas qualidades de 
carater c de nobreza dos sentimentos, se tor­
nam o exemplo vivo e sellJIPre imitado pelos 
seus comandados . 

Na paz, como na guerra, deve o oficial de­
m~ns_Lt·ar qu e conhece pel'l'eilamente todas as 
m1ssocs qu e, por venLuea, _lhe sejam confia­
das . _A calma,_ a iniciativa, o sangue frio, o 
p~rfc!Lo maneJO d'e todas as arm·as, são as 
va'Ludcs c perdica.clos que só se Lt·a.nsO)iLem 
p~lo exemplo c por isso é necessario que 
seJa, . ele proprio, um exímio conhecedor do 
set·v1ço de al'mas como um perfeito possui­
dor de todas aque las vit·tudes para. que, cnsi­
np.ndo-as nos seus comandados, na conviven­
cm de Lodos os. dias e de todas as horas, seja 
C? mo que um hvro aberto ao aprendizado mi­
IJ Lar dos s~L~s soldados, p1•imus inte1· pm·es e, 
deve o of1 c1al, como chefe, pêla acendencia 
moral sôbre seus subordinados o que ele só 
conseguirá p êla lição proveitos~ do seu exem·~ 
pio, po~· isso ele deve ser o p1·im,ei1·o c o m e­
~hm·, d1antc ela sua tropa, conduzí-la, guiá-la c 
mstruf-la mais p ôla brandura e pelos bons 
cxe.mplos de calm a e serenidade, evitando, 
ass1m qu e se forme ·em lôrno dele, não o es­
petaculo degradante de uma multidão de au­
~omatos . qu e lhe obedecem pêla necessidade 
1mpcrat1va de obedecer, mas de uma pleiaclc 
de soldados ~logres, fortes, diciplinados, va­
lentes c coraJosos, que obedecem pêlo prazer 
de obedecer, pôla conciencia de obedecer. 

A ~ ign i dade. de um oficial não desa1parece, 
é evidente, d1ante da camaradagem· que ele 
deve man Ler com os seus subordinados. 

T<?da a dicipl i na conseguida á forca de vio­
lcncm . c de cas tigos injustos - e a injustiça 
tem s1do, meus camaradas; a causa de todas 
as d~sord.ens sociais - toda a diciplina con­
~el?uida a custa de violencias e de castigos 
li1Justos, desaparece muitas v-ezes · nos mo­
mentos mais críticos, principalme~Le quando, 
e~n fr~n.Le de tropas inimigas, o oficial pre­
CISa, ma1s do _que nunca, da coragem, do valor, 
do sa.nguo friO e de todas as fOrcas físicas o 
mor~Is dos seus soldados. 

A . diciplina, porém, essa que é feita p·ôla 
conf1_anca que o chefe inspira aos seus su­
bo~dl?ados. ~ quo, para· ser inspirada, precisa 
ser Lt ansm!Ltdu mais pê la bondade, pêla bran­
du~·a o pêla serena e provietosa lição do cum­
P L'Imon~o dos deveres militares, do que pêla 
ferre~ 1 mposição do obrigações, que, por se­
rem . Impos tas, nem sempre são ace itas e nem 
Pt:a.Llcadas, essa não desaparece diante dos 
maJOre~ combates e das mais arduas pelejas, 
antes at se r evela em toda a pl enitude de suas 
forcas, como ainda ha pouco vos mostrei na­
qu ele cpisodio brilbantiss imo da memoi·avcl 
passagem çlc Itororó . . . 

Não se p ense, por ém, Qu e com tais quali­
dades, completo está o que se pode desejar de 
um verdadeiro ofi cia l. Si além de chefe pre­
cisa o oficial r eunir as qualidades de instru-

tor e, o que é mais im'porLanLo, de educador 
dos seus soldados, claro está que, dele se exi­
gem predicados e qualidades maiores ainda, 
para o perfeito exercício da missão que lhe é 
confiada. Como instrutor, claro é que deva 
ser elo o melhor cavaleiro, o melhor atirador, 
o melhor arti lheiro e o mais habil no emprê­
go das armas, pois não se compreende que 
todas essas diciplinas sejam ensinadas de ou­
l!·a· form·a que não seja pêla execução delas, 
diante dos soldados. Para instruir com pro­
veito, claro está que, deve o oficial conhecer, 
antes de Ludo, o gráo de aptidão dos soldados 
que vai instruir, como o lavrador deve, antes 
do deita t· a semente, conhecer a qualidade e 
a ferti lidade da terra que vai plantar. Será 
nesta emergencia que ele deixa de ser o sol­
dado severo para soe o mestre paciente e ami­
go, sempre pronto a perdoar uma falta come­
Lida, ús mais das vezes pêla natural ignoran­
cia dos seus alunos, do' que p-êlo proposito de 
et·t·ae. Qualquer precipila ~;,ão neste ponto será 
de gL"andes peejUizos para a missão instrutiva 
C!o oficial . Qualquer um que aprende e que 
r ecebe lições de qualquer natureza, é 
pol' indole e pêla razão natural das cousas, 
tímido, desconfiado e m·uilas vezes uma pa­
lavra mais aspel'a, um ensinamento ministl'ad_o 
~m linguagem impaciente, provoca o r clrat­
•nento do aluno, o mau humor do educando e 
ci::Jf, muitas vezes, o inevilavel fracasso do lodo 
o tl'abalho instrutivo do oficial . A bondade do 
insLt·tlLot· voncerá faci lm'ente toda a timides 
do aluno que, muitas vezes, pêlo pêso das hu­
mi ll tncões sofridas diante dos seus camara­
das, toma-se um dos peores elementos da es­
cola do soldados . 

Neste ponto, é bom insistir·: ensina melbot· 
o profcssoe que sabe gu ardai' om .Lod_as as 
ciecunstancias o bom humor nccessal'!o a obt·a 
do instrutor, dQ qu e aquel~ que gt·ita, que es­
bl':wcja, que blasfema, grrtos, esbraveJnmen­
tos e blasfomias, .essas que só serve~ para 
assus tar os alunos e provocar o n atural re­
trafn1ento de todos que aprendem. 

Não esqueçamos, Lambem, o importantíssimo 
papel do oficial como educador dos seus . s~l­
dados. A melhor li cão que ele P'?tlerá mmls­
Lrar aos seus subordinados, já o dissemos, será 
a g1'andc e proveitosa lição elo exemplo de 
s i proprio. Ninguem duvícla da grand-e forca 
c dos inestim'aveis ensinamentos de um bom 
cx,emplo. 

Todas as suas falhas, Lodos os seus defei­
tos, se r efle tirão, insens iveJ.mente nos seus 
subordinados, no passo que os bons e~emplos 
quo der calarão profundamente no ámmo dos 
seus soldados . 

Paea isso insis tamos mais uma vez : a 
ma iot• de L~das ás suas obrigações e o mais 
sagrado de Lodos os seus deveres será ê_ste: o 
primeieo em tudo ~ por Lud~ ; o padrao co­
ragem, de sangu e fr1o, de compost_m·a, de hon­
radês do heroismo, na tropa mt01ra. Sómente 
o seu' exemplo faeá dos seus soldados oulroc; 
exemplos de coragem, de atividade, de traba­
lho, c de atitudes cívicas e morais, que são o 
arpanagio dos grandes soldados colocados como 
~Sentinel as avançadas d e toda a gea.ndeza da 
nossa PaLria. 
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VIRTUDES MILIT/\~ES 
Pelo aluno do C , P. O. R. da 2a R. M. Carlos Albuquerque Vasques 

Meus camaradas: 

A min ha deficicncia cullu ra l, em berrante 
contraste com a pujança de vossa rormação 
esp ir itua l, acrece ainda, a aumenta r-me a ta­
refa, a plen itude do assu nto, tão r icos de Já­
Los e circun s tanc ias, que me obriga a adotar 
um metodo com que pOr ordem ús m inhas 
idéas. 

Seja esse metodo lanç:ado sObre o cr ilcr io 
da Escola Pos itiv is ta, qu e abmç:o, embora com 
restr- ições. P:u ·t it· da genet·a lidaclc decrccente 
pa ra a complex idade ct·ecenle . 

Assim, devo, ao d iscorrer p(}lo Lema, come­
çat· pela mais si ngela v irtude paea tcl'mina r 
pêla Hon ra, que é como a cupula de todas as 
v ir·tudes qu e possam enfe ixar' u m cidadão, ma­
x i mé quando esse cidadão seja un~ soldado. 

Enuncia re i pois o esqucm·a do assunto: von­
tacle de agir, solidariedade, d ici·pJin a, devo­
Lamento, coragem, auda cia e Honra. 

Nesse e'nunciado se encerra Lodo o e\·angc­
lho do m ili tar. 

Bem cer-to, Srs . , que não v indos ·aqui á sc­
melbanca dos crentes qu e ·.cad majorem glo­
r iam Dei " acodem a ouvir a pr égação das es­
crituras para beber· n a pa lavra do prégador 
novas inspirações com que espa lhar pela terra 
a doutrina do Ch ri s to Sa lvador. 

Ao vosso evangelll oo, que Lambem é o nosso, 
ó in signes representantes do glorioso Exér:­
cilo Bras ileiro, as m'inhas palavras, por ma iS 
cinLi lan tes que fos sem, nada acreccntariam. 

A vossa f é n este evange lho, vós, queridos 
e valorosos chefes, <prega is a nós outros, ca­
tccumenos ele vosso credo, só com expôr aos 
nossos olhos a vossa fe de oficio, qu e é toda 
feita : vontade de agir - que tem s ido o 
traço de valot· do sold ado· bras il eiro; ele soli­
dari edad e - que tem manlido a coesão das 
classes armadas; de dicip lina - fator de nos­
sas vitorias; de devotamento - que tem crea-

O soldado, mais do qu e n ingucm, PI'ec i a, C!,ll 
al to gráu dos ens inamentos de uma educacao 
moral, pa~·a que, pêlo exemplo dos seus ofi ciai'> 
e pêla prática constan te e d iuturna de todas 
a s virtudes cívicas, se tornem, quando pre­
ciso, os heróis da patria, por ela dando toda 
a grandeza do seu sacr if ício. E esses ensina­
men tos compete ao oficia l transmi tir aos seus 
subord inados, certo de só p êla educação moral 
- pregada mais pêlo exemplo do que p~ las 
pa lavras - se tornaL'ãO eles os verdadmros 
soldados de que o Bras il pr ecisa,· para a de­
fesa. da integridade do seu teeritor io, parn 
guarda inviolavel da sua autonomia, das suas 
gloriosas trad ições. 

E para qu e desta escola possam sair sol­
dados dessa envergad ura - grandes e fol'les, 
valentes e corajosos, dest~midos, audazes, 

do ídolos; de coragem - qu e lem fe ito Ca­
xias ; de audacia - que imortal isou Osorio e 
de Honra - a uc é o apanag io do Exét·cilo 
Bra:; il e iro. -

E ' oportuno, meus caeos ouv in tes, que, em 
vos fa la ndo das v ir-tudes mi lHares, quo vcir· 
encarnadas em Lodos vós, cu abea á' mi nha 
alma de moço, n esta fase de renovação por 
que passamos, para fazer a minha pr-ofissão 
de fé . De fé na gra ndeza, no fu Lut·o, na pros­
peridade de nossa Patri a, POL'CJ UC creio nas 
virtudes c na Honl'a elo nosso Exót·cito, que, 
como no passado, ha ele saber ampaeá-la e 
conduzi- la pêlo futu ro, una, coesa c resplan­
decente de g lorias . E s ta PL'Ofi ssão ele fé que 
om faço, cheia el e i naba lavcl confia nça, é um 
hino que levan to ao nosso Exérc ito, quo vres­
to a m in ha reverente homenagem·. 

F..sta, com per missão de Lodos vós, quero 
'depos itá-la nes te momento nas mãos dum in­
sigiic soldado, que tanto destaque alcaAçou 
nestes u ltimes anos, qu e lem a sua vida pau­
tada da fo ema segu intc: ded icacão do corpo c 
alma ao Exército c bom estar da Narão. Este 
é o Genera l Izidoro D ias Lopes . · 

Meus caros ouvintes : o tcm·a é vasto e ainda 
não comecei a versá-lo . 

Não vies Lcs ouvir novidades c nem espe­
raveis por cCL·Lo encon teae n a minha palavra 
h um ilde, as delicias de uma oealoL' ia cativante. 
O que vos moveu , Lenho cer teza, galardoan 
elo- me com a benevolencia ele vossa a tenção, 
fo i sondar nos ca ndidatos do Cen tro de Pre­
pa racão, através elo moço que vos fala, o gráu 
de aproveiLàmcnto de vossos ensinamentos, o 
espírito rei nante dos iniciados ; s i os gct·­
mcns de c ivismo, que as vossas práticas se­
m'oiam, fnlLif icq,m; afinal, s i o Centro forma 
de fáto, reservas mi litares á altura das neces­
s idad es eventuais de nossas tropas . 

De m in ha parte, dado o meu pendor 11Jela 
carreira . qtle não pude ab raçar n a j uvenili-

ch eios de fé e de esperança nos grandes c 
gloriosos destinos da · nossa Patria estreme_cida, 
como chefes e ·a migos, como m estres e cama­
radas, como irmãos fi companh eü·os, f açamos 
tudo para qu·e possa mos, p êlo nosso lL'abalho, 
p-êlo nosso sacri fi cio, <p elas n ossas lições do 
jusLica e, p rincipalmente, pêla honra da far­
da qne com tan to orgul ho osten tamos, set· 
d ignos do exem'p lo daquele grande chefe que 
fo i Lalour d'Auvergne, o pr imeiro geanadeiro 
ela República cjuc, ferido de morte d iante da 
-16" brigada, os soldados ch orando sôbre o sou 
corpo pediram em altas vozes qu e lhes fosso 
concedido o coeação daquele que sempre os 
lcvára á v iloeia. Obte ndo- o, encerraram a ado­
rada rcli qn ia em uma caixa d~ prata, que era 
pos tada á ft·enle do r egimento, tal como a arca, 
nas grandes marchas, precedia o povo israe­
lita. I 
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dade, posso assgurar-vos que tenho posto lodo 
o empenho e m a ssimi lar vossos ens inamentos 
c seguir as vossas práticas e, cheio de 
ardor patriotico e absolv ido pelos deveres mi­
litares, estou pronto u dar o que de mi!11 
possa exigir a Patria, quando mistér. O mesmo 
poderão dizer os m eus colegas. 

Dito is to, entrare i no tema. Pudesse eu de­
senrolar, celercmente, ante vós, os falos mili ­
tares bras il e iros e teria cu Yersado, da m·anei·­
ra a mais bri lhante, todas as v il'ludcs milita­
res de que devo falar, com ilus trações as mais 
ed ificantes, a começar pela :primeira -A Yon­
Ladc de agit• . 

VONTADE DE AG IR - Os homens defi­
nem-se por suas ações: tod o aquele que tem 
um deside1·atnm, se não agi t· decididamente, 
nem sem'pre o . alingirá, poi s a sorte, que a liá 
é um momento decis iYo na vida de cada um, 
nem sempre procura o ind ividuo, c sou da­
queles qu e acham, qu e a soete é cada um de 
nós que :1 cria, ·mas tão sómcntc com o nosc;o 
es foi1ço e tt•abalh o, e mfim', VONTADE DE 
AGIR. 

. Tem·os entre nós, paul is tas, exemplos ma­
gníficos . Rcmemoranclo os feitos g loriosos 
dos nossos inde leveis e inlemeratos Bandei­
rantes, que a procura el e um mundo clesco­
nhecid? e .anim.ad os :pela vontaqe· ,ele agi e, 
pode dtzer-se sem receios, qu e foram os creu­
dores de nossas feonteiras no Sul elo Conti ­
nente, pois p lantaram as s üas bandeira s e as 
levaram· até onde só menle alguns elementos 
da natureza penctraeam. O feito desses ho­
mens não é apenas o oegu ll1o ele uma rat;a, 
mas, quiçá, um exemp lo á human idade . 

SOLIDA!RIEDADE - Em toc~as as r eu­
niões de h omens esta deve imperar, mas pa ­
rece-nos qu e entre nenhuma, sinão entt·e os 
militares, esta eleve ser mai s praticada, ali á,; 
da passagem do evangelho, vemos as linrl'ls 
palavras de tChris lo, onde em lão peqücna 
frase disse, e através dos seculos ouve a lm­
manidade: "Amai-vos uns aos outros". O mil i­
tat•, qualquer que seja o seu posto dentro da 
hierarquia, não tem o mais leve dire ito de d i­
m'inuir _seu. ca marada, pois todos vivem para 
o mes mo ftm. Enquan to a Nação, num am­
biente de paz e tranquilidade se desenvolve. 
na caserna, os homens, oficiais e soldados, ab­
sorvidos pêlo dever, garantem essa paz pt·o­
dutiva. 

Se as dissenções se verificam na classe ar­
mada, e is imed ia tamente a Nação so frendo 
estas consequ eucias, quasi sempre fatais c 
lrreparave is . 

Na Guerra, f ormada es ta solidariedàde dca­
de a menor celula da força al'mada, torna-se 
o Exército um conjunto tão pet·feito e hal'­
monioso que, positivamente, levará, de baLa­
llta em batalha, sôbee o inimigo, uma victorin, 
c qu e no fundo a gl'and e significação não se 
encontrará s inão pêlo avivamento do ESP.I­
nTTO DE SOLIDARlEDADE. 

O Exército ha de ser e tem de ser um só 
hloco, poi s o fra gor com qu e será arremessado 
em qua lgucr direção, o sucesso será sempl'c 
pos it ivo, mas esta v irtude não deve ser rna is 
exerci ta da n a Guerra qu e na P az . 

JDSPIRITO .DE DICIPLINA - Esta virtude 6 
verdadeiramente a pedra angular das forcas 
armadas, é a sua razão de ser; um m'ilitar po­
det•ú não ser vivo e cu lto, mas deixará de s ub­
s istir, mas se ao contt·ário, não tiver bem acen­
tuado o espírito de di cirp lina, não subsistil'á . 

A di ciplina cnfeixa a obediencia e a sub-
missão. · 

Para intelectos incultos póde parecer até· 
que a obediencia e a submissão constitua uma 
subserviencia. 

•roco neste ponto, pois é comum entre o ele­
mento civi l, ouvir-se tão grande acusação, en­
tt·etanLo, assim pensam os indivíduos que, 
sendo desprovidos de educação, não estão ;\ 
a ltuea de se ambientarem entr e os mi litares. 

Aquele que se veste com um uniform e do 
Exét•ci to precisa a e compreende!' bem o qu e 
sea j a dic iplina , pois, ao contrario, os seus 
álos, especialmente os peaticados exterl\8-
mentc, repercu t i l'ãO desfavoravelmente em 
nosso meio . Com·o poderá algu em encarar o 
Exército sem a dic iplina que é o seu ele­
mento caraclerisan fe? 

Sem es ta não ha apl'oveilamento em mate: 
ria de instrução; a má insteução a~at'l'ef ara 
má pt·epat•ação c, conseqn entemente, msucesso 
pal'a o momento críti co da Guerra. 

Com a dicipli na, entreta nto, levarem·os as 
nossas a I' mas gloriosas em qua !quer terreno_ e 
contt·a qualqu er nação. Sem esta nada valerao 
a coragem,- a audacia, o devotamento que os 
nossos homens tiverem . 

i\luito interesse de,·e dcsperlae esta maxi­
ma: "Só exercerá bem um comando quem· l i­
ver bem nítida a noção de obediencia". 

DEVOTAMENTO - O devotamento é um 
dos sentim~ntos mais belos que possue · o mi­
litar; existem centenas destes exemplos,. ma<> 
mi lhares deles são absolu tamente anommos. 
pois muito difí cil é constatar tais falos nos 
momentos terriYeis e ceuentos de uma gucna_ · 
.\ ss im, pois, lembecmo-nos de uma elas mats 
ex tra.orclinaria s e dignas missões _da rnval:;·­
ri a. Urna patntlha de l)Onta de Rtg . (a. aca:> 
retaecladora ) é designada pa ra fa zer uma r:9-
bertut·a de emerge ncin ; os seus bomer.s sao 
divididos em diversas direções, esc.alad_os em 
pequenos nucleos, em terrenos vartaYel . dos 
quais a lguns inacessíveis . . 

O Comt. da Rg. determina qu o só as l~l!.La__s 
horas podeeão abandonar as s uas postyo_e::.. 
pois só então c~ lal'ão com as suas postç?cs 
consolidadas mutlo á r etaguarda. Esta for.ça, 
confol'me o efetivo da coluna que se retira, 
sceá variavel. 

O inimigo se aproxima ~ é !'lmbargado em 
sua m·al'cil a pelos fogos Jnqui cLantes desla 
Cavala t·ia, qu e a detem, custe o que custa1·; e 
na mn ioei a das vezes, chegada a hora d~ ab~n­
donaeam as posicõcs, j á havend.o mmtas 111-
filtt•ac,:õcs do inimigo, esLes .herói s . q_u~s i scm­
pl'e são esmagados, _vela unposstbll tdadc cl<' 
atingirem ao iLinerarw de r et_trada. Na Gncr­
ca, es te cpisodio é comu m, mas os seus heróis 
são anonimos; só Dens pódc apreciar o sarri ­
f ic io drsles homens . Vcjam'os rap idamente um 
exemplo. Na nossa hi storia, encontraríamos, 
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com facilidade .centenas, mas devidamente au­
torisado pêlo nosso diretor, julgo· de jus ti ça, 
ao exemplificar, como uma sincera homenagem 
aos Dirigentes elo Miackensie College, que ha 
muitos anos, facultam com· todos os meios 
para o que diz respe ito á Defesa Nacional, t ra­
çando rapidamente e podendo exalLar os bra­
vos marinheiros da Repúbli ca Norte Ameri­
cana. 

"Durante o grande dram·a da conflagração, 
seguia um comboio naval, -conduzindo o san­
gue joven da America .para as terras ensan­
guentadas da Europa. 

Guardava este comboio, composto de mu ­
meros navios mercantes, um·a patru lha de 
dest1·oyers Norte Americanos . 

.Em certa altura do oceano, eis que um sub­
marino germanico aparece, naturalmente com 
a missão de torpedear os navios que pudesse . 

O Comandante de um destroye1·, antevendo 
o risco que atravessava o comboio, a locla 
pressão das maquinas, tomou a boreste da em­
barcação que ia ser a lvejada pêlo torpedo, 
e r ecebeu de cheio o choque, f icando imediata­
mente avariado; o preju ízo foi menor, do qt1c 
o que seria causado no s imples transporte" . 

Que belo exemplo este, de devo tamento f 
Durante o grande drama da confl agra ção, 

seguia um comboio naval . 
AUDAGIA - O momento faz a audacia. A 

audacia a meu ver é um a modalidade da co­
ragem; assim nem todos aqu eles que são cora­
josos, são audac iosos, mas tão verdade lam­
bem é que o mili tar deve ser audacioso e, vi r­
tude esta m'uil.o exigível á .Cavalaria, pois a 
mesma é cognominada com'O A ARMA :OA Afl­
DAOIA. 

Antes de ~oncretizarmos com exemplo, veja­
mos na Cavala ria um dos seus momentos mais 
emocionantes - o qu e se poderá ver ificar na 
m'issão de uma paLru lha de r econhecimento. 

Esta .Cavalaria tem por escopo descobrir n 
inimigo. 

Para· tal fim ella se caraterisa vela não 
obrigatoriedade de itinerario. O combate para 
esta patrulha constitue exceção, porém uma 
Cavalaria em r econhecimento p ode defrontar­
se com uma força inimiga com missão igual . 
O m'omento é insignificante para deliberações. 
O comandante, tendo reconh ecido á distância a 
força adversaria, lembra-se antes de tudo de 
sua missão .que deve ser cumprida a todo o 
transe . Eis um dilema qu e terá de ser r esol­
vido em alguns segundos. 

Combater ou não ~ombater ? O insucesso im­
pedirá o term ino da missão, missão tão deli ­
cada, poi s eles têm de ser OS OLHDS daque la 
coluna qu e espera !pêlo r econhecimento p:u ·a 
poder tomar deliberações no espaço e no tem­
po. 

Se o Com . des ta encarnar em si a audaci a, 
nada mais terá a r efletir. O sabre em p unho 
arremessar-se-á :com sua força, .contra o ini­
migo, tomando a primasia ·da ofens iva, não 
r estará m'a is dúvida sôbre o successo : ser á 
matematico e decisivo. 

E is a f o que pode ser a audacia . 
Vejamos na p.ossa his toria a lguns exemplos. 
Dizia-vos eu, atrás, que para definie e r eal-

çar a s virtudes militare.s, mais não tinha que 
r ememorar os falos de nossa hístoria mili tar. 

Rea lmente, basta lembrae os feitos dos nos­
sos heróis dos campos do P araguai que ali 
es tá, naquelas -páginas hom·ericas, toda a glo­
rificação das virtudes mi litares. 

Só a "Retirada da Laguna", da lavra de 
Taunay, que mer eceu ser traduzida em vária r;_ 
línguas estrangeiras e lida nas escolas públi­
cas, é uma catalogação de todas as virtudes mi-
lita.res . · 

Bas ta lembrar qu e destemerosa coluna do 
Cel. Camisão teve qu e lutar, em sua famosís­
s ima r etirada, .com tres inimigos poderosis­
sim'os e implacaveis : -peste, fome e fogo c . . . 
fogo duplo - fogo de fuzilaria ,inimiga e fogo 
que se a teava á macega e que ameacava tra­
gá-la a cada ins tante e em cada pouso. 

De coragem servem como exemplos edifi­
cantes, os feitos de Barroso, Cax ias, Osor io, 
Mau ri ty, Mari z e Barros e tantos outros. · 

Do rprimeiro canta a coragem anonimo poe-
. La patrício em versos, s i não lapidares, cheios 

de vigor e quente patriotismo . Era o onze de 
Junho, em que se travou a memoravel bata­
lha naval de Riachu elo. 

Vacilava a sorte de nossas armas quando 
imortal soldado, dominado de inclomavel ardot· 
guerreiro, desembainha a sua espada, eletrisa 
a marüja e transfunde-Ihc toda a sua coragem 
qu e decide da vitoria . 

Ei s o soneto .cantando a gloria imarcessi­
vel: 

"Quando ele viu, impavido guerreiro, 
Quasi vencido o rpatrio pavilhão, 
Rugiu raivoso e bravo como um leão, 
Surgiu na frenle. No valor primeiro f 

Ergueu seu porte augus to e altaneiro, 
Sentindo pa lpitar-lhe o .coração, 
C' o glaud io a cintilar na des tra m'ão. 
Venceu emfim o bravo marinheiro. 

Desta lula gigante, em ,que a vitoria 
Vacilou algum tempo, excelsa gloria 
Ao nome invicto, cae, de Barroso r 

Pois c'o a_ espada imor tal, o prelio findo, 
Mos tear pôde aos heró is, altivo, rindo, 
O pendão au r i verde vitorioso . " 

Da auclaci a contá- se es te feito ele Maurity . 
Comandava ele o Alagôas, fragil naviosinho 

que compunha a esqu adra que forcava a pas­
sag·em do Hum·aitá. 
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Nas ban·ancas paraguaias 120 peças assesta­
das vom iLavam fogo sôbre a esquadra. 

A cap if.a nea segu iria de out1·as unidades 
forçou a passagem. 

O Alagoas que, PO I' def iciencia elas maquinas, 
ia Pebocado, Leve o cabo .p:utido e ordem de 
l'eL1·oceder. Não cu mpriu o comandante as 
oedens de •.ramandaré . Queria com'paritlhar 
da gloria, mas da lem'er idade não queria par­
licipae a maruja, a pique de r evoltar-se . O 
bl'avo tenen te, como exemplo de audacia, ex ­
põe- se ao fogo na torre de comando, acende 
um charuto e manda avnnça r, r espondendo ao 
fogo inimigo . 

Vence a passàgem. Def1·oota logo T imbó. 
O ini migo t~nta a aboedagem a machadinha. 
;\l aurity varrê-o á metealha. Chega ao. fim 
de sua temer idade e junta- se á esquadea. 

Tinha cometido falta gl'av iss ima - desobe­
diencia . •1\'Ias a s ua beavm·a cob t•e-lhe genero­
samente a falta qu e estava resgaLada . O con­
selho de guerra absolve- o e a promoção ga­
lardoa-lhe a bravura. 

De audacia, raiando já pê la temeridade con­
ta-se um feito de Dyonisio Cerqueira que em 
suas !Uemorias, d izia orgu lhar- se mais de' ha­
vei' s 1do soldado do 12 - o "Treme terra" -
do que dos proprios galões que ostentava . 
. Enlr!ncheirada, certa occasião, á pequena • 

dJSLâncJa dos paraguaios, a nossa Ll'opa conser­
vava-se por longos d ias em u ma impaciente 
e dol.orosa e~pectativa. Como féras que se 
res pe1La.m r ec1procamenle, as colunas adversas 
se fareJava m •. faziam-se at'regalh as mas qu e­
davam-se ma1s ou menos inertes, como que Le­
mel'osas elo .cJesfecho . 

s.entinelas avançadas montavam guarda e 
mUJlas delas não voltavam. 

Certo dia um camarada e l'a enconteado ba­
leado e morto atrás de um Lalúde. 

Dionys io prometeea que, na primeiea yez 
que. lh e .c~ub.esse dar sent inela, iri a ás trin­
che iras JnJnHgas . Queria exam inar tu elo de 
pel'Lo, .conh ecer os p ee igos que correriam. E 
cun:pr1u. Quando. o p rimei t•o soldado para­
g'! aJO deu ~om D10nysio, r ente á trincheira, 
nao Leve annno de lhe fazer fogo . Rendeu ho­
menagem á s ua temeridade: deu -l he de pre­
s~nte uma faca.paraguaia, e um lenço, e Dion~·­
S! O teve de P!'Ivar- se de um cachimbo de es­
l~ ma, bem qui lotado, para coreesponder á gen­
tileza. 

Na prin!e iea formatura, interpelado sôbl'e a 
p!'ocedencia d~ faca que ostentava, Dionysin 
con~ou . aos cn·cu nsta n tes boqu iabet·Los, aos 
q~a 1s !'Jscou tudo quanto vira no campo ini­
migO . 

. o sol' io fornece exemplos ele col'agem indo­
rn Jla e de audacia Lemeraria, mas um elos tra­
ços qu e o sublimavam era o devotamento aos 
seus soldados, que o adoravam como a um 
idolo. 

Certa vez, palestravamos, á hora do r ancho, 
em uma caçada e r esvalando o assunto sõbre 
as nossas gl01· ias militare~ dissemos de· Oso-
l' io : era um temeeaeio. · 

Uma voz energica protestou, por traz de 
nós - Não senhtH' . Osot•io era -o pai da sol­
dadesca. 

Era um pobee velhinho, nosso cacborreiro, 
cujos antecedentes mi li tal'es desconhecíamos, 
que, ignoranle ela s ignificação do adjetivo, 
protestava, como a que repel ir uma ofensa as­
sacada contra seu ídolo . 

Então, o vete eano do Paraguai con tou os 
desYelos do Cabo de Guerra pela sua tropa, 
a estreita solidaeiedade em que ele se enLt'e­
laçaYa com a soldadesca. E contou que em 
Curupailí os nossos sóldados passâvam longos 
dias · angustiosos, batidos pêla fome e mquie­
Lados pelas p ipocas do inimigo. Chega Osorio, 
toma conhecimen to da situação e diz : "Os 
meus soldados não podem continuar coro es­
tes padecimentos . Arriscaremos a -sorte m·as 
os meus soldados deixam seus 'Padecimentos" . 
E fomos f elizes. 

HONRA - Chegamos fina lmente, bondosos 
ouvintes, á corôa de t.odas as virtudes mili ta­
Pes que é a HON:R.A.. 

Ela está sublimada na limpidez de vossas 
conciencias, de imperterritos servidores da Pa­
tria e de bons beasi leiros, dignos dêsse nome . 
Demais, en tretanto, não é que se a exalce 
sempee, afim de que os moços, que entram a 
per lu strar a carreira que j á palmilhastes, ali­
mentem por ela o mais acendrado e ininter­
rupto culto, a modo das veslais romanas no 
alimentai' do fogo sagrado. 

l\f'oços que me ouvis I Filhos da terra de 
peomissão dos nossos sonhos, dêsse Brasil en­
cantado que adoeamos, que os nossos maiores 
extremeceram e pêlo qual deeam o seu sangue 
gener oso . Façamos nossa oração cívica no 
cu lto da Honra, como promessa formal para 
que sa ibam lodos quantos nos ouvem, os nos­
sos supeeiores e a Nação toda, que envet·gan~o 
a farda de soldado, não a deslustraremo.;,. po1s, 
senhores, a Honra é a conciencia serem~, mfle~~ 
xivel e intransigente do dever cumprtdo . E 
o altar sagr·ado de todas as nossas p reces . E ' 
a ara sact·ossanLa onde depositarem·os todas 'lS 
·nossas oferendas todos os sacrifícios. E' a 
razão de sêe da 'nossa vida, é a nossa vid a 
n1esma, porque á síntese de todos os nossos ~e­
veees, sem cu jo ad imp lemento !pontual ~ .m­
lrnsigente a vida mesma nã~? v~le ser VlVHla, 
E ' a vida, é a PaLr·ia, é a d1gn1dade humana, 
é centelha de divindade que Deus, fazendo ­
nas á sua imagem e semelhança, pôs em nós. 

Vivamos com· ela, se .pospamos cantar sem­
pt•e com a a lma na boca e a fé no coração, as 
nsL!'ofes do poeta : 

·:ou morre o hom'em na lid~ 
F eliz, cobei'Lo ele gloria, 

Cantanclo em cada ferida, 
O hino de uma vitoria. " 
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AVIACÃO E CAVALARIA 
' 

Pelo Cor. Newton Brag-a 

Em 1922 escrevemos e publicamos nesta re­
vis ta um Lrabalbo pessoal sõbre aYiação e ca­
Yalaria: esquadrilha c D IC. em íntima coo­
pera(.:ão na descoberta. 

El'a:nos, naquela ocasião, aluno ela E scola 
de Estado-Maior, fazendo o curso de r evis ão 
e, ao mesmo tempo, ins ll'utor de obse rvadores 
da Esco!a de Aviacão Mi l itar . 

E sta s ituacão c a de sermo~, na parte de 
aviação, adjunto do pro fessor de lalica de ca­
Yalar ia, Comandante Da lmassy, leYou-nos a 
inuilo r efletir sõbre o assunt.o, amparados nas 
s ugestões do digno mes Lre. 

Ainda hoje conservamos as mesmas convic­
~;õe s e acrecido entus ia smo pela coopeeacão 
das duas armas, qu e se completam na exploi·a­
cão e fases da descobcL'La . 

Por isso não nos fu rtamos á lenlação de ll'a­
duz ir o magnífico trabalho : 

L'aviat-ion de la Divis ion de Cavalerie, dada 
vcnia de seu aulol', o Comandante De Drouas, 
qu e o inse1·iu no n . 9, (abri l de 1930) , da 
Revue des Forces A ériennes, órgão das aero­
nauticas mi li tar, naval c de suas reseevas, 
publicada com o concurso do l\li n is te1·io do 
Ar, de Franca (1 ) 

SObL'e o ass unto, em Feanca, . j á o Coronel 
Daubert, desde junho de 1923, na Revu e de 
Cavalcrie, mos trar a, numa serie de aetigos, o 
geáu de alencão em qu e deve see tomado . 

Não bas ta, a nosso ver-, a formação da men­
talidade para o emprêgo das duas a1·mas na­
quela fase das operações . 

As çl iscussões sObre vantagens c desvanta­
gen s da aluacão, independente das duas ae­
mas, subs tituição de uma pela outra, ele. , são 
devan e ios academicos, que só produzem con­
fusão e desviam a questão do ponto de vjsta 
das nossas necessidades imedia tas c his tori­
cas para as sorpresas da improvisação. Seeão 
sempre estereis . Devemos tee v isão mais am­
pla para bem ajus tar a eealidade. 

Classificamos de esp íritos lim itados os que 
a inda pensam · qu e a n ossa cavalaria vive1·á 
num pied à t e?'?'e contínuo e qu e a av iação 
não poderá cooperar com ela poe falla de 
campos . 

Se querem combater, com batam o hibeido 
infante montado, mas não f echem os olhos ás 
necess idades imprescindívei s de nos:;a cava­
laria e aos seus comjJanheieos alados, fi e is 
camaeadas, nes tas rogioes de m ilhares de qui­
lometros ... 

Além daquela mental idade, . torna-se neces­
saeia a creacão e for·macão positiva, tangível, 
dos meios : cavalos, aviões, cavale iros, avia-

(1) Gauthiee-Villars - Editores - Paris. 

dore , t1·ans mi ssões, pa1·a I'Cal i:t:ae o pensa­
mento rsLI·ategico e talico no ter1·eno. d ~::scn­

YOh•ondo lemas adequados . 
T so POl'que a dout1·ina de cmprêgo ele lai ' 

meios, a gr·and o guCI'I'a nfio a põelc d::u·. pela · 
eazões que cxpuzemos em nosso LI·abalho ci­
tado, c se quizel'rnos faze r LI' abal ho uli l e pro­
' 'e it.oso, qualqu ee eo usn. capnz el e clcspCI·bH· 
con fi anca, r epelimos, devemos ir pa1·a o lCI'­
r eno ra~cr v iver uma ou Yál'i'n s s it un<;õcs. 
dentro de um pensamento esboçando, com a 
imaginação so f1·eada poln. realidade . 

En Lã o s im, os pri nci p ios com rwoYados terão 
fõrca, c a doutrina pres tígio. 

Cer to, a imaginação, tr·a•hn lltando na com­
bina~;ão elos meios, pódc tOI'na i'-Se CI'Oadoi·a. 
Mas é essenc ia l qu e os me ios ex is tam, pa1·u 
Yivee na I'ea li zacão c, não só na cabeça do 
r ea lizador, o que se1·á a continuação de um 
{ a:. de conta Pm que vimos nos iludindo ha 
Lanlo tempo . .. 

Nes ta o1·dem de idéas, o t1·abalho qu e LI·a­
cluzimos seeve como indicação e é f)I'Oveiloso 
pelas sugestões que ofeeccc . 

Os me ios de que d is põe a D. C. fl'anccsa 
dão-lh e, favor·ccidos pelo s is tema de estr·adas, 
uma gr·anrle l'apidez cle mov imentos, lrans­
poetc e conccnll'ação de fogos : flex ibilidade 
nos golpes r. paeadas, a linda ú capac idad e elo 
rcsistenc ia: mantc1· uma lin lta, I'clanlar· o ini ­
m igo, PI'Cc isanelo o se u contorno, e tc. 

A nossa D~ C . . e{eli1)(ula n s ua OI'ganização, 
I'eal izai·á, LambPm, com inlr ns idacle as suas 
missões . 

As esquadrilhas s ão analogas . 
Resta o teatro de operacõos. E' ês te o ponto 

el e parlicla para um LI'aha lho p1·ove itoso o 
orientadoe das icl éas . 

A difceenca entr·e os doi s é argumento po­
doeoso em favor de nossa cavalae ia e av iação, 
apoucada na o1·ga ni zacão e .. . não lHnho adj e­
tivo paea os mei os . 
T radnzamos, .depoi s des tas rapida s obsei'­

Yações, o traba lho do . 'r . Comandante De 
Deouas . 

'rema gPL'al c ordens . 
EEm seguida a u rna bata lh a (c1·oq ui s 1) , 

que se l1·avou de 20 a 25 de ma i o, sôbre o 
Marne, fôrças vcemelhas de leste, ti veram que 
se dobrar sôbre o curso do Aisne, Allo Somme 
de Harn a Péronne . Oeganizam-se e entr in­
cheiram-se ao longo des ta fe enle. 
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A fõr·ças azues de Oes te estão momeola­
neamenle f ixadas na fl'en lc desta linha. O 
exército azu l da a la esquerda está parado sô­
bre a frenlc i\Ioyan , Ham, Per anne ; coberto á 
e qucrlla pe lo • ·om111e, c uj.as passagens s ão 
mantidas pot· fracos des tacamentos ·até Bray­
sóbt·e o Somm e, in clu sive. 

O a lto co mando azu l dec idiu, a paetit• de 27 
de ma io, co ns l ilu it· na l'egião Ail ly- sóbre Noye, 
Molli ens-Vicl a m c, Paix, Gra nvi lli ers, Breleui l, 
um no,·o cxl•r·c ilo (") com qua tro COL'pos e 
uma di visão ele cavalar· ia. Os desembarques 
co ntinuam e cles e m ler·minar a 1° · de junho . 
. ão' cobcr·tos no Som :nc, e nll.'e L ongueau, in­
clus ive, e Haugcst-sur-Somme, inclu s iY c, · pela 
1" D. C. 

O X exérc i to só es tará em cond ições de ope­
rae ofcns iYamentc, com dous ou t t·es corpos 
em 1° esca lão, a 2 de junho na j omada ... 

Bol etim de in.(o1·mações de 31 de m.aio 

I - Segu nd o ·a s informações forn ecidas p el o 
exéec ilo ela a la esquc r·da (VI e Exé rcito ) , a a la 
direi ta das fõq;as vermelhas engaj adas sobre 
o Somn)a, mantém fortemente P él'onn e e o 
llfonL-:Sa inL (lu enli n, mas não ultrapassaria ao 
nor·te a l inha Epeky, le Catil eL, le Catea11. 

[[ - Nossa av iação ass ina lou uma gr·ande 
ali\'ida;de n as vias f e rreas Va lcnc iennes- Douai 
e Valencienne-Cambrai . 
· Os desembarques r ealizavam- se nas e~Lnções 

á les le de Douai c ao noroeste de Cambrai, a 
31 de m a io, 'cerca de 8 boeas ; n ão tinham tet·­
minado ás 1J hoeas. 

n. Nossa aviação assigna lou uma gr·ande 
atividad e nas Yias f erreas Valenciennes-Douai 
e Valc nc iennes- Cambrai. 

Os dcsembar·ques r ealizavam- se nas esla­
cões á lest e de D ouai e ao no eoest.c de Cam­
brai; a 3 L de maio, cêeca de 8 h oeas; não ti­
nha m t eeminnclo ás 17 horas . 

A. Uma coluna de cam inhões foi vis la na 
esLrada Va lenc ienn es-~Cambrai, na alluea. ele 
Noyell es- s u r- Sille. 

III . Agentes se ri as infot·mat·am qu e um· 
Q . G. funciona em Cambea i desde 3 1 de maio, 
á taed e . 

Segu ndo informa~ões não conf eontadas, · ci­
cli s tas c v iatmas automove is blind adas Leriam 
s ido vis ta s e m Marcoing e em Marqui en, a 30 
de maio, á Larcle. 

IV . Na. zona do 10? exérci to, a ativ idade ela 
avia ção inimiga manifestou- se apenas poe pe­
queno número ele reconhec ime ntos de d ia c 
de no ite, efe tu ados em p art.icu li!r sõbt·c 
1\mi ens, Montdidi er , B eauvais. 

V. Nen hum b ombaedeio por aviões foi feito 
até o presente na zona do exél'cito. 

A aviação de caca inimiga tem estado pouco 
a ti va no .nol'te da linha Canal de la Somme­
Pér·onn c-Le Cateau. Um unico r econhec imento 
no:; ·o el e dia fo i a tacado a 30 de maio, em 
l' ima ele Cambrai , por uma patru lha mon o­
pince . 

0 1·dem parlirttlar 11. 1 para a 1• D. C. 

X e. Exe r·cilo . 
E. l\r. 3' Secção Q. G . , '1° de junho, 

9 boras. 
I. - II. - IIJ ... 
IV. - Missão da 1" D. C. 
Depo is de subs liluida pelas vanguardas dos 

corpos de 1° escalão a 1• D. C. lançar- se- á 
na d ieeção ger·a l de 'Acheux-Ct·oiselles-Valen­
cicnnes com missão cte reconhecer as fôrças 
in imiga's ass inaladas em via de r eunião, na 
zona Ca~1brai-Dourai-Valenc iennes e de de­
leemi nar sua impor tancia e sua atitude (ofen­
siva ou defensiva ) . 

Informará a 2 de junbo, antes d~ J?e!o dia, 
sobre a presença ou ausencia de mtm1go na 
linba Arras-Bapaume . 

E sfoeçar-se-á em determinar se o centro dP. 
geavidade das fôrças inimi_gas CJ!COntra-se sô­
bre o e ixo L e Quesnay- Ca r'J'lbl'a r-Bapaume ou 
sôbt'e o eixo Valencienne-Doua i-Anas . 

Zona de ação : 
Limitada ao norte pela esleada Doulens­

Arras-Doua i e a Scarpe . Limit.~da ao sul pela 
l inlla Albel'L-Fins-Le Pavé-Corn lf'~ t·es-Le Ques­
nay (êsLes dois li mites inclu s ives) . 

V . Aviação: 
1" . A 1• D. C. disporá de uma esq~adrilha 

de observacão (10 aviões Potez 25; nao _ org~­
nizada paea os v ôos noturno.s) CO!l1 secçao f,­
togt·aficn. imediatam ente dJ.sporuveJ no ter ­
reno de Poix, que lh e serv1rá de terreno de 
base . 

Um leeeeno de Lrabalho para esta esquadr i­
lha es lá em v ia ele prepat·ação em Duey; ser á 
ulilizavel a 1° de junho, ás H horas. 

2° . A 1" D. c. r eceberá comunicação das 
ordens de eeconhecimenlo, dadas ao ~rupo de 
recon hecim ento da av i a~:ão do .ex éectto, bem 
como dos r econhecimentos coll11dos por esse 
gr upo . 

Os eeconhecimentós d~ n oite, julg.ad_gs êc­
cessarios para as nec~ssJ_dades da r~l co~a~~ 
serão ped idos ao exércrlo pelo gene c 

danla da 1" D. C. 
· · - d 1• D C 3o . Zona de ação da avwçao .a · · 

d ,. 11 c1 1• D . c. opeeaeá na z_on a 
1~ c~qua r J ~a a 

0 
até a linha : SarnL-

atl'lbu rda á 1 . D. CJ. Q esn ay (limites va-
Amancl- Valrm crenn e- ,e u 
li dos aló 2 ele junho, á Laede) · . 

VI. Um cenlt·o do iufot·~açõeJ> set~~ . ~rganr: 
zaclo pelo C'xórcito em Amrens, a pattll de 1 
de junho ás 20 horas . · 

Xo Exé;·cilo- Q. G ., i o de junho, 12 horas. 

1• D. C. 
E. i\1. 36 Secç~o. 

I nslrw;tío pa1·a a descobe1·ta 

I-. .. . 
II- .. .. 
A 1" D . C. deve atingir, a 2 de junho, pelas 

5 horas, a eslt·ada Albert-Achcux; p elas 10 



ttr 

o 
Breteuil 

LÉGENDE 

% P<J,ft 8/eu 
~ H Rouge 

Montdidier 
o 

·~H Limite de ftl!one dela f~PDC 

N 

I Pas 
o-ó-·-·-· 

o _.,...; ~diempré 
". A.Jchev!IJ.ei'S :0 Souastre vet'c - ·0" : 

· h ,.... .. 0 lléóuferne . • a. Ac eux v";:.. 0 AveHe:~ 
'ef.'EJ o ~: .... · ~·--:~ :'0) 

...... o~'douville ~;.. ·~~ucquoy.~~ vrot.S/1106. 
~

0
- · ~·7: caA : ·o... 

1 B. o : o . p ..... 
4 I e . o ~ le ~ :' Ervi!lef'S ._o 

~·-· -·.i·-·~~ 
/_~ 

VI~ Armée 

s!Quentrn 
0 

o 
Lens 

L~Carvm 
0 Lille 

Carn1e,es ~ 
···· ·····~··~ + ... ...... ....... : ....... .,. 

..... + .. 
o 

lef)uesnoy 

~ 

!e C,teau 
o ~i~~~l~f!,i~1 

Echelle 
· -

0
- Axes des derachemenf.s de decouveP!e 

T T TerMins de base el avance O 10 '20 ~ 40 50 Krn 
0 0000 0 Lign~s a attelndf'e pa,fes odritachements 

~ +-~---~--------------:--------ljl---~------------------------~ ~ 

~~ ~ 
~ 

;> 
t) 
l:J 

~ 
2 
;> 
o ....... 
o 
2 

~ 



l A DEFESA NACIONAL 

h01·as. ·a estrada Bapaumo- :\ eras; em fim de 
jomaçla.: o ca na I do norte . 

ITI - Descobel'la Lenestee . 
1•. Des taca mentos de descober ta: 

DEST. COMPOSIÇÃO 

2 Esqs. 
Dist. A 1 G. M. 

1 P el. A. ·M. C. T en. Ccl 
1 Posto E. 20 X. 1 Caixa A. 

Dis t. B 
1 Esq. 
1 G. M. 

Ch . Esqs. 2 Pel. A. M. C. 
Y. I Posto E: 13 

I Caix<l A. 

1 Esq . Dis t. C 
Ch. de Esqs. 1 G. M. 

I P el. A. M. C. z. 1 Posto E. 20 
1 Caixa A. 

2•. Missão : 

Informar sôbt•e a presença do ini migo na 
sua zona r espectiva. . 

EIXO DE MARCHA ZONA DE AÇÃO 

-

Albert. 
. 

Bapaume. 
Cambrai. 

Como lembrança. 

.. 
Hedouville. 
Ayette. 
Croizilles. Como lembrança. 

Marquion . 

Puchevillers. 
Pas. 
Beaumetz-les-Loges. 
Arras. 

Como lembrança. 

Oouai. 

v ias ferr e as Valenciennes-Cambea i-Péeonne .ou 
BapaumP ; Ya lenc iennes-Douai-AtTas ; Cam-• 
brai-Doua i. . 

Esforcar-se· crn va t·at· a cobeelut·a inimiga.. 
paea tomar, se fór possível, o contato com os 
grossos . 

Todal: ns informaçõ~s pedidas acima de,·e­
t•ão ohegal' ao genera l comandante da P D. C. 
a 1• de j unbo, antes das 15 horas . 

z• . D cscobe1·ta am·oximada: (pal'a as j oma­
das de 1° e 2 de junho) . 3•. L in has s.ucessivas a atingi e : 1• de j un ho, 

ás 20 horas, M.arlin puic h-H C.leutune-San aslee­
nond i et)!lt'é . 

Os destacamentos passa t·ão a noi te de f • 
para 2 d e junho nesla linha . 

2 de junho, ás 6 hol'as - Sai lly- Sa illisel­
Bapa ume-Art·as . 

2 de junho, ás 11 horas - Gouzeaucou rl­
Havinco urt- Canal do norte até Douai e, ult e­
riormen te, Cana l do Escaul. 

4• . Os destaca mentos de descobet·ta aLrave'3-
saeão .o Som mo, a 1" de jun ho, ás 15 horas. 

1 V. Descob erta aerea . 
1". Descoberta a fasl:lda (pam a jornada de 

J• de junh o) . 

A descoberta afastada Lerá poe mi ssão: 
a) r eoonhecer os movimentos, em direção 

e pt•oveni e ncia de : Vale nc icnnes-Douai- Cam­
hrai; deteeminae a -natut·eza, a impol'tancia e 
o sentido dêsles movimenlo!3; folog t·a fnr as 
estações da localidades indicadas acima; 

bi recon lt ecet· as r euniões assinn laclas em 
~l at·co in g, 1\hwqueau e, s i es tes foram levados 
paea feenle, cl ele r·minar se eles lomal'a m a di­
reção ele P éronue, el e Bapaume ou de Arras . . 

c) r econheoee as estradas e v i31S f erreas 
na zona li·_n ilada no sul p ela linha P eronne­
F ios-L e Pavé- L e Qu csnay, _ao norte p ela linha 
Dou llen G..,.Lem: - Onch ies ..... "S!nn l-Ama ud ( eslas 
duas l inhas inclusas) . 

E m pat~ licul ar as e. tra.úas P éeonn e- Cambrai, 
Alberl-Bapaume-.CamJ:Jra i-Va lenciennes ; e as 

A cl(\scobct·La ap1·oximada assegu raeá a l iga­
ção com os destacamentos de descoberta : 

Sóbre as seguintes linhas: 
1• ele junho, 2 0 horas. Mnrlinpuich-Hébu­

terne- Souaslre-Gaud i em pré . 
2 do junh o. 6 hoi· a ~. Bapaume- Arra:: . . 

2 de jun ho, 11 horas, Gauzeau~ouet-Havrm­
couet- Canal do . norte. até Domu e, uller wr­
menle,, Canal do Esc_aut. 
·· V . T1·ansrnissões : 

Um c . r. .\ . sc1·á abel'lo em Hedouv ille · 
( o ilo qui lomcteos ao ~o roeste de .\ lberl) , ás 
9 horas . 

• o ••••••••••• • ••• • •••••••••• o ••••• • •••••• 

• • o •• o ....... . ...... .. ... . ........ o ••••• o o . 

Os pos to eadi os dos destaca mentos de des-
oobeda devceão estar em escuta : 

A 1• dP junho, rle 21 h. a tt l h 10 m; 
A 2 de junho, ele O h a Oh 10 m ;_ 
A 2 de junho. cll' 3 ,h a O h. l O 111 ·' 
DPpo is, nas horas impJlt'es, dueante os 10 

pe imeiros minutos da hora. 
v r. o p. C. do general _comand_ante da 

. n. c. deslocar-se- á sõbt·e o e txo _Am tens-Hé­
Bucquoy-El·yilet·s-Croi s ill-es-Marqu ta.n . 

* 

Segu irá: Execução das missões de esquadri­
lhas, no p1·oximo número. 
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O PROBLEMA DO RECRUTAMENTO E. DA FORMAÇÃO DOS OFICIAIS. DA RESERVA 
Pelo Majo r C arpentier, da M. M. F. 

A forma atua l da guerra, gue t'l'a total onde 
não se enfrentam ma is sóm en te exe rc i tos pro­
fi ss ionais, não sómenLe exe rc i tas perma nentes, 
mas, as Nações inte iras com todas as suas fot·­
ças, com todos os seus r ecu rsos em hom ens, 
coloca em pr im eiro p lano na a tu a lidade a 
ques tão do enqaadramen to das un idades orga­
nizadas tanto na mob ilização como no corec r 
da guer ea. 

E ' certo qu e qua isquer qu e fossem os sacri­
f íc ios finance iros adm it idos, nenhum Pa is po­
deria ma nter , em tem po de paz, um qua dro 
de ofi c iaes ativos perm it ind o .enquadra r as 
un idad es previs tas pela mobil izac;:ão. 

E' en tão necessa t·io para ass.egurar ês te cn­
quad!'amento, r ecorrer aos homens qu e pe la 
cu iLUJ' a e pelos seus conhecimentos são na tu­
~:a lmente indi cados para ser em chefes, de que 
a nação dispõe. 

Antes de '1 914 , a necess idade da criação de 
um q uadro de ofic iaes de Reset·va não havia 
aparec ido com a mesma peem enc ia. 

Acreditava- se que a g uen a se r ia de pequ ena 
duração e que cabe r ia ne lª" o pape l pr inc ipa l 
aos exerci tas do tempo de paz, em v is ta de 
seus efe tivos e ins tr·ução. 

Não se previa qu e a d LJ ração das hos ti lidad es 
de ixasse bas tante tempo para orga n iza r· uni ­
dades de formação nova . .Ju lgava-se qu e do 
gan ho ou pe rda de urna bata lh a p odeeia de­
pendel' a sorte da Nação. 

E ra preciso então, desde o tempo de paz, 
possu ir o instrumen to para Lra~a l-a com o 
rnaxrmo de peobab ilidacl es de bom ex ilo. Esse 
ins trum ento era o E xérc ito do tempo de pa;: 
co m s ua cons t itu ição solida, is lo é, com seu 
quadro de o( iciaes da ativa. 

Não é qu e em Franca n ingue.m se interes­
sasse pe lo r ecrutamento dos ofi c iaes da Re­
serva. Não, mas riem se su ·pe itava absolu ta­
mente da impor tanc ia do pape l q ue lh es es­
tava r eser vado, no deco rre r de uma g ue t•ra da 
duração de q uatro an os . 

Havia oficia es de Reserva e e les eram a liás 
excelentes, pois eram todos volunlal'Í os, mas 
et·a m poucos. · 

Em Agosto ele 1914 , no 11. L a que pr rtenci, 
90o Reg imento do !)o Corpo de Ex érc ito elo 
inte r iol', o qual só chegou ao " .FRONT " a 7 de 
Agosto, m inha companhia, à t• C I' a co mandada 
por um cap itão da at iva c con tava co m tres 
tenentes da a t iva, c um só 2" ten ente de r e­
ser va. A propo l'çiio· Ol'a a m esma r m todas as 
companh ias, e nen huma de las e ra comandada 
P OI' ofi cia l ele r eserva. 

A pa r Lit· do fim de Hll 4, a s ituação mudo tt 
mui to. As geandes pe t·das so fl'i clas 11as ba­
talhas da Lo1·ena, da B elyica, do !Jfar ne, do 
Yse1·, onde os of ic iaes leva t·arn s uas tropas ao 
as~al to com despl'eso pe lo ped go, tocando as 
t•atas do sublim e (jovens o fic iaes sa ídos de 
S . Cyr, e que gos tavam de car r egar á fr ente de 

seus homens de luvas brancas e p enacho ao 
Yen to); essas pel'das, r epito, diz ima t·am os 
qu adros do E xé rc iln. Of ic iaPS ela ai i,·a de 2 
de Agosto de· 10 14 J Qua n los cujos cadaveres 
ba lisavam os campos de ba tal ha co nlribu iram 
com sacr if íc io da p-ropr ia v ida para dete t· o 
inYa sor ? Dos sobrev iven tes, uns foram pt·o­
mov iclos a o posto imed iato, ou tros foram co­
locados nos E . l\1. , onde seus conhec imentos 
encontt·aram uma 11 Lilização ma is racional e 
ma is ad eq uada :w inte resse gera l, do que a 
Jr ente ele uma compa nhia . 

De fato, quando, de-po is de r estabe lecido de 
um f er ime nto, volte i á min ha companh ia em 
23 de Ou Lubl'o de 19 14, n o Yser, para coman­
dá - Ia, e la não dispu nha, mai s de um só ori ­
c ial e estava sendo comanda da por um aj u­
dan te ele reserva. 

A medida que a guel'l'U se p t·olpngava, e 
que as batalhas se sucediam, a s ituação dos 
quadt·os na. InJla ntati a tor nava-se ca.da vez 
ma is -inqu ie tante . 

Em 25 de Maio de 19 15, pe la manhã, em 
Al'lois, m in ha compan h ia con tava com ofi­
ciais, mas eu era o u n ico da a t iva. 

Dos outros quaLr'o que eram el e t·ose t·\·a, dois 
hav iam in ic iado a cam pan ha como sarge ntos de 
r'eseeva , sendo pl'omov iclos no ca t.npo de ba­
ta ll ta; o 3° ped enc ia ú u ma classe nã o con­
vocada 11a mob ilização c havia segu ido um 
cu t·so na zona el o inte rio·r; êste Linha ele F RONT 
a penas dois meses. 

A 25 de Maio á no ite do is. des::;es ofi c iais 
foram mod o;;, c a compa nh ia ficou t·ecluzida 
em seu quaclt·o el e o fi c ia is, a do .is sóm ente . 

Após esses acontec imentos receb i r·eforços. 
onde veiu um j oven aspi t·an le ins teu ido nu m 
pe lotão es pec ia l ela r e taguarda n ão tendo so­
fdd o a inda o batismo do fogo. E le fo.i pro­
movido a 2° tenente ao chegar ao Regimen to . 

A ' 16 de Jun ho .pela manhã, an tes do desen­
caciNtmento da ofens iva fra ncesa em Arto is, 
trt inha companh ia contava po t' La oLo com Lres 
ofi c ia is, mas eu co nt in uava sendo o unico 
ofi c ia l da at iva. . 

A J6 ele J unho á noi te, e la estava t·eduzida 
a 11 m s_ó ofic ial , um Linha sido moelo, o eu 
es tava gTave mcnto fet·irlo. 

Dêsse cl ia em d iante, 16 ele J un ho, 19 15, a tó 
o a r mis t íc io, ·11 dr Novemb ro de 1918, isto 
é, dunw tc mais do trcs anos, esta Companh ia 
não Lr ve ma is a sna f r en te um u n ico oficia l 
da a t iva. 

Nu f im da guer r a, a s ituacão das at'mas c 
se t:v iços Cl'a a seguinte : 

I n(antw·ia - T odos os r egimentos eeam co­
m aneJados por ofi c ia is da ativa; nurn et·osos ba­
ta lhões oeam comandados por of ic iais de re­
serva. A parti r do escalão co mpan hia pat·a 
ba ixo, a quasi total idade dos oficia is era, ou 
de reseeva, ou c1e formados durante a guerra . 
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AJ•tilha1·iá- A artilh a ria 11ão Linha so fr ido 
poedas compat·aYe is ás da infa ntaria, mas a 
c reação ele nu met·osas unidades de Lodo ca­
libt·e, impos ta poe seu enoem e desenvolvimento 
no decut·so da guena ia muito a lém das pos-
ibi li dades do enquadramento desta aema em 

oficiais da a liva . ' 
De falo; em J 9 18, u m ceelo número de grupos 

e uma geande quantidade de bateri as el'am 
comandados po r ofi c iais ele r esena . 

Cavalw·in - D C' nois de Ou lubro de I 9 I 4. is lo 
é, depois da cot-rida pa l'a o mar, a caYalaria, na 
frente oc id ental, não teve ma is emprêgo, salvo 
paea algum as u n ida des a pé, até Agos lo e Se-
tembro de 101 8. . 

Suas p eedas, em quacl?·og, foram, pOL·Lanto, 
pequ enas, e, em fin s de 1918, a f)ua s i totalidade 
dos esquadrões tinh a a inda á sua frenle ofi­
cia is da a ti va . 

Enaenharia - A engenhaeia teve r e la tiva­
mente poucas pet·clas e es tava ma is ou menos 
nas mesm as concli c;ões da cava la ria. 

Av iação - A t•ma n ova. formada mai s ou 
menos 'Pot· elem entos Yin dos riP loda pa.rLe. 
contava em proporc;ões iguais offc iais da a ti va 
e· ele r eser va. 

Nos serv iç.:os ele lntendenc ia, saúde, a pro­
porção ele o fi c ia is de t•eset·va et·a cons ide­
rave l. 

Em' 19·18, portanto, qu ando o pano deceu, 
encenat~do a maior das gueeras da hi stória, 
o E xéec1Lo Fra ncês, repeesentava bem a ima­
gem da. nação em armas. todas, conforme suas 
l' especlt vas aptidõ es traba lh avam pela libee­
tacao do tcni lorio. 

Ele poss ui a um quaclt·o de ofic iaes ele Re­
sct·va excelente, foemado e amadueeciclo em 
quaLt·o anos de guena em Lodos os "F ronts" 
e sob Lodos os cli m as. · 

T odav ia, desde i!N 9 o pt•oblema el o r ecr.ula­
mento e da fonnação elos ofic ia is de Reset·va 
l01_'~1.a-se objeto da solicitude do comand o. 

h qu e a m edid a que os anos foeem se es­
~o~ndo o~ ofi cia is de Reser va f e itos na guerra 
n·ao desaparecendo; c. conta-se qu e em 1930 
~q_ue l es que pela idad e esti vessem aind a su­
J ~ ti;?s ao- serv iço, não m ais pocleeiam serv ir 
s mao nos ser viços da r e tag1,1a1·cla e nas un i­
dades territoria is. 

E t·a neccssaeio então pt·ovidenciar pa ra sua 
substituição progt'e!:is ivam ente nas unidaciP.s 
com baten Les . 

O pr-oblema a r esolver decompunha- se em 
Lt·es fa ses : 

- Receula t· os candidatos a ofic iais de r e­
sct·va ; 

- Ins lt·ui - lo, c fazer deles ofic iai s ; 
-:-. Durante Lodo t empo em qu e estiveeem 

suJe itos ás obrigações mililaees continuar s ua 
fot·maç.:ão, de m odo a qu e es teja~1 sempt•e aptos 
a ? esempenhat• uma f u nção r ela ti va ao r esp c· 
ct1vo pos to no momento da m obi li zação. 

Vamos estudar sucess ivam ente estas Lt·es 
fases do fJI'Obeema, c vê r como em Feança, 
chegou-se á dar-lhe uma solução satis fatoria . 

Recrutamento dos candidatos a oficiais . de 
Rese?'va •(C. O. R.) . A prime iea ideia qu e se 
ap eesenta ao espi r ilo é de eecoerer ao volun-

tal'iado. A experi enc ia pt·ova, poeém, que esse 
modo el e agir dá rcsul Lados insuficientes : 
g eande nLtmero de moços qu e não hesitam 
um instante em de ixar fa milia e s ituação para 
correr á fronte ira quando a Patr ia- esLá em 
pe1·igo, {a gueeea 1914-1918 bem o demonstrou ) 
não se empenham em ser oficiais de Reserva, 
poe causa das obr igações que r:esultam para 
eles ( par~icu larmen Le nos per iodos de ins­
trução que tem de fazer depois do licencia­
mento do ser vi<: o ath·o) . 

Pt·ec isava-se portanto, • enconleat· um meio 
el e all'a it• esses moços oferecendo-lhes vanta­
gens La is, qu e compensassem os inconveni­
entes qu e acabamos ele assinala!'. 

Decid iu-se pois, que os j ovens qu e seguissem 
com exilo os cursos da Escola de Oficiais de 
Reserva fat· iam seus seis u!Limos meses de 
serYiço a tivo como segundos tenentes. 
· E t•a uma r ecompensa int er essante. 

T er durante seis meses o soldo do seu 
posto, viYee a vida de ofi c ial, entre camaradas 
de um m esmo nivel soci al, era evidentemente 
pl·e fel'ivel á viel a no alojamento e ·ao soldo 
modico de um cabo. Não era ali ás a unica re­
compensa concedida aos A .. O. R. ou pelo 
menos a alguns, como em seguida vere mos . 
Onanto ao qu e diz 1·e peito ao recrutamento 
a pt·ime iea ide ia que ocorl'eu foi a de pro­
cueá-los e nLt·e os hom ens qu e poe sua w s­
Ll'llção e educação eram J!aLul·almeole indicad~s 
pa ra serem chefes, is to é, os alunos das Un i­
ver s idades e das Escolas civis. 

A le i do r ecrutamento de 1 de Abril de 1923, 
que fi xava a dut·ação ele 18 meses pa1·a o see­
Yiço militar·, organizou em todas as f~culd~­
des e g1'a ndes esco las c ivis a Pt·eparaçao Mr­
lila r Supet·iot·. Nessas escolas os alun~s r ece­
bem a ins tru ção militar dueante . do1s ano~, 
sob a forma ele teorias, confel'êncras, e~e~c~­
c ios pt·aticos no Let· reno, dieigidos poe oftctals 
da a ti va especialmente escolhidos. 

Classificam-se esses estabel eci~ntos de 
ens in o em duas categol'ias. 

De um lado, fi cam áqu eles en? que . a pee­
par ação mililat· superior é obe1gaLot'Ja para 
Lodos os a lunos em virtude do ca~ater do CL~ ­
s in o twofcssado, da na tureza dos ~tp lomas ofr­
c ia is, ou equivalentes, dados no ftm do curso. 
Contam-se 20 estabelec imentos dêsse genero 
em Feança. De ouLt'O lado ficam . aqu eles em 
que a IWelparação militae supeewe tomada 
"faculta tiva ". só p ode set· dada a a llli~Os pr~­
enchendo já certa. condições de ensm~ mt­
nimas. Ex is tem 250 dêsLe tipó. No ftm do 
curso os alunos apeovados t~os ex~mes .e~co­
laecs fm•ão um exame el e msLeuçao U:lltiae. 
Rep 1·ovaclos neste são incluídos num r egimento 
onde segu em então a so1·Le _9 e sua .classe de 
i ncot'pot·ação. Apeovados, set·ao r eun td os num 
centro de educação n1iliLae onde r ecebem du­
rante seis meses uma ins Lt·ução intens iva, cujo 
r esultado é julgado no fim do ano por um 
exame. Os aprova dos neste exame serão no­
meados segundos t enen tes de Reserva e como tal 
faeã o · eus últimos se is meses de serviço. Os 
outeos set·ão nomeados sargentos e seguirão 
num r egimen to o des tino da su a classe de in-
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corporac;ão. Segundo a le i de 1 de Abril de 
J 923 qu e fixava em 18 meses a dueacão do 
serviço miliLar paea Lodos os feanceses, os 
C. O. R. saldos das grandes escolas tinham, 
porlanto a vantagem de só passar um ano nas 
fil eiras, do qual seis meses nu ma esco la mi­
litar e se is co mo oficia l; levava- se em conta 
com efe ito Q Lcmpo r e lativo aos cursos de 
preparação superior que tivessem seguido nas 
{aculdades e esco las f ór'a das hol'as normais 
de trabalho. 

Es La vantagem, a. contagém do Lempo e m­
pregado nos Cursos de PL·eparar;ão Supeeior. 
não ,l~1 es podia sec co nseeYada sob o r egime 
da lei de 31 de março de 1928, que eeduziu 
a um ano a duração do seeviço mi li tai' paea 
l~do_s o_s franceses . Com e fe ito, não se podirt 
dimmuH· para os fuLUL'OS O. H. a dueação 
legar do te mpo passado nas fil eiras; os C. O . 
H. continuaram faze_ndo, portanto, se is mt!­
s es numa E scola e seis m eses como O. R. num 
regim ento, mas os seis meses de E sco la pas­
saram a fazê- los já como segundos Lenente5 . 
Deu-se-lhes então uma r ecompensa maLe ria l 
e. mora lmente interessante. Sej a, porém, como 
for, m esmo no caso do serviço de 18 meses 
êste modo de recrutamento Linha o inco nve~ 
niente d e só interessar uma parte da moci­
dade do pafs, aquela que sa ía das g1·andeE 
Escolas . Era uma injustiça c um êero, poe­
que pode m bave L' m oços _que, apezar de não 
terem d hp lomas das E scolas, têm entre tanto uma 
formação pessoal e qual idades mora is necessa­
r ias para ser em excele ntes ofic ia is de Hesei'Vn. 
pecid iu-se e ntão que os moços do con tingen te 
1nconporado qu e o desejassem, fossem g r' U'P1 -
dos _num corpo de LI·opa a principio, e cn1 
segu ida num Centro de in strução por Corpo 
do Exét·cito, onde receberiam du r·ante se i::. 
meses uma in s trução inte ns iva. Ao cabo d esse 
tempo set·iam subm etidos a um concur so . 
Aprovados, vão fL· equ entar· dur·ante seis m esPR 
uma E scola Militar, seguindo daí em dianlP ª sorte de seus colegas vindos das gran •ll-.; 
E scolas . Hepr·ovados, são mandados pa t'D u m 
COl' J?O de tL'Opa e segu em a sorte de sua c lasse 
rl ~ mcorporação. 'f al é o r egime adotado pela 
le i dos 18 m eses. como eu o v i fu nri on:lt' 
em Pea nça. 

A le i de 31 de ma l'ÇO de 1928, que mudou 
a duraÇão do SCI'Viço m i litae de '18 m eses ;Jtu·a 
um ano, trouxe á esse eegim e mod if icarões de 
porme nOl'CS, COnSel'vando, pOl'ém, OS mesmo.~ 
prin c ípios. 

Acabamos de vê1· que todos · os A . O . 11 . , 
quer os o t·iundos da Pt·epn.ração Mil itar Su­
pe riol', que os dos P elotões dos Cot·po> de 
Exrércilo, seguiam dueante se is meses os e,;:,:·­
sos de uma E scola Mi litar. 
' ~m ,191 9,_ qu ando ês Le r eg ime começou a .. '-C r' 
n.pltcado, nao se sab ia be m onde se poderram 
l'eunir os C. O . R., de mane ira a lhes dal' 
em. se is meses a ins trução intens iva neces­
sarra á sua formação . Foi e ntão que o ge­
neeal TANAN'f, que comandava nessa época 
a E_scola de S. Cye, onde durante a g uet'J'a 
haviam se formado co njuntamente of icia is da 
Ativa e de Rescl'va Jembrou - :w de propõr ao 
Ministeo que os c: o. R. fosse m gt·upados 
numa E scola l\Lilitar de candida tos a ofi c ia is 

da aliva, S. Cyt' . e .'. Ma ixf'nl , pa•·:t n infan­
taria . • 'aumu r', pa1' a a ca,·ala r·ia Po it itJ t':>, pat·a 
a al'lilhaein . ' 

E la idéa foi combalida p o:· um cceto nú­
met'o de o fic iais da ativa, em JI•)ntc da l i'a­
dição. ~o e ntanto, apoiado pe)o g-nnct•nl Cas­
l ~ lnau. antigo comandante de gtui)o de Exet·­
Cl los d ut' ante a gu erra e nessa Ppoca pr·c.s ide ulr 
da com issão do ~xército na Cam;uu do3 Depu­
lado •• o genera l Ta nanl conseguiu fazü r' Lt'iun­
fat· s ua s ugestão . 

V i du r·a nLe quntro anos, de J9J9 a 19:!3 
fu nc ional' êsle L'agime na E scola t.J ~ .. . c~ 1

1

' 

e posso dize r qu e os resu ltados ohl irJos ultra­
passa t·am a s espeea nça s mais oLimi: ta.s . Jlc­
s ttllados matehais e morais. 
Resulta~lo3 materiais, pol'qt_Je em Joga r· JH!­

nhum, s m ao nas E scolas Já e xis ten tes. os 
C._ O. R. _pod~L'_iarn _eeceb~ r· com mais p r·ov<? ilo 
a lllSli'LIÇUQ. mtltlar' llllCilSIVa CO l'l'eS pOlld·~ lllC :i 
for·mação de um ofic ial da gTaduac;ão cie 2• 
te ne nte . 
~ lém do. mais, _la is E scolas poss uem já ma­

le~· ta l de m s ttuçao (aemame nto, lt'ansm io::são, 
OLJ~a, ~e ~e!l1e~ros, educação fí s ica, etc . ), qne. 
seer~ titf,tc tl e dispe':Jdi oso pôr á disposiçãu de 
var10s C. O. R . dtspersos . Elas lôm ' igunl­
~c~te um nucleo de oficiais insLruloees espe­
C!a.l rzados ~ ar·mamento, tr·ans mi s ão, cducgt_:ão 
f1 S 1 ~a ) , cu idadosamente escolhidos, que dão 
ass rm a lodos os alunos da E scola (ca nd idaLO 
a ofjciais ela ativa ou de eeserva) um ::. fo r·­
maçao co mum. 

A unidade de dou trin a e rn todo o Corpo do 
Oficia is, sejam da aLi va ou da J'CSr:'L'Va, é 
dôsse modo p le namente eeal izada, pela sub­
mi ssão ao mesmo Oh Me, o Gen . Cml. da 
E scola, elos a lunos da ativa c da L'eserYa. 

Resultados morais- V ivendo na mesma E;:­
cola, ins lt'uidos na m esma f onte, J'Cuni "i'1S nos 
m esmos cu esos, nas equipes desporl.iva, t> lc ., 
no sos fulm·os ofi c ia is, quaisqu er· qu e ::cjam 
seus destinos, ativa ou r eseeva . ap1·r.ndem a 
se con hecei' c a se es timar, r e ·ullando daí um 
g1·ande pl'ove ito pal'a o Exérc ito e pàl'n a 
Nação. 

E ste conla lo continuará mais La1·dc na pe­
que na cidade do in Lceio r· onde o ofic ial lia 
ativa lol'nar'á a enconl.l'al' se u camaeada de 
E scola, um antigo C . O. R., f e ito um impor­
tante comer·ciante ou u m . advogado noktVP.l, 
s ob a fót'ma de ee lações pessoa is mui tas ve­
zes mesmo fam il iaees, como neve- se clae entre 
os m em'IJt•os de uma mes ma grandP. fa m ília: 
o E xérc ito. 

O si s te ma adotado em FL·a nça para 0 J'e r J·u­
Lamc nlo e fo1·macão ele of iciais de rc seevn. LPm 
enco ntrado seus det1·a toees . 

Enlt'C as objeções apresentadas conl.l"t ele, 
a mais sét•ia, ou pelo m e nos, a que parecia 
se i', e t'a a seguinte : 

Como, d iziam eles, p odeis f01·mar em st•Js 
meses um 2" tene nte de resel'va, qunndo jlll­
gais prec iso manleL' poe dois anos na .E~co l a 
os candidatos ofi ciaes da at iva? 

A is to póde-se responder : 
E ' p!'eciso cons iderar a insl.eucão já d· tda a{)s 

C. O. R . nos cu t·sos de Prcparaçfto l\l ili l.;ll' 
Supe t• iot· (doi s anos de estudo ) . Pa ea a i n-
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fanlaria, por exemplo, em insLrucão cleYe ler 
por fim dar ao fut.uro O.· R. o conhecimen~o 
das armas de combate do infante (fuzil .e ar ­
mas automaticas ) ; a ins trução de cabo chefe 
de esquadra, c ele um certo modo, a do :;ar­
gente chefe do G. C. , pelo menos no que se 
reâeee á condu ta do fogo. E ' eu tãq, só c!epo is 
de uma deaross issaae bas t.ante séria, qun o fu­
Luro O. R. vae en t.ear · paea a E scola Militar, 
enquanto qu e o can.didato á o:ficial da ali\Ca 
.aí chega apenas saído elo Liceu sem a mín ima 
inslrução mi li tar. 

- A ins trução m ililae que é necessaria dar 
ao C. O . Il. na E scola Militar, não precisa 
see muito desenvolvida, deles queremos faze1· 
zo• tenentes, quer dizer, oficiais capaze.; de 
c~mandar uma secção de infantaria, uma sec­
-çao de fiiLr ., uma secção de engenhos de 
acompan hamento. 

-Ao contrário, os da ativa receberão ins­
trução de Cml. de Bia., ele Cmt . de Cia ., 
?lllr . Nós não fazemos dos primeiros ins tru ­
t~ees, não será se.u. papel ; para os segundos, 
s1m,_ na Es.cola i\'llolitar, consagraremos á for­
maçao do tnst?·uto1· uma bôa parle do Lempo 
dos nossos a lunos mi li lares . 

Enfim, a instrução .geeal será mnilo mai s 
{!e~envolvida nos programas dos cm·sos dos da 
at1va do que nos dos C. O. R: 

.Oue1·emos, com efeilo, ·dai: aos oriciaes da 
a~1va ~1ma cul~u:a geral, coreespondente á SLf::l. 
Situacao ele ofic ia l. Não é o mesmo o objcf iYo 
quanto ao 9ue diz respeito ao O . H. 
Est.e~ ult1mos só nos interessam quanlu ao 

<JU·~ d 1 ~ respe ito á sua utilização militar. 
Aliás, e preCJso não esquecer que os O. R. 
têm em r egra, sobreLudo aquel<'s t!Ue sáem 
{ias gra~des escolas, uma soli da cu ltura ge~·a i 
e propr1a á s ua carreira civ il. 

Esta .cu.JLura. ~era!, que é acompan llada de 
um espll' Jto cr1L1co bas tante desenvolvidO im­
põe a n ecessi.daele de cuidar muit.o paetic'ular­
mente do enquad1·amenLo das unidades de C. 
O. R. nas Escolas . E ' preciso des ignar para 
esse~ pos t-o~ sómente oficia is da ativa lendo 
qualidades mtii scutiveis de inst!.'u tor, aliadas 
?s de metodo, de Lato, e á uma apresentação 
lm'p~cave l , como á uma cul tura. ger.1l desen -
.volv1da . · 

U_ma exp eriencia ele 1 O anos nos lll'ovou que 
o s is tema adotado em França par".l. o r ec l'u­
Lam~nto d_os O. R. era bom, e di sso tivemos 
CO!lflrmaçao p_elo desenvolvimento do espírito 
mihtar. nos nossos O. R . .e, particularmente 
ne!o numere;> de jovens oficiais de r eserva de: 
seJosos de mgressar na ativa . 

De facto, um certo número de jov-ens O. R. 
que antes de ingressar n a E scola MilHar· ou 
no Regimento nunca t inham iPensado em 
abraçar a carreira das armas, sedüzido::: du­
ran~e o estagio de O. R. pelo interesse e a 
variedade proprios da fu nção de pficial. pP.­
den1 lodos os anos transferencia para os qua­
dros elo Exército ativo . Para isto conseguir 
deve_m _ passar com sucesso nas provas d~ 
adm1ssao á Escola Militar, relativas ao5 C. 
O. A., tendo s ido sub-oficiais . E stes ofi ciais 
constiLuem uma excelente fonte de recrula­
menlo. Em 19,19, por exemplo, num total de 
120 alunos r ecebidos na Escola 1\fi lif.ae de 

S. :\iaixcnt, uns 30 eram zo• tenentes de rt'­
sen·a e quas i todos foram classificados <! nca­
beç-ando as respecLivas turmas . Uma Yez 1'1' ­
gulada a ques tão do r ecrutamento dos O. H. , 
o problema consis tia em manter êsles ofici3.is, 
após a s ua saída do r egimento, sempra entu­
sias mados, e ao par elas modificaç-ões sobreYir: ­
das no armamento e ao pae da eYolu.;ão das 
idéas em Yoga, relaLivas á tatica das •umas 
e ao funcionamento dos serYiços . 

A lei de fato previa um certo ním1ero clt> 
peeiodos de ins trução, numa dmaç-ão lotai cl.:: 
quall'o meses, em que o O. R. de,·e ser r e­
incorporado . 

Isso, pol'ém, é. apenas um mínimo insuf!­
ciente para garanLie ao país o quadi'O de of~­
ciais de r csel'Ya instruido de que ele póde YI <' 
a precisar. Creou-se, então, em cada regiiiü 
m ilitar e em cada guamição import.anle, um 
cent.ro de ins trução de oficiais de r eser,·a de 
Lodas as a1·mas e servicos, e em Paris, no. 
propria Escola de Guerra, um centro para o.s 
P. R. do Serviço de E . lli. Mas, era preciso 
atraí r o ma ior número possiYel de O. R .. a 
êstes cursos, decid í~los a saceificarem. depOI.> 
do trabalho quo tid iano, depois de . toda uma 
semana de ·preocupaç-ões, uma !lOilc ou um 
domingo para ouYirem con{e1·ênctas ou toma­
r·em parte em e..:eecicios na carta e no ~l.!l' ­
r eno . Pai' a i -so era preciso oferecer-! hes cci'­
Las Yantagens . A atração das facilidades pal'a 
a pr-omoç-ão, das fel i citações mencionadas a o 
J ornai Oficia l, das decoeações, podia interes­
sar um certo núm eeo de fanaticos, mas é prc ­
ciso reconhecer que a g t•ande massa dos O. R. 
permaneceria r efra taria. 

Fez-se necessario, portanto, achai' oulea 
qualquer coisa que constituísse uma Yantagem 
material, LangiYel, e atraente . Foj o que se 
r eso!Yeu em França com a inst ituiç-ão da c; 
cartes de su1·classeme;tt . Esta carteira anua l­
mente concedida ao oficial de reserYa que se­
guir com certa ass iduidade, f iscalizada, o,; 
centros de instrução, constitue um passe esp '­
cia l, a preços muito r eduzidos nas estradas de 
ferro francesas. Tal medida é, a liás, um pe­
sado encargo para , o Tesovro Nacional, mas ·o 
interesse geral a justif ica cabalmente. E le ~ro­
.duziu efeitos decis ivos e os centi'OS de ms­
Lruç-ão desde então funcionam com Pl.ei?-a. fi'P:­
quencia. A insl rucão é dada pOl' OfJ Cl~lS . clcl 
ativa muiLo capazes e consiste em conferencias, 
manobeas de quadros, na car.:.ta e no ~eneno, 
visitas a fabricas, apresent.acao de no' o~ m~­
Lei'iais passagens ele {ilnts, viagens de lustór1a 
aos c~mpos de batalha da guerr a 1 ~ 1 4/ 1 9 ·~ 8. 

Póde-se ava liar por um faLo prec1so o m­
teresse dos O. R. por êst.es curs.os. O oq:a­
mento da Guerra, além dos c~·ed1tos p~ra os 
períodos de insLeucão obrigatoe10s, preY~ todos 
os anos uma certa soma paea os esLagtoc; vo­
lunLarios dos O. R. nos corpos de tropa, esLagio 
de uma duracão de duas a tres semanas . Do­
pois da instituição da cal't·e de sm·classernent, 
isto é, depois do afluxo. dos O. R. aos CUl'sos 
acima r eferidos, os cred1tos consagrados a ta i;; 
es Lagios voluntarios têm sido se mpre insufi­
cienles pal'a satisfação ele todos os p ecl i el os . 

E' uma prova elo interesse com que os 
O. R. seguem aquele.!: cu r os, o qual os leYa 
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ao sacrifício mesmo de u ma parte de suas f ,S­
r ias anuais, paea apcrfe i~oarcm .sua formação 
mi litu. 

- Xo Beasi l o as~unlo é r egulado p elas leis 
de t5 e 2 1 de dezembro de 192·1, cujas disp o­
sições essenc iais são a s m esmas das leis fran · 
cesas. 

Xós encontramos a dis tinção entre C. O. R. 
vindos das escolas oficiais ou oficializadas d '\ 
e ns ino superior c os vindos dos cot·pos de 
tropa. 

Xós cons tatamos do mesmo modo a· ins ll­
Luição de uma preparação mil itar supei'JOr 
nas esco la s sooundarias c !H'ofis.s ionai -. co1n· 
precndendo: 

1 •, ins tr ução geral elo soldado, para obLen­
~ão da caclel'llela de reservis ta de scgunrl;f ca­
tegori a; 
· 2•, in.strucüo tccnica especia l mil itar, "'~~ndo 
a pl'eparaç;ão para O. R. da arma ou do .scr­
Yiço que se apl'oxime mai s do:> curso;, ela E s­
cola. 

Xós encontramos, enfim, pe lotões de ins tru­
ção instalados em cada Região, quer nas E,;­
cola s de sargentos, qu er junto á um Corpo de 
tropa desih'11ado p elo Cmt. da fiegi ão . filas , i1n 
enLr·c a !•rança c o Bras il uma .diferença ca ­
pita l. Em F ranca, o serviço m ilitar é obt·i:;a­
torio e geral, c não é sóm cnlc uma f•Jrmali­
daclc, mas ulna r ea l idade . 
~o Bras il, a le i do serviço militar de 1923 

especifica bem que lodo bras il e iro é obeigado 
á esse serviço, mas p elo jogo das ise ncõcs. rio 
sol'le io ... é um número r elati vamente fraco elo 
contingente r espectivo que é c h amado anual­
m ente a prestar o servi co . 

Como em tais condições r ecrutar: ofic iais de 
reserva, quando, segundõ as le is de 192 1, s6 
se póde contar com o patt·i oLismo c a boa. von­
tade dos jovens ? 

Pódc- se introduz ie na lcgi · taçã.o o princípio 
da obrigatot·icdade paea os a lunos de cn.rlas 
éscolas : 

1•, de seguirem os cut·sos de preparação mi­
litar; 

2•, de serem incoeporados num P elotão d? 
ins trução ? 

r -so me parece cli f ici l ; cr ca r - se-iam ass im 
duas classes elo c idadãos : uma, a que o sol'tc io 
daria a poss ib ilidade de escapai' ao servi~;o m :­
lilar; oulea, que ser ia obrigalol'iament.e suie ila 

-Uó servi<;o . 
E ' prec iso, então, modifica t' a le i de 102~~. 

ou mesmü no quadeo desta le i encontt'ar ouLrn 
so lução. E ' peeciso ape lai' pa1·a o sentimento 

-do dever para com a PaLeia, elo ideal paLJ·io-
lico do· jovens para os induzir a cgu i rem 

· Yolunlariamcntc o.s cursos de preparação mi­
litar e a se•·cm of ici ais de r eset·Ya. E ' u ma 
quf'slão de. pl'opagancla, que deve dar resui­
!ado. Por oult'O lado, é nece ~ a t•io dar ao 

-0. lL vanlagMs para compen á-los do ano dl' 
::crvico mililal' qu v e les poderiam bem deixa• 
rlf' fazrl'. Podom-!'e dár aos O . R. vanlagen:> 

J\l1:1 log.as áquelas que e;xis tcm erp Franca, por 

exemplo, um pa.55ê de circu lação nas cs tt·ada'> 
de feno c 11a · compan hias nacionais de nave­
gaç ão, com di t·cito a t·educão no:; p;:ccos cl:.! ' 
pa ~sagcns ·? b lo me parece inte irame n te POS·· 
s ivc l. Outras vantagens poderiam ainda er 
con t:edidas ao - O. R. : é uma quc.:;Lão a es tu­
dar. Por exemplo: 

·upt•essão das taxas ·de inscri~ão no:; exames 
nas facu ldades, ficando entendido q ue os C. O. 
R. qu e não obtivessem o diploma de prepa­
ração mililat' s uperi or ser iam obt·igados a pa­
gat· as mesmas taxas . 

I=-r: ncão ele taxas de tese . f cncão de 02 :·~os 
impostos . Uma certa percentagem nos empre­
go::; publi co:-:, rc·servaclos aos ú. lt., etr: . 

P ontos sup lem e ntares concedidos aos oficia!s 
de Hcscrva em ce l'los concut·sos de admis-
são, e tc . · 

De acoPdo com a lei de 1921, os C. O . H . 
:::c t•e unem em p c lolões regiona is . .\ s t·azõrs 
invocadas em França pat·a r eunit• os C. O. H. 
de uma m es ma a l'ma nu m me:>mo cent ro Jc 
insLeuç;ão são Yálidas no Bl'a s il. 

.'crá poss i\·cJ reunir lodos os C. O. !·L 11:1 
E -cola :.\ l ilila t· do n eale ngo? ~cr ia dcsejaYt~l, 

mas é imposs iYel, por q uestões de aquat·tolll·· 
mrnlo. 

!'o t·ém, deve· ser poss íve l g t'llpá-l os na Vila 
:.\l ilila1·. Lá set·ia um Iogat· ideal ; local izado 
no meio das E scolas de Oficiais da ativa de 
todas as a l'lm ls; PCI'tO de Um campo de ins lt'U­
ção, dis pondo ele tropas de man obras de élito, 
cons lituidas pelo batal hão de inJanLal'ia, o r e­
g i!P1cnt o ele cavalaria. c o g l'u po de al'ti llluein 
da Vila. i\lil ilal', com efetivo:; l'Cfor~;ndos . Eles 
pode: t·iam tomat· parte nas ma nobras oegnni­
zadus nas d ifel'cn lcs escolas, pode ndo us ufL'uiJ· 
a inda elo e ns ino pot· ofi c iais ins teu to ees espe­
cial is tas de certas Escolas (.por exe mplo Ccn­
lt'O de Transmissões, Carros de com baLe), e, 
assim, o Centro de lustnu;ão dos O. n. dal' in 
ao Exército bras ileit'o oficiais de reserva de 
um va lor m ilitai' incontcslave l. 

.\ pt·e pa1·acão mi litar s u pet· io t· nas gl'a ndes 
c ·colas c fac uldad es é regida pe la lei ele 192 1. 
Ela podcl'ia comporta t' um pt·ograma de estu­
dos em doi s anos, de maneira que os .ioYens 
ao chegarem ao Centro de Ins tru ção dos O. R ~ 
poss uísse m os con hec imentos relativos ao co­
mando elo Gt•upo de com bate na Infantaria e 
CavalariA c ao chefe de peca n a At·ti lltal'ia. 
A ciUt·acão do cs Lagio no Cent1·o ele Jnstl'ILÇIJ.o • 
pod eria SCI' entãü de o ito m eses . 

Os O . R. apeovados nos exa mes de fim de 
cut·so no Cent?'o seriam nomeados s~g·t: ndo~ 

tenentes de J'Cserva c servit·i am c nLão quatt·o 
m eses num Coepo de tropa. Aliás, úsle total 
de J 2 meses de servi co aliYo corr espondc [Í 
du J·acão do se t·v.ico exig ido ao C. O. R. p el-: 
lei de 1921. 

. Quanto ao que diz r esp eito ás armas esp~­
. c iais (aer onauUca ) e a.os serviços (inte ndcn. 
c ia, saúde, serviço ve terinario ) os seus C. O. 
H. . niam gl'u pados na E scola de cand id11<JS 
a oficia!s da ativa da arma ou serviço em 
{JLÍt'.''lãO. 

Póde-se ob.icLar como se deu em Franca: 
pal'ccc d ifícil poder formar em oi to .meses ur" 
srgunrfo l rnenl c cJe r eserYa, enquanto se exi 
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A PROGRESSÃO SOB O FOGO DA INFANTARIA 
Cap . n·oLCE 

TRADUZIDO DA REVUE "d'lNFANTERIE" 

Pelo 1 a Ten. Augusto SevHha 

:";a inslt'lH:ão individual do soldado. bem 
-como na instruç ão do gru po para o combale, 
uma das paetes ma is impot' Lanles a ens inar, 
sem conleslacão, é a maneira de progredir 
sob o fogo da inl'an laL'i a. 

As cond ições gera is dcsla progr.essão s ão 
n ilidam cnlc fixada s . O dcslocamcnlo se cxe­
r.ula de posição de Liro em pos ir,:ão de l iro c 
~e faz, oea ao passo por caminhamcnlos, ora 
de cobct·la em coberla. por lanços ou ras lc­
Jaudo. 

Enlrelan lo. êslcs movimentos· poe lanr,:os ou 
rastejando, as duas mane iea s de progressrto 
mais fr cquenLcm cnLc ulilizadas no combate. 
não são. quanlo ás condições de execução, 
objeto de n e nhuma r egra precisa . Parece, no 
tsnlanlo, ncces a ria sua ex is lcncia . Desta la­
-r-una pl'omana m a incerleza muitas v ezes ve­
r ificada c os enos fl'equenlemenlc revelados 
no comando elos g l'upos e r espectivos desloca ­
m en tos. no decort'e t· dos exercíc ios de com­
bale. 

lados, sem ·nen huma r cgt'a, nen hum reflexo 
para os guia!', fal'ão mas.sact·ar seu pessoal e 
a si mesmos, inuli lmenLe. 

E' indispcnsavel, pois, adolarem- se. paea as 
pt·ogl'essões pot' lanços e ras~ej ando, sob . o 
fogo da infanlal'i a , r egras pt·ectsas e de aplt­
car,:ão sim ples e prática. ao m esmo lell?PO no 
let• t·cno de excrcicio, como processo de mslru­
cão. c no campo de lt.alalh:l , como norma de 
conduta. 

T en l:H' determinar esla:: r cgt•as é o objc­
li\'o do presente esludo . Já que ela~ de\'Ct.n 
cnconll·a r seu em prego na gucrea, serao a pre­
scnladas de tal foema que correspondam ús 
~ iluar,:õcs de facil apeeciação pelo l~omem soh 
o fogo c qu e exijam. pal'a see aplJC~das, um 
esfôrço minimo de r efl exão c compatn·el com 
as cmor,:ões do campo de batalha. Islo quer 
dizer que aqui só eac iocinarcmos no ponlo de 
v is la do combatente. 

A pi'OOI'essão por ianc;os sob o f ogo da 
in{anttn·ia 

I) u~ludo dn progr essão por I ancos deve ec~­
sallar: 

I " . . \ s regras gerais da pt·ogt·cs·ão por lan-

~0 ; - a fr"'":-Lo 
~· . A: regras de cxecuçao. pol' um u-.• 

( J ) . da p1·ogressão por lanr,:os. 

J0 • f1eg1·as gera is da progressão por lanço3 

,\ pt·ogt'e são pot' lancos. encal'ada sob _o 
ponto cte Yisla gceal, apt·cscnla dupla _qur::--
1 ão: a sucessão do la ncos. a e:'i:ecucao do 
lanr,:o . . t· Hcnl" 

De inicio qu o compl'rcndPll10"' C'-a ,\1 · 
' 1 1('11[0 I'!'PCn-

IJO I• lan"o'l o lmwo 6 um eles ocan . L 
' .. • < • - ·c lalt\'nmen c 

tino. de cllH'a r,:ão varwYcl, mas .r , te' corre 
cml o. O homem se ergue de ~ _?P:n ' 1 dut·anlc nlgun:; instantes, dcpot::. ::-r _co_ a . ao 

. • d ·r a n " r 'lO fO"'O llll 111lg0. LCt'l'l'llO. A~Sl lll pO C' C» •" ' ' "' , . 
se jú cs livcL' clrJtano qu a-r:~do a hala~ p,\s. a-

Se ns falta s nã o comeLidas no campo de 
excJ'c icio, é mi slét· não concluir qu e r es ultam 
exclus ivam ente elo não se scnl ie a ação do 
fogo inim igo, p que. consequcnlemenle, e las 
d csaparcccl'inm, J)Ot' s i mesmas , no campo ele 
batalha. Engana1·-s r-ia r edondamente . :\ão 
bas la expô-se no fogo para saber cvilae- lhc . 
Tem-se dilo ba:;;ta nl e c a cxpcriencia sempt·e 
1:0nfirmou: o homem na guerra só faZ o qu e 
sabe faz c e pcd'e ilnmcn le no campo de mano­
br a. .\ .progt·css ão sob o f ogo da infantaria 
~scapa ainda menos a esla t·egt•a. porqut!. de 
toda- as ações ctc comba lc, é a que r eclama, 
não só mai COJ' agpm. sangu e frio e Yonlade. 
mas I ambem o s aber fazer . Con scqucn te mcnlc, 
se o homem. ct e:::dc o lcmpo ele pa7.. não fôt' 
colocado rlca11'le de uma s ilua't; ão ele comba h' 
bem claea c habi tu ado a progredit' ela ma­
neira ma is hem npt'Oiwiarla. pecpat'am-sc as 
m aiores dcs ilusõe n o campo de ba ta lha . • \.qui, 
lin h as in te ira s ~e elcLc eão logo q uo eecebam as 
primeiras ha Jas por não saber em os homens c 
os gJ' acluaclos a condula qu e clen•m m anter; 
buscarão n a s un ignoeancia Loelas as desculpa s 
para a ma.iOI' pus ilnnimidacle; ~ l i, comanclaJ:I L~s G , , e<:quadt'll~ . 
(!e grupo !:! soldados . LcmerarJos ou !H'CCtfl l- ( I ) •lll iW ou por -

-~";..~~~~ 
~~~~~~~~-

g em Lrcs anos de c ludos para um C. O . . \. 
no Healengo. Os ar.gumcnlos que já aprcsenl ri 
para o caso da li'ranc;:a são integralmente va­
lidos par.t o B!·as il. 

Procurei n cslc t~sludo r ealçar a impot­
tanciit do prohlema elo recrutamento e da ftW-

. 10 dL' um cot·po dr ofi_cia is de rc~PL' \·,; 
11 1 a~1'croso e ins lruido. Considerando a ~Ot'nla 
~~~

11 
gucnn moderna ~; llm _l)l'_9hlcma capP al ~ 

que :>c impõe á todas '-',:5 :'\a~or,s : 
. T oda clcYem '·eso\Yc-lo Jn S llll'a~do_-s_c n,, 

1wopr ias Ll'ndi{.'õcc::. mac; l.w um l)l'tnctpto b:\-
s ico c comum: . _ 

" Gonc iliat· o inlC' t'C"SP f!Cral da ::\ ar,:ao com 
oc; inlrt·rsM~c; part iculare~ tln::: inctiYidun " 
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rem no local em que se encontra . Tais são o 
mecanismo e o obJetivo elo lanço . 

Desta defm •~ào póde concluir- se que a su­
cessão dos lancos deve ger rapida . O espaço 
que separa duas cbberlas será transposto numa 
equencia de lancos, o h omem só se deitando 

para imediatamente levantar- se. Colado ao 
terreno, mas, á vista do inimigo, é muito vul­
neraYel por causa da imobilidade . Será, por­
tanto, alingido se a pa rada se prolongar de­
masiadamente. E, mesmo que fique parado 
alguns momentos . clá ao inimigo o tempo de 
visá- lo antes do comêco do lanço e cor re, por 
conseguin te, o r isco Llc r eceber a rajada du­
rante o mo\' imento . 

o fogo inimigo se opuzer cada Yéz ma is á 
progressão, se deYe ir duma coberta paea ou­
tra mais depressa; tir~r. pois, um proveito 
creceote do lanço, gan hando, no seu decurso, 
cada vez mai s teereno, isto é, aumentando çada 
YCZ mais a velocidade. Uma outra razã() par<t 
ass im set· é que tod9 aumento da e~ic~ci;:t_ go 
fogo se t raduz quas1 sempre p ela d imwu•çao 
da dur·ação do la oco; . 

2•, poupai', ao roaximo, as _fôrças dos ~p­
meos a fim de que éstes esteJa m, na ocas1ao 
do a;salto, em condições de forn ecer a inda um 
esforço se!'io; . t. 1., -

3", perm i li 1• a maiOr u • • zaca.~ ~o fogo de 
apoio. AYan ca- se com a max1ma rapidc.z, 

Fig. I 

A sucessão dos lanços. O homem tr anspõe 
o t_eneno que sepaFa duas cobertas por uma 
serJe de lanços. De1La-se e levanta- se imedia­
tamente. 

Ha apenas uma exceção para esta regra : o 
homem, quando recebido por um a chuva de 
balas, só tem uma cousa a fazer - enterrar­
se no solo, com todas as fôrças, não mais se 
mexer, fingie-se moeto e não é mais o mo­
mento de proseguir por lanços . 
~s paradas nas cobertas devem ser curtas 

tanto quanto poss_ivel . Evile- se qualguer per­
da de tempo dur:ante a progressão . Logo qu e 
o ho~em teve 9 _repouso suficienl.e, se o fogo 
mJmigo o perm!Lil', retomará a progressãó por 
lanços, para alcançar a coberta seguinte. Mais 
adeante será indicada a maneira pela qual se 
aqui latará do valor do fogo inimigo, mas ocorre 
assinalar, desde j á, que cada acalmia, cada di­
minuição do fogo se aproveitam para progre­
dir . Entretanto, quando a coberta se corifun­
_dir com uma pos ição de Liro, será preciso, 
antes de parti •'. cons_iderar se o apoio de fogo 
que fornece ás uuidadés v izinhas póde cessar 
sem inconvenien tes . 

. O estudo da e.r;ecução do lanço só se r efe­
l'll'á á dm·ação e á velocidade . A execução 
prática do lanço, a partida, a parada são bem 
conh ecidas e I'egulamentadas · sôbre elas é inu-
til insistir. ' 

Os dois fatores, duração c velocidade, são 
d~Lcrm i nados por certas cond ições que é pre­
ciso ressaltar imediatamente . 

A du1·ação é função do tempo que se escôa 
entro cada rajada do fogo inimigo . I sto re­
sulla da propi'ia defini ção do lanço . 

A velo~iclade deve p1;ocu1rar satisfazjer as 
lrPs scgumtcs cond ições: 

1", ;cr. ~ir~tamcnle peopotcional á eficacia 
do fooo m•m•go. E' obvio que, á medida que 

maior velocidade, desde qu o 
dando ao Ianco a fo"'O de apoio, aproveiLado 
se dcse!Jcadeou 0 eo com efeito de aprove i­
ao max1mo · 'l'r:;_tta-, s 'diminuicão' do fogo ini­
tar o mai s poss1ve a - d ~ · mig ,· . d pela acao e apow, vantagem 

o, or Igma a mentanea c de economizar 
que só póde ser mo ' . 
muni ção. Neste caso a velocidade <?o I_anço 
eLeve SOl' urrientada além da que a cf•cac•a do 
fogo ini~go exigir ia r~alment~.- - -

A prHnoH'a e a terceJra cond1 çoes naq es~ao 
em oposição, pois que essa, sendo satJsfeiLa, 
aquela tambem o será sem~re · . l\Ias a segunda, 
economia de esfôrço,_ se opoe s•mul.taneamenle 
á primeira e á ter ce!ra . _Com~ reah zar7se. esta 
conci liação que se 1mpoe, af1m de at mg1r-se 
resultado prático? . . 

E' mistér notar, ern primeiro logar, que a 
economia do esfôrço_ deve ceder d~anLe da 
obrigação de proporcwn~r-:se. a vel~c1dado do 
lanço á ef icaci a do fogo JOlmJgo. N ao se pó de 
tergiversar n es te assunto . No combate, an tes 
de mais nada, é precisq que .se a,vance e o m~s 
que se puder . Fica, poiS, o sei? ar ar a economut 
de esfôrço e a utHi_sação max1ma dos ~ogos de 
apoio . Isto é poss ive~ e se. acqmocla, alJ_ás, me­
lhor do que á prime•ra vista se poder1a acre­
ditar . 

Consoante a distáncin: do inimigo, um dos 
principias deve sobrepuJar o out~o . Longe do· 
inimigo, é 0 princípio da econom1a do esfôrco 
que domina. Nesta parte çlo campo de .l;laLalha 
é necessario poupar, o ma1s poss1vel, as fôrcas 
dos homens, se se quizer que eles se empe­
n hem com vigor no combate aproximado. A 
ve locidade dos lanços será exatamente relativa 
á eficacia do fogo que se sofre; todas as van­
tagens para a economia das fôrças, porque 
nestas regiões o fogo inimigo será, em geral, 
pouco intenso. 

Mas se se agir assim, ·será sacrificado o fogo· 
ele apoio? Na maioria dos casos em nada será. 
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Longe do in imigo; efet ivamente, esse fogo será 
pouco numeroso ou pouco eficaz, devido á ine­
xislenc in. de informa ções sôbrc os objetivos a 
se tem ba t i do~. I:!. a verú, poela nlo, raras oca­
siões de ulilizar- :;e-lll e a ação. 

Perlo do inih1igo, ao conleát• io, o cn~p1·~go 
maximo elo Jogo de apoio deve ser a pr1me1ra 
pt·eocupação, o esfôrço p edido aos h omens re­
legado paea segu ndo plano . Gracas a ês le Jogo 
é qu e a progressão se torna possível, ele é ' a 
cond ição essenc ial de todo movimento. E ' mis­
Lér, pois, pela velocidade do lanço, ulilizar · 
aquel-e rog·o a fundo. Mas, ainda aui, a con­
trad ição entre os qois princípios é mais apa­
rente qu e r eul. As médias e pequenas dislán­
cias, o fogo in imigo, só e le, exigirá a maior 
rapidez . da progressão. E de la! maneil'a que, 
na reahdadc, a economia do esfôeço não será 
absol ut~menle sacr•ificada, mas será apenas 
proporciOnal á importancia do fogo in imigo. 

No ql1 e precede, fez- se referencia á distán­
cia do inimigo c aos Lermos : ·'Longe" e 
"perlo". E' necessario definí-los . 

f5egundo os r egulamentos a lemães as gran­
des d istâncias começam de 800 meLros . EsLa 
disLànc ia correspondc ao últim o a lcance efi­
caz da me Lt·al h adora leve alemã (1) . Dado que 
esta arm a forn ecerá uma muito importante 
parte do fogo ela infantae ia no campo de ba­
talha, poderú adm itir-se qu e a expl'essão '·lon-

.alca unica, só deYc 5et· empregado quando não 
llouYer nenhuma dthida sôbl'o a pos ição da 
gerba, e é, diz elo, exceção (2) . Em Lodos os 
outros casos, o tiro é feito com uma ceifa de 
100 melros de profundidade. 'l'al proceder re­
dunda em aumentar- se muito sensiYelmente a 
dispet·são e, consequenlemente, tirar ao fogo 
da met.ralhadO!I.'a pesada parte da eficaoia. 
Ora, póde a.d rnilie- se que, a parlit' de mil ~e­
lros, sempre será difícil determinar a postção 
da gerba; em resultado, é só aquem desta dis­
láncia qu e o fogo inimigo lel'á Lodo Yalor. 

Tem-se, po is, o direito de conclu ir que a ex­
"prcssão ·'longe do inimigo" se apl ica ás dis­
Lünctas supel'iores a mi l .metros e a "perlo do 
inimigo" ás inferiores. 

E' poss ível fixar-se agora as regras de pro­
gt·essª-o por lanços em função da eficacia do 
fogo inimigo. 

I'> o compate dois casos podem apresentar-se: 
1", o fogo inim igo esLú completamente neu-

tra! izaclo 11elo fogo de apoio; · . 
2", o fogo inimigo está realmente desenca­

deado. 
i\o primeiro caso, deYem pôr-se em ~ção 

Lodos os meios para aproveitar tão precwsa 
Yanlagem. · .. 

. \. cluracão do lanço deYe aLingil' o lJmJLe ma­
ximo. O espaço que separa as cobertas ser á 
transposto, sem parar, num unico lanço. · 

:::---=.~-:::;--=-:;:;-::-:.. . ~=----~~ 

~~h~~--44-~~-=-
~ - ~-

Fig. 2 

gec do inimigo" se ap lica ás distún cias s uperi o­ F'ig. 2 . Longe do inimigo, os fogos completa­
mente neutralizados pelo tiro do grupo de me­
tt·a I hadol'as i\I, o gt·upo em coluna por um pro­
gride para a coberta num só lanço e em acele­
rado. 

res a oitocentos m etros . E' preciso, enti·e­
tanlo, contar com o tiro das metralhadoras pe­
sadas, de ação eficaz mais longinqua. A ma­
nrira d.e tiro desta arma permite f ixat•-lhe o 

Fig . 3 

lim ite de ação. O regulamento a lemão pres­
creve que o tit·o da metralhadora pesada, com 

(1) Regulamento a le mão ele instrução ele infan­
taria. Faciculo li, n. 182 :. "A metralhadora leve 
não se presta aos t iros el e longa duraçii.o nem aos 
efetuados ás grandes c1istnncias. Atira em rajadas 
curta s , tres a oito tiros, obtendo o melhor rendi­
mento n ã.., distâncias inferiores a 800 metros. 

Fig . 3 . Perto do inimigo, o fogo complct.a­
mcnle nci.tlealizaclg pelo til'o do grupo de me­
lralhadoras i\I, o geupo, formado por esqna-

(2) ·'Der Infanterist', Ut. XVII-A, paragrafo 12 . 
o tiro sem ceifa ê exceção. Só ser á .emprega do 
quando não ho\1\'er nenhuma dl1vidn. sôbre a pos lc;:íio 
ela gerbn. 
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dras, pt·ogridc para a coberta num só lanço. e. 
correndo . 

A velocidade será função da preocupação ae 
econom isarem-se as fôrças dos homens . Longe 
do inimigo se progredirá, não a passo, como 
indicaria a inação inimiga, roas em acelerado; 
a velocidade não será mais forçada porque, aí, 
9 princípio da econoroi~ do esfôrç~ deve ser 
re::;pei tado em toda medida do posSIYel. Perto 
do inimigo, pelo con trário, o p r incípio da uti ­
l ização do fogo de apo io, se Impondo em pri­
meit·a p lana, é correndo que se anmcará u ~:: 

coberta em cober ta. 
?\o segundo caso, sob fogo efetivamente de­

sencadeado, a progressão se procede levando 
em conta sua efi cacia. Esta é função da pre-
0isão e da densidade do fogo. Por densidade, 
compreende-se, aqui, a rapidez das rajadas 
mai::; qu e a quantidade de ba las, chegando em 
um dado tempo . 

l:;ob o ponto de vista da progr·essão, é ev ••. 
denlemerrte a precisão quem determina, em pei­
meiro Ivgar, o Yalor da e fica~ ia do fogo . Só 
SE' leYará em consideração a dens idade se já 
se contar com a precisão . Em consequcncia, 
dois casos devem, de início, sel' considerados: a 
progressão se efetua sob o fogo ajustado ou 
não . 

O homem, no comba te, póde r econhecer se 
o· tiro do inimigo é ajustado. As balas, tocando 
o tctTcno mais ou menos perto, o si bilar mai s 
ou menos agudo, serão para ele meios seguros 
de aquilatar o valor do fogo a qu e eslú subm e­
tido. Quanto mais aguerrido fôr, mais preci-

. samentc o aYaliará . No comêço de uma cam­
panha, o homem lerá. naturalm ente a impres­
são, logo que ouça s1lvar uma bala, de que 
sofec um fog·u aJu:;tado . Bem depressa, entre­
tanto, saberá discernir se se encontra OI.J não 
numa zona r ealmente batida. 

O lanço sob { o (lo ncío ajustado é, não . ila 
n ecess idade de dizcl', sem pre poss ível. Sob a 
consideração da vulncrnbilidadc, as condições 
são as mesmas que qunndo o aclvcrsario está 
reduzido ao -silêncio, pelo fogo de apoio. A 
velocidade do lanço é ide.nlica . Aqui lambem, 
longe do inimigo, o lanço se fará em acelerado, 
pel'lo do inimigo, correndo . . . 

i\Ias a dul'ação elo lanço c d tfercnle . Sob_ o 
fogo não aj uslaclo lra La-se d~ :.tpt:o~·e i ~ae. na o 
só ela f.rco-ua concedida pelo fogo tDJm Jgo, mas 
igual mPnlc el e man tê-lo ino[cnsi-yo ·o _maio t· 
tempo possível . l! t·oc urat·-se-~, po 1 ~, cleJXar_ o 
ioimi.,.o na i lusão de qu e seu Ltro é JU Sto, afup 
de e \~lar qu e lhe corrija os elemen tos . Dct­
tanclo-sc a cacla rajada se oblerú tal resultado; 
dela se lerá con hec ime nto se o tiro fOr longo 
pelo ::: ihilal' das balas, se fôr, cut' lo, p~las deto­
nações da pa l'lida . Nesta _u ltmla il!polcsc, o 
fa lo ele de ilal'- SC poderá. por ao abngo, numa 
cet' la m ccl ida, dos ri coche~cs qu e alcançassem 
a regiüo em q u c se prog['J_dc . ·. 

A progressão sol.! { ouo CtJUSlado é i.und~ pos­
s í\'cl, com a rcsalva de qu e <!sle fogo nao ul­
t rapassa cerLa dens idad e . 

A determinação exala da densidade do fogo 
é praticamenlo imposs ível pelo combatente. ~á 
seria difici l avaliá-lo de modo preciso por me10 
de oons id cracões '{)uramcnLc objetivas ; com 
m ais forte I·azão eleve reconhecer-se qu e o 
problema é insoluvel se notarmos que ele é 

função dum importan te fa tor psicológico. Com 
efeito, scguntlo seu temperamen to, os homens 
ca lcularão di\·ct·samcnlc a dens idade do fogo 
a qu e. es tão submetidos. lim homem bravo 
a \·aliará pouco denso o fogo que um oull·o, 
menos corajoso, achaeá denso c que um ter­
ceiro muito ousado, considera, ao conlrát'iO, 
como muito pouco denso. 

Contudo, dada a imposs ibilidade de se podet· 
cúaclcl' izá - los exatamente, é permilido reco­
nhecer· que ha diferen~cs dens idad es de fogo 
c da r -lhes denominações particu lares, e, se­
gundo os casos assim encarados, indfcar o que 
é po::;s i vel faze e em vi s la da progl'cssão. Esta 
classificação, pot· assim dizer Yil'lua l, em nada 
falsêa a avaliação do fogo pelo t ombalenle . 
Ofcl'ecc-lhe s implesmente o meio de catalogar 
a impressão que lhe causa o fogo inimigo e, 
pelo nome atr ibnido a esta impt·cssão, sabet· 
imediatamente c sem oulea r efl exão, o que 
deve fazet·. 

Lisl inguem-sc, pois, duas cspccies de fogo: 
{ oao tlc nso c fogo {1·aco, e apresen tam-se as 
Segu intes regi"as: 

1• . l:;ob f ogo "denso, não se vrogridc; 
2" . . ol.J fogo feaco, pódc progeedir-se por 

lanços . 
Ass im, definindo-se o fogo pOI' estes lermos 

muüo gerais: denso, fl'a co, c sem dar nenhu­
ma pl'ec isão objetiva, deixa- se ao executante o 
cuidado de classificae o fogo com o qua l tem 
de se haver . !\Ias, feita esta aval iação, ele é 
obrigado a ag it· de uma maneiea determinada . 

DêsLc modo nfLO se art·isca a ce t·ceat· o ar­
dot· do homem, o se u desejo de ir ao encontro 
do al.!Yersaeio, por meio de a lgumas prcscri.­
ções, purammlle tcoricas c abs lraLas. Não mais 
se arrisca a ooncluz í-l o á prática de temerida­
des, porque, lt·ans~ormarlo em ,iu iz 9a s i Luac.ã~, 
nada o obriga a nao mo ldar sua açao aos e1eJ­
los do fogo que ela verifica . AtTisca-se, ao 
conlt'ál'i o, a ver o homem atribuie ao fogo que 
sof'l·c uma impoeLanc ia superior ao valoe real. 
Mas, se assim succdel', não será culpa das re­
gras apresentadas. 'l'al fa to dependerá exclu­
sivamente ·da fa!La de pl'cparação moeal do 
h omem, que não foi ins truido suficientem ente 
sôbee os efe itos do fogo. Deve- se precatá-lo 
do sentimento do perigo que sc!lt~ desde q~e 
somenLc a lgumas ba las passem SJb!lando, e di­
zer-lhe que é .pr·ec iso não julgar a polencia do 
fogo por impecssõcs não raciocinadas, mas que 
se devo procueae reconhecer a sua cficac ia 
consoanlc os resullados ma Lceia·i s . Deve dizer­
se-lhe ainda c sem r eceio de Loená-lo Lemel'a­
rio, que se t~m sempre Lcnd encia, n o combate, 
em aqui la tal' mais fo l' tcm cnLc o valor elo fogo 
a_9u e se cs lá subm etido ( 1) . 

(1) Em 1914, nílo fora m os h om ens , esponta nea­
m ente ou arrastados pe los gTacluados, que partiram 
para o assalto a 500 m ett·os e mais elo inimigo. 
Eles somente, leal e bravamente, seguira m seus ofi­
c ia ls entre os quais !numeras vezes, se en contrava 
o co~onel . Este _proc~de~ nílo d e ,·e, p ois, f a zer t emer 
que se desenvolva demasia dament e o espirito ofen­
s iv o do homem. N unca o será dem a is . O fog o ê 
um m oderador soberano. E' pr eciso n ílo confu ndir 
o esp irlto ofens i\'O elo h omem e o espirito ofénsivo 
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Como cxecu Lar- .se o lanç:o sob fogo ajus tado 
c ft·aco '? 

:::iabr-se qu e, p rog:·edi ndo poe lanços, se pt·o­
Cut·a esta t· colad o ao :;olo no ins tante em qu e 
passam as bula · in imigas . Desde qu e o hom em 
se ergue, o in imi go o Yi sa, ou mais freque nte­
mente modifica ou retifica a ponlae·ia da a!·ma, 
at·ma q u as i se mp t·e a utomalica, de pon taria 
not·malm cn tc ba lan le eslavc l, e a bala ali:1gc 
o homem após um lapso de tempo qu e ~ a 
. o ma elos mom cn I os e m pt·egaclos e m faze·· a 
,-i sada c ria clut·nç:ão do pcrc ut·so elo pt·ojelil. 
!\as me ll lot· e:; co nd iç:ões, uma vis ada cu ictados l 
exige p elo m enos dois c;;egunclos (2) . Poe oul t·o 
lado, a dueação do teajelo da bala, lom~mdo 
pnl'a a s cli fet·cn le, d is lúnc ins cons idet·arta:; o 
nlgal'i smo mai s ba ixo, pócle ser igna l a: 

Zet·o scgu nclo abaixo el e seiscentos m elros : 
lm segundo enl t•c se iscentos e mil me tr·o::: ; 

Dois segundos acima de mil melros; 
o que da, em cada uma destas disláncias, res­
pelivamenle, uma duracão total de dois, Lre~ e 
quatro segundos para o lanço . O tempo !le­
cessari o par a o homem dei lar- se, podendo, en­
lectanto, se!' avaliado, no maximo, em um c;;e­
gundo, sobeam, para pr~gt·ed it' efe tiyameote 
du!'ante o lanço, um, dOJs ou t!'cs segu ndos, 
conforme o caso. 

O lanço será executado com a max ima ve­
locidade e viu ..:se que a veloc idade do lanço 
et·a direlam enLe proporcional á eficacia do 
fogo. 

Ass im, admi tindo- se qu e o homem em uni­
foem e de camp_an ba percorra cem meteos em 
vinte segundos, velocidade q_ue parece normal 
a amplitud e do lanco será, c;;egu ndo a distancia 
do inimigo, do cinco, dez ou quinze meteos (3) . 

QUADRO DAN DO A DURAÇÃO E A VELOCIDADE DO LANÇO EM FUNÇÃO DO VALOR 
DO FOGO INIMIGO 

FOGO AJUSTADO 

FOGO NÃO AJUSTADO FOGO NEUTRALIZACO ------------­
PELO FOCO DE APOIO 

1 o - Longe do ini­
migo (acima de 
1 . UOO metros): 

Fogo fraco Fogo denso 

Duração do lanço. Deitar-se a cada ra- Um uni co lanço durna 15 metros . 
jacta e partir ime- coberta para outra. 
diatamente. 

Velocidade do lanço . Acelerado. . Acelerado. . Toda velocidade 

2° - P erto do inimi­
go (entre 600 e 
1.00(,) metros): 

I 

O uração do lanço. Deitar-se a cada ra- Um unico lanço dun.ta 10 metros. ~ 
jacta e partir i me- coberta para outra. 

E' impossive 
qualque r pro 
gressào. 

diatamente . 
Velocidade do la nço . Correndo . . Correndo . . T oda velocidade 

Abaixo de 600 me­
tros: 

Duração do lanço. 
Velocidade do lanço. 

Como acima .. 
Como acima . 

Como acima 
Como acima 

5 metros. 
Toda velocidade 

do ch e fe . O ch efe de\"e , e tanto m a is quanto menos 
d il·etamente es ti ve1· expos to aos e feitos do fogo, es­
f orçaJ·-se por a liar o sentimento do possi\·e l ao es­
pírito ofe n s iv o que d e':"e a nimar t odos . 

(2 ) N ão se le va e m con ta, aqui, o tempo · preciso 
para a pon tar p orque , na maioria dos ca sos, as a ,-. 
mas emprega das s e r ã o armas automaticas d e pon· 
ta.r ia s ufic iente me n te est.c1.ve l para Q.ue a direção 
d ês t e mov ime n to seja n eg ligen c ia da. Trata-se de de­
t erminar, p a r a a d ura çã o do lanço, dos t empo.s mi­
nima, unicos válidos e m qua lquer s ituação. 

( 3 ) E s tas conc lusões ele vem com par a r-se com a 
segu inte passagem do : "D er Infa nte r lst', t . XII, 
pa ragr a fo i 0 -A, n. 161: "Um in imigo atento es­
preita o m omento em que o h omem se vai lançar 
pa 1-a f1·ente . Seu movime nto só póde con s lsth· numa 
sequ encia de la n ços muito curtos, ex ecu tados com a 
,-apidez do r e lampag o. Nas p equenas d is tânc ias o~: 

lanços Ul m uma ampli tude d e 10 a 1 5 m elros c err. 
certas circums tancia s llc c inco a o it o m e tros . As ­
s im, o inimigo tem, sem d(J vida, o tempo de a-ssesta?' 
c' anna e, t a l vez m esmo. de vi~>ar; mas , q uando 
f izer partir o tiro, o obje tivo j á des a pa r eceu" . 
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2°. Regras de execu~ão. por uma fração ( 1). 
da progressão p or la nços . 

As regras gerais precedentes se aplicam na­
turalmente á progressão duma fracão . Esta 
pt·ogressão comporta, entretanto, outros pro­
cesso:; particulares de execução. cujo empr~go 

deYe ser determinado. 
T:ma fração póde progredit· por lanços exe­

cutados, quer por lodos os h omens ao mesmo 
tempo. que e homem a !tomem . 

E' desnecessario ind icar o q ue se compre­
ende por "·lanços executados por todos os ho­
mens ao mesmo tempo" . E' .rnodmento bem 
conhecido. Ao contrário. é preciso caracterizar 
em que con-isle a progt·essão por lanços "ho­
mem a homem" . 

?\es te movimento, o- lt om.ens partem sucessi­
vamente da coberta dis tanciados do 10 a 15 
melros, depo is progridem pot' lanços, pela pro­
pria inic iativa e sem ligar o movimento ao elos 
vizin hos, até a coberta segu inte. A fração di s­
persada numa certa profundidade se desloca 
pot• ass im dizce, em j)loco, não dum 6 c 
mesmo movimento. mas por moYimento ele­
mentares . Esta maneira de progressão não 
consiste, pois, em se conduzir, u m homem após 
outro, h omem .por homem os'tlcoss ivamcntc 
duma cobel'la para outt·a como se o acredita a l­
gumas Yezcs . Tal man~ i t·a de progred i!' nã 9 
dc,·e er empregada, em pr incípio. porque con­
duzirá. sob prelexlo de não oferecer um obje-

las, seja muitas Yezes sObre uma muito grande 
profundidade . Resultará, pois, que a fracão 
escapará mu i ele pressa a qualq ue r ação do co­
mando e se a t·riscará a não mais poder· re­
ageupar- se. Além disso, os h omens que par­
tem pr imeiro estão em beeve fóra de qualquer 
prolc~ão e á di scrccão da mais s imples sur­
presa. Contudo, quando a. d istáncia cnlre as 
duas cobertas 6 ins ignificante, cêrca de 30 a 
ltO meteos, a fração pódc transpô-Ia, e,·idenle­
mentc, por " homens s ucessivos", vis to não re­
sullm· nenhu ma consoqu cnc ia. dcsagradaYc l nem 
para o comando c o reagru pamento da fração, 
nem paea a. segurança dos homens . 

Todas as acões de fogo in im igo, sendo iguais, 
os d~is modos de pt'ogredir apresen tam yan­
tageos c inconYcnientes jus tamente opostos . 
Progreclindo por lanços, Lodos os homens si­
mu ltaneamente, a. fraçã.o tem a. vantagem de 
sem pre estar efetivam ente comanda da . O chefe 
está pcl'manentemen te em cond ições de ar ras­
lá-Ia pa ra fren te c de conservá-la em boa di­
recão . A velocidade da progressão Lambem 6 
aumentada sens ivelmente . Todos os homens 
chegam á cober ta n a mesma ocasião, repou­
sam no mesmo tempo e a. duração da pa!'ada 
não 6 peolongacla além do perioclo indispen­
savcl ao r epouso . EsLa manc im ele progredi!· 
tem, enLrotanlo, o inco nveniente de oforecCL' 
ao adversat· io um grancle objetivo que, for~o­

samenle lhe atmir:i a. atcnJ;ão c lhe será faci l 
I' i SaL' . 

Flg. 4 

Longe do inimigo, se 0 fogo deste fõr curto e não ajustado, o grupQ a1·a1ça de cob~rta em cobertn, por 
esquadras em co!una p or u m. O lanço é fei to por todos os homens ao mesmo tempo c em 

acelerado, d zitando-sc a cada rajada c parti ndo imediatamente 

t.ivo importante ao inimigo, á dispersão da fra ­
c~o em lodo trec ho que sepaea as duas cobee-

(l ) C t•utlo ou esqua dras. Os casos em que con­
vêm !azer a progressão, seja 0 g r upo ao mesmo 
t empo, seja por esquadras, não são t ratados aqui. 
Esta questão é, com efeito, de especie pura mente e 
sáe, por consequencla, elo quadt'o de estudo, qu~ ob-

Na progressão "homem a homem" não se 
realiza o comando da f ração durante o lanço, 

j etlva estabelecet· somente r egras gera is . Trata-se 
de deter minar, uma vez f ixado o efetivo dá fr ação 
que eleve avançar, a s r egras de execução do avanço 
por la nços para esta f ração. 
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momento em qu e ele se impõe. Em cada co­
berta a fl'ação se cleYe r eagrupal' e p el'mane­
ccr alé qu e o ú!Limo homem chegado tenha 
normalizado a respiração, o que pronoga o 
Lempo ele parada e lanto retarda a pl'ogressão . 
A fl'ação, enlt' clanLo, recluzicla durante a tra­
vessia do terreno, que separa as cobel'tas, a 
poeira de homens, escapa, num cerlo I imi te, a 
obsenação c, princ ipalmente, constitu e não 
um unico c enorme obj etivo, mas diversos bem 
distintos, contra os qu ais o inimigo só póde 
agit' dispersando o fogo. 

Das caraclcr isticas dêsles dois modos de pro­
gt·cssão decorrem as respectivas cond ições de 
emprêgo . O fogo, gra nde senhor do campo de 
batalh a, é quem impõe a escolha da maneira 
de progredir- se, anles de qualquer considera­
ção dE' comando e ele velocidade . Estas co ns i­
deraçties cleYem, entr etanto, retomar seus di­
reitos desde que a ação do fogo o perm i La . 

O fogo ini mig·o tem ação nula quando n eu ­
trabi:;ada pelo fogo de apoio ou quando não 
ajustado . Nestes dois casos os lanços serão 
execu tados por lodos os homens no mesmo 
tempo, porque, assim, o comando da f ração é 
mais bem assegurado e a progressão mais l'a­
pida. 

cupação de al in llamento nem de simu ltaneidade 
nos moYimeotos . 

Como j á se chamou atenção, não ha regras 
peecisas qu e permitam aYal iar a densidade do 
fogo . 

Fig . 7 - A 400 metros do inimigo sob fogo 
muito fraco e ajutado, a esquadra em linha 
progride para a coberta seguinte por lanços 
de 5 metl'os executados pol' todos os homens 
ao mesmo teflllPo e á toda !Velocidade-. Os 
homens qu e partiram de ( 1) se de iLam em (2) 
e partem após para um nO\"O lanço de 5 melros. 

E ' impossível dar definição calegorica do 
fogo m uito fraco . Deve admitir-se, entretanto, 
que nunca é muilo feaco: o fogo da metralha­
dora pesada aquem de ·1. 000 metros, pois o 
Li ro, a partit· des ta di · tãncia, embora de fre nte, 
se torna muito efi caz; o fogo ela metralhad_ora 
leve ab-aixo de 600 metros, distância a partir 
ela qua l a arma tem bom rendimento; enfim, 
o fusil a menos de 400 melros, distancia fixada 
pal'a a lça de combate . Contudo, uma obser_Ya­
ção se impõe . Oontral'iainente ao que se _dJsse 
mais acima, para avali a<:ão do fogo, ?qUI, :m 
caso de dúvidas· sôbrc a densidade, c prectso 
aqui latar com pruclencia sempre, prefere~lle­

mcnte, além do valor que aquem. E' preferi\"Cl, 

Fig . 5 

Longe do inimigo, sob fogo fraco e ajustado, a esquadra em coluna avança duma coberta para a segu inte por lanços de 
15 metros, executados homam a homem e a toda l"elocidade. Obsen-ar que os homens progridem 

consoante apropria iniciativa , ficando sensh·eJmente na esteira uns dos outros, 
mas sem nenhuma simultaneidade nos mo,·imeotos 

Sob fogo ajustado e f eaco, os lanços homem 
a homem são sempre poss íveis . E ' a propria 
consequencia das regras geeais precedentemen­
te estabelecidas . O lanço póde ser · executado 
por lodos os homens ao mesmo tempo sob fogo 
ajustado, com a condi ção ele que êste fogo sej a 
extremamente pouco denso ou antes mu,i to 
{ 1'llCO. 

Fig. G - A 400 metros do inimigo, sob 
fogo ajustado e fraco, a esquadra em linha pro­
gride para a coberta seguinte pot· lancos ele 
cinco melt·os, executados homem a homem e a 
toda velocidade. NolaP qu e os homens pro­
gridem segu nd o inici a tiva propr ia, sem preo-

com efeito, em cnso de incerteza, executar- se 

0 lanc-o homem a homem, que cometee uma 
üuprudencia, que poderá saie cara, ~azendo 
,execulae 0 lanço por t.odos os l;wmens sunulta­
neamenle. 

11 - A pi'O(ftessão ?'astejante 

Tem-se a tendencia de considerar a pro­
gressão rastejante utilizavel em qualquer ter­
reno, como o úUimo meio, mas seguro, de aYan­
car sob qualquee fogo. E' um êno. 

Que se reflita um instante n a siluacão dum 
homem rastejando num terreno em que, n1 
pos ição dei tada, não csttí desenfiaclo nem ás • 
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vistas nem ao fogo inimigos . ::'ião se póde du­
v idar qu e, muito depressa, não seja prêsa de 
um t iro que, contra um objetivo bem visiYel 
e deslocando-se muito lentamente, tem toda f:l ­
cil idade em ser atingido. 

Por ocasião dos ataques da Cbampagne, em 
1918, quando a zona organizada foi ultrapas­
sada . necess itou-se progredir nos campos, co­
bertos somente de vegetação baixa, que apre­
sentam extensas e suaves ondulações :trgilosas 
pt·opr ias desta r egião . 1\enbuma vegetacão, 
nenhum buraco de granada, nenhum atet-ro 
oferecia o menor desenfiamento ao tiro ra­
zante das metralhadoras alemãs . Em breve 
se viu que os homens hesüavam em deitar - se, 
preferiam ser derrubados por ferimentos n~s 
pernas, após o qual esperavam não ser mais 
visados pelo inimigo, que colar- se ao terreno 
pela propria iniciativa, devido ao temor de 
permanecer sob um fogo que, só os abando­
nando depois de os pôr fóra de combate, os 
mataria com uma ba la na cabeça. 

.\.s diferentes r egras es tabelecidas no decor­
r et· des te es tudo são s intetizadas no quadro 
junto, que contém tudo quanto deve ser ensi­
nado aos graduados e aos homens para a pro­
gressão sob o fogo da infantaria. 

Para conclu ir . convém insistir sàbre a na­
LuL"eza destas regras . Cons tituem, em primeiro 
Jogar um processo didatico; fornecem um me io 
s imples de qem ensinar aos homens as diver­
sas maneir as de progressão sob o fogo da in­
fantaria, col ocando~os precisamente numa s i­
tuação de combate . 

Perm item, durante os exercícios, colocar os 
executantes, por· uma s imples ind icação, por 
exemp lo : "Está-se sob o fogo àjus tado e mui to 
fraco ", numa s ituação bem nítida sob o ponto 
de vista do fogo que se supõe eles r ecebam e 
fi sca lizar, sem discussão poss ível. se a progres­
são se ex e cu ta como convém . 

Enfim, e principalmente, têm a vantagem 
de encontrar aplicação no campo de batalha; 
se refl exas nos graduados e nos homens, estas 
r egras os levarão, sob o fogo. a r efl etir sôbre 
a situação, lhes permit irão decidi r sôbre o que 
fazer para progredir e os premunirªo, eis o 
ponto capital de uma pusilanimidade que, na 
maioria das vezes, se origina, não na falta de 
~orage m, mas na ignorancia. 

REGRAS PA,RA .A PROGRESSÃ:O SOB O FOGO 
DA INFANTARIA 

I-MEIOS 

Progride- se sob o fogo da infantaria: 
Utilizando o terreno; 

Deslocando-se rap idamente e poP surpresa 
(lanço); 

Impedindo qu e o inimigo aLit·e, porque se o· 
man tém sob fogo. 

I I - EXECüÇ.~O 

Proa1·essão de p os ição de ti1·o em .. ]Josi ção de­
tiro 

J!e uma posi<,: ão para outra se progl'icle : 

Pelos caminhamentos ; 
De coberta (abr igo) em coberta (abrigo); 

Pelos caminhamentos : 

:\Iarchando ao passo e numa formação que 
dê o maximo desenfiamento. 

. De cober ta (abrigo ) em coberta (abrigo ) : 
Ras tejando; 
Por lanços . 

A - P rog1·essão r·astejanclo 

Este modo de progredit• permite des locat·-se· 
com grande segurança nos tel'renos em que o­
homem deitado f ique completamente desen­
viado ás vis tas inimigas . Se esta "'cond ição nãa. 
fór satisf eita, a marcha rastejante é impossí­
vel. 

B - P t'O(JI'Cssão po1· lanços 

1 • . Sucessão dos lancos : 

O espaço exis tente entre duas cobertas ó· 
transposto por uma sequencia de lanços inin­
terruptos, apenas com as paradas indispensa­
veis - no fim de cada lanço - para deitar-se 
e levantar- se imediatamen te. Com mais razão, 
os lanços são inter rompidos quando o fogo ini­
migo atinge, subitamente, tal violencia qu e­
todo movimento se torna imediatamente im­
possivel; os hçmens se cgl am ao terreno o mais 
qu e podem . . 

As paradas nas cober tas são tã.o cur tas­
quanto poss ível; têm apenas a dura ção indis­
pensavel para r etomar a respiração. 

Quando se é detido numa posição de tiro, a: 
pr• ogressão só é r eencetada se o apoio de fogo, 
qu e presta ás unidades vizinhas. puder cessa1~ 

sem inconvenientes . 
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Fig. 6 

. Flg. 7 

Flg. 8 

Os homens avançam para uma crista, primeiro dt> gatinhas e, depois, rastejando, á medida que o desenfiamento em relaçllo 
á posiçllo ocupada pelo inimigo (O) diminue. Escapam assim ás vistas e aos tiros do Inimigo. Mas o homem 

que ultrapassou a crista faz mal em se colar no terreno, pois visto de O, sua 
progressllo lenta vae faze· lo um presa facll das balas Inimigas 

• 



FOGO INIMIGO 

.Fogo cornpletaincnte neutralizado 
apoio .. ... ... . . . . . 

pelo fogo de 

2~ - EXECUÇÃO DO LANÇO 

LONGE DO INIMIGO 
( Além de 1. 000 metros ) 

PERTO DO INIMIGO 
( Aqu em de 100 metros ) 

.... .. . !Progride-se de coberla em coberta d'uma só vez, 
por lanço em acelerado e toaos os homens ao 
mesmo tempo .. . . . . . .... . . . .. !Movimento identico ao lado, mas correndo . 

Fogo não ajustado (1) . . . . . . . • . . . . . JLanço em acelerado, todos os homens ao mesmo 
tempo. Deitam-se a cada rajada e tornam a 
partir im ediatamente . . . . . . . . . . . . J Lanço analogo ao do caso ao lado, mas correndo. 

Fogo ajustado (2) 

Fogo denso 

Fogo fraco. 

Fogo muit.o fraco (4) ... 

Qualquer progressão é impossível. 

Lanço de 15 metros, realizado homem a homem (3)1 · 
e a toda velocidade . . .. ....... . .. Entre 1.000 c 600 metros : Lanço de 10 metros, 

homem a homem e a toa' a velocidade. 
Aqucm de GOO metros: Lanço de cinco metros, 

homem a homem a toda velocidade. 

Lanço de 15 metros, executado por todos os ho-
mens simultaneamente e a toC:a velocidade ... lldentico ao resultado para o fog6 fraco, entre­

tanto todos os homens ao mesmo tempo em vez 
de twmem a homem. 

(1) - Reconh~ce-se o ajustamento do fogo inimigo pelo s ibilar das balas e pelos pontos de chegada. 
A rajada de um tiro não ajustado é caracterizada pelo s ibilar das balas se o tiro fôr longo, e aproximadamente pelas detonações da partida 

se curto . 
(2) - Não existem meios precisos para fazer distinção entre o fogo denso, fraco e muito fraco . O homem deve avaliar os efeitos do fogo que 

sofre, não segundo as impressões nervosas e falhas de raciocismo, mas consoante os resultados materiais verificados, c fazer esta avaliação sem 
temor. Deve desejar atingir o inim igo o mais rapido possível. 

(3) - Ao progre~ir por lanços ho!ne!n. ~ homem, es t~s partem su~essivamente da coberta, a uma distancia ~e 10 a 15 metros, depois pro­
gridem por lanços realtzados pela proprta tntctativa e sem ligar seu movtmento ao dos vizinhos até á coberta segu111te. Exceto o caso em que as 
cobertas estão muito aproximadas (30 a 40 metros) a progressão de uma para outra nunca se deve fazer tmz homem após outro . 

(4) - Nunca devem ser considerados como muito fracos : os fogos da metralhadora pesada aquem de 1.000 metros, o fogo da metralhadora 
leve aquem de 600 metros, o fogo do fuzil e mosquetão aquem de 400 metros. 
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DA GUERRA 
Pelo Gen. Carl von Clauservitz 

(Extrato que oferece aos leitores d' "A Defesa Nacional" um camarada que leu o livro de lapis em punho) 

III 

O combate é a verdadeira atividad e guer­
r eira, budo o mai s é apenas prepat·aLorio. 

Combate é lu la, e nesta o objeto é aniq uilar 
ou suplantar o inimigo; e o in imigo no com­
bale é a fôrça combatente qu e se nos opõe . 

Que é suplanLar o inimigo? E' sempre ani­
quilar suas forcas combaLenLcs, quee matando 
ou ferindo ou de Lodo outro modo, Leta lmen te 
ou ·só, em la! med ida que ele não mais qu eira 
sustentar a luLa . Portanto, de ixando de lado 
os objetivos especiais dos combates, podemos 
considerai' como seu unico. fim o aniqu ila­
mento Lo tai ou parcial do adversario. 

o •• •• • •• • o •• •• •• • o. o •••• • ••••••• o •••••••••• o • • • 

Quem lêr a bis tól' ia , sem idéas preconce­
bidas, não poderá r esis tir á co nvicção de que 
de todas as vir tudes guerreiras sempre a ener­
gia do impulso dado pelo comando foi o que 
mais conLeibuiu para a glória e o bom ex ilo 
das armas. 

Que se entende por aniquilar a fórça com­
ba tente do inimigo ? Uma redu ção ela mesma, 
r elativamente maior do que a nossa propria . 
Si temos grande s uperioridade numerica sôbrr~ 
o inimigo, naluralmenLe a mesma gt·andeza 
absoluta de perdas será para nós relativa­
mente menor e já isso poderá ser considerado 
como uma van t.agem . 

Si por meio de nossas babe is dis,pos içof's 
metemos o inimigo em situação tão desvan­
tajosa que ele não possa sem risco prolongar 
o comba te e por isso se retira após pequena 
resis tencia, podemos dizer que nesse ponto o 
s up lantamos; si, porém, para isso perdemos 
forças exaLamcnte na mesma pr oporção que 
ele, pouco res tará dessa vitória, s i La! se póde 
chamar, qua ndo no fim da camQanha se fizer 
a conta f inal . 

. . . · Ora, é sab ido que as perdas fí sicas no 
dtcurso do combate raro apresentam grande 
diferença. entre vencedor e vencido, ás vezes 
nenhuma, ás vezes são maiores da parte da­
quele, e que as perdas mais graves para o 
vencido vão aparecer na r etirada, quando jus­
tam ente o vencedor não as lem. Os fracos 
restos de batalhões abalados são massacrados 
pela cavalaria; os estropiados juncam os ca­
minhos ; canbões e ca rros de munição f icam 
paralizados; ou tros não podem mar~har com 
a_ necessaria presteza pelos máus cam inhos e 
sao _.capturados pela cavalaria inimiga ; á noi te 
vat'1os grUJpO!;; de tropas erram o caminho c 
cáem ~em resistencia ás mãos do inimigo ; e 
s~ ~n':ão é _qu e a v itória ganha corpo, depo is 
d e Já ler s ido dec idida. Aí haveria um para-

doxo si não se encon trasse a solu~;_ão . E' que 
ás perdas f ís icas de forças comba tentes que 
ambas as pal'Lcs sofrem no comba leJ j untam-se 
os abalos, as québras c a morte das fo 1·ças 
mora is . ~ão é só a perda em homens, ca­
Ya los, canhões, mas em ordem, corag·em, con­
fi ança, coesão c p lano, que in Let'Yem na ques­
tão de resolver si o comba te póde ou não ser 
sustentado . São preponder antemente as forças 
moeais as que a í- decidem e sempre foram 
só elas em lodos os casos em qu e o vencedor 
Linha tantas perdas materiais quan to o Yen­
cido . 

A r elativ idade das perdas materiai s é di­
fie i! de aqui latar no combate; não assim a das 
morai s . Ha duas coisas que notoriamente as 
revelam. A primeira é a perda do · ter reno em 
qu e se combateu, a segu nd a é a prcponde­
L'ancia das reservas. Quanlo mais as nossas 
resel'vas vão fu nd indo em relação ás do ini­
migo, tanto mais forças temos gas tado para 
manter o equilíbrio; já nisso se manifesta 
uma prova palpavel da s up erioridade moral 
do inimigo, a qual raro deixa de repercutir 
no ánim o elo oh efe, produzindo certa amar­
gul'a, certo menos:preco pelas su;:~s peoprias 
Lmpas. Mas o pr inci'l)al é que todas as tropas 
que já combateram demoradamente se apre­
sentam mais ou menos como uma fogueira 
meio consumida: gastaram as muni_ções, tive­
ram ba ixas, sua energia fís ica e mot·al está 
esgo tada, ta lvez Lambem sua coragem es teja 
abatida. Semel•hante tropa, independente da 
ba ixa numerica, co nsiderada em conj unto, está, 
portanto, longe de ser o que era antes do 
combato c daí vem que a perda ele forças. 
morai s se méde, como numa bitola, pelo con­
sumo das r eservas . 

Ter reno perdido e falta de reservas frescas 
são, pois, ord inari~mente as duas ca usas prin­
c ipa is que induzem á retirada ... 

Todo comba te é, pois, p nivelamento san­
geento e des trutivo das forcas f ís icas e mo­
rai s . Quem, no f im das contas, conservar a 
maiot· ;;o ma de ambas, é o vencedor . 

... . \.s perdas na bata lha cons tam mais de 
mortos e feridos ; depois dela mais de l))eças 
e prisioneiros . · 

As ela l)l·imeira especie atingem mais ou 
menos igualmente vencido e vencedor, as ou­
tras não, em geral só se encontram de um 
lado, ou pelo menos em muito maior escala. 
Por isso, de lodos os tempos, can hões e pr:i­
s ioneiros foeam conside-rados os· verdadeiros 
troféus da vi tória e ao mesmo Lempo sua me­
dida, porque por eles se manifesta 'indub ita­
ve lmente a extensão da v itôria. 
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. . . O cfcilo moral duma vitória não só au­
menta na proporção do efcLiYo das força:: 
combat!!nles, mas em razão mais forte, is lo é, 
não só em extcn-ão como ainda em intensi­
dade. )iuma Divisão batida fac ilmenLe se res­
tabelece a ordem ; como um membro en rege­
lado que logo se rcaquece ao cont.alo do t'eslo 
t.lo cot·po, assim o ânimo duma d iYis ão batida 
prontamente se recrguc com o ânimo do exét·­
cito, de.sdc que volte ao seio dê~te . Ass im, si 
não desaparecem de Lodo os efeitos de uma 
pequena vitória, contudo o inimigo torna a 
perdê- lo: em parte. Não é ass im quando o 
PI'oprio cxé t·c ilo sucumbe numa batalha ma­
logt·ada; en tão, tudo se csbol'ôa soli d::tt·iamenlc. 
Um gt·andc inccn dio deserwolve um gráu de 
caloe muito s upc t·ior ao de uma po-rção de 
pequenas fog uc il'as. 

. . . Se os pl'i sioneiros e os canhões captur:l ­
d~s ~ão as coisas em que, principalmente, a 
ntórta ganh a corpo, se cl' is taliza, a disposição 
d~ combate ha de lê-las de preferencia em 
vtsla; a. danificação do inimigo, em mortos e 
feridos, assim apat·ccc s implesmente como 
meio. . . . A . montagem do combate tem r ela­
ção com isso, qu er na segurança da pr:opria 
re.taguar da, quer na. ameaça á do inimigo . 
Dt ·so depende em alto gl'láu o número de 
pri ~ ione it·os c de canhões cav turados, e em 
mutlos casos a latica sós in ha póde não bastar, 
notadamente quando as condições estralegicas 
são muito dcsfavoravcis . 

O perigo de Ler que bater-se pol' dois lados 
e ·O ainda ma ior de f icar sem r etirada en ti­
biam os m ovim entos e a fôrça. da r es isLencia 
e r epercutem na alternativa de vitória ou der­
rota, além de que n este caso elevam as perdas 
muitas vezes ao seu ex tremo limite, is to é, ao 
aniquilàmento . Isto é, a r elaguardq. ameaçada 
torna a derrota mai s J)rovavel e mais deci­
siva. 

Daí nace, assim, um verdadeiro instinto pa~a 
o comando, especialmenLe nos combates gran­
des e p equenos : a scguranca·da retaguarda e 
a am.eac~ á do inimigo; ele r esulta da noção 
da v tLórw,. a qual, cemo · vimos, qompreendc 
alguma coisa mais do que simple§ matança . 

. Xe~sa l~ndcncia Yem assim o primeiro objc­
tJYO tm edtato do combate que é in LciL·amenLo 

I N- I 

gera. . 1 ao se concebe combate em que não 
dommc esse ins tinto, em sua fórma simp les 
0~1 dupla, ao lado da simples idéa do choque 
violento . Poe menoe que sej a a fôrça com­
batente, e la não se lançará ao sou adver sario 
sem ler p ensado na sua r e tirada e . na maio~ 
parte das v ezes procurando a do inimigo . 

· · . Si l~nc~rmos um olhar s ôbre a no~;iio 
lotai da v tlórta nela veremos tres elementos:. 

1°, a m a ior perda do inimigo em forcas 
fi s icas; 

2o, em foq;as m orais, e 
3o, o r econhecimento p úblico, traduzido 

pelo abandono da i ntenção . 
Qua~(o ás p erdas em mortos e ferjdos, os 

relalOl' IOS de ambas as partes nunca são exa­
tos. raramente verídicos e na maioria dos casos 

eivados de deturpações propositadas. l\Iesmo a 
quantidade de t.roféus é raramente declarada 
com fidelidade e, portanto, quando não apa­
recerem importantes póde- se até duYidar da 
"itót·ia .. \. não ser pelos troféu:;, nenhum ju izo 
se póde fazer <=ôbr e a exLensão das peedas mo­
rais; portanto, em muilos cas<>s o abandono 
da luLa é a unica prova verdadeira da vitória . 
. . . E é esta parte sómente a que aLúa sõbn 
a opinião pública fóra do exército, sóbr e .o 
poYo e o goyC•mo em ambos os estados bclt­
geeantes c em todos os dema is interessado:;. 

Aco ntece, pot·ém. que o abandono d~ inten­
ção não é cmpt·c idcnti co com a ret11·a·da . de 
campo de bata lha, mesmo onde tenha hav.tdo 
combat.c Lcnaz e prolongado; . .. em mullos 
casos é d ifícil dis t.inguit· uma coisa da out.ra, 
mas não se póde despt·czar a impressão que 
tal abandono causa no cxét·ci lo c fól'a dc,lc . 

... E· culpa de nossa Let·minologia que s··· .:-rti­
bamos no caso da derrota associar-lhe a id<la 
da Yilót·ia e no caso duma simples vitÓl' ia a 
do cot'I'espondenle desbarato do inimigo· 
•••• o •• o o •• o o •• • •••••• o o. 0 0 • • •••••• • •••••••• o •• 

Além da destru ição das fo rças comba~cn.les 
inimigas. póde um combate ler por obJC.LtYO 
espec ial a posse de um ponto ou de um ObJeto, 
ou de Yat·io.s, neste caso geralmente LIJ!l ~cl~s 
sendo o principal . As duas fórmas_ pt'I!;1Ctpats 
da gucl'J'a - defesa e ataque - nao saq mo­
dificadas por esses objetivos e podct•tamos 
ass im di sLinguir: 

Combate ofensivo: 
·J •. \.niqu ilamcnlo das forcas inimigas . 
2 . Conquista de um ponto . 
3 . Conqui sta de um objeto. 

Co mbate def ensivo : 

1. Aniquilamento das forcas. inimigas . 
2. DMcsa de um ponto . 
3 . Defesa de um objeto. 
... '!'cremos que admitir uma qual'La class~. 

Bem exami nadas as coisas,. .no:; t·ccon~lcc ~~ 
mcntos ofensiYos em que o tntm tgo quct qu.., 
nos mos tremos, t;os alarmeE, em que ele qu .. ~r 
nos faliga 1·, nas dcmonsLraçocs, em que cl? ~1ao 
quel' que abandonemos um pot~to ~':! quct .'o i-: 
Lar- so para oult'O, lodos .esses f:ns ::;ao hase,l~O.:, 
mediaLamcnlc c com a s tmu lacao duma ela Lres 
ac ima c pccifica~a~ ~litudes, get·a~m?n.tc a se~ 
gunda; pois 0 Inimigo que quer 1 C€Otlltccel 
s imula que quer deYéras n9s atac_ai', ~ baLe;· 
ou r cpcli t•, ele. Mas esta s tnllllaçao tuo. é o 
yeedaclci1·o objetivo e é só por êslc que Inda­
gamos; portanto, precisamos c_omplela.r a.q.~~les 
t.rcs objetivos do aLacanll' e.:,se de tnduzn o 
inim igo em erro, ou em ~!u lra s pala.v~·as, ~ 
simulacão dum ataque. ~ ti~ natureza da 
coisa que semelhanl..c objcl!Yo so c póde bus­
cat· ofensivamente. 

Do out ro lado precisamos n?Lat· que a do­
rosa de um ponlo póde Ler dOIS as pecto : ou 
é absoluta, quando se deve su tentá- lo a Lod J 

transe, ou t·clali,·a, quando ha le con crYá.-lo 
por de f r t·m inado tempo. E se ·cgundo cac;o (o 
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frequente nos comba tes de Yanguat·das e r eta ­
guardas .· 

E ' claro que a natureza dêsses diYersos obje­
tivos do combate exerce influênc~a decisiH• 
sôbre as dispos ições do mesmo. 

. . . A importancia dos objetivos do com-
. baLe obedece aproximadamente á ordem de­

crecente em que acima os enumeramos; o pri­
meiro deles é o qu e predomina sempre na 
batal•ha principa l; os dois ultimos no com­
bate defensivo são os que não dãQ juros, são 
totalmente negativos, só mediatamente poden; 
ser uteis, desde que facilitem algu~·m outra 
coisa, posiliva. Por isso é um máu smal paril 
a situação estralegica quando se tornam de­
masiado frequentes os combates defensivo:; . 

A du1·ação do combate póde ser a considerada 
como um segundo êxito, subordinado. Para o 
vencedor nunca o combate se decide assás 
depressa, par a o vencido nunca ele dura bas­
tante. A v i tor ia rapida é uma potencia mais 
a lta ua viLoria, a. decisão r etardada. na derrota 
é uma compensação da perda. 

Essa verdade é gera l, mas assume maior 
importancia quando apl icada a combate com 
intenção de defesa rela.ti v a. Aí muitas vezes 
todo o êxito reside puramente na duração do 
combate. 
. . . o efetivo numerico, a proporção entre as 
armas, e a distribuição devem ser lev:adas em 
conta sempre que o com bate deva. reahsar uma 
intenção pela sua duração. 

.i\"enhuma decisão rle combate se produz num 
só momento, si bem que em todo combate 
haja momentos de grande importancia, dos 
quais principalmente res ul ta a decisão . 

A perda de um combate é, portanto, uma 
quéda gradual do prato da balança. Porém 
ha em cada combate uma ocasião em que se 
póde considerá- lo decidido, de modo que o seu 
l)rosseguimento equivale a um novo combate e 
não uma continuação . K muiLLo importante 
.ajuisar claramente dessa oc~sião, para poder 
resolver s i a inda haverá uL11Idade em r etomar 
·O combate com o socorro ele novas forças . 
· Muitas vezes em comba Les que não é pos­

·s ivel res tabelecer, sacrifi cam-se inuLilme1~~o 
forças novas; muitas vezes se perd e ~ ocas1ao 
<ele arrebatar a decisão quando amda era 
possível . 

A esse r espeito t emos dois exemplos que 
não pódem ser mais concludentes . · 

Quando em 1806 em Jena o príncipe. de 
Hohenlohe com seus 35. 000 homens aceitou 
a batalha contra os 60 a 70 . 000 de Bonaparte 
e a perdeu, mas tão perdida que se podiam 
considerar como esmagados os 35.000 homens, 
em preendeu o general "Rüchel " de renovar a 
l;>atalba, com cerca de 12.000 homens; o resu.l­
tado foi que num ap ice tambem ele se v1u 
esmagado . 

E, ao contrario, no mesmo dia, em Ane1·stedt 
cerca de 25.000 homens haviam-se batido até 

o meio dia contra os 28. 000 de DaYou t, sem 
soete, mas sem fi ca rem desbaratados, sem 
mais perdas que os ini migos, totalmente des­
prov ido de cavalar ia - e deixou-se de em­
pregar a r eserva de 18.000 homens do general 
Kalkeeuth, qu e teria visado a sor te da batalha, 
que em tal caso era impossível perder . 

Todo combate é um conjunto, em que os 
r econtros parciais se tota li zan:t num re:S~ILado 
de conjunto . Nesse é que res1d~ a dec1sao ~o 
combate. Nem sempre ela sera uma v1Lor1a, 
pois ás vezes se u traçado não terá v.i_:;ado esse 
objetivo ; outras vezes escapa ~ o~asmo por se 
subtrair o inimigo; e na mawrm dos casos, 
mesmo quando Lenha havido renhida luta, a 
decisão se produz mais cedo do que aquele 
resu 1 ta do que pt·incipalmente corporif ica a 
noção da vitoria. 

Pergunta- se pois: qual é ele ordinario o 
momento ela decisão, isto é, aquele em que 
uma for ca nova naturalmente não despropor­
cionada, não pócle mai s mudar a face a um 
combate desfavoravel? 

Deixando de lado os combates simulados, 
que pot· sua natureza não têm decisão: 

1", quando o objelivo é a posse dum objeto 
movei, a perda clêste importa sempre na 
decisão ; 

2•, qua ndo o objetivo do combate é a P?S~e 
duma l'egião, geralmente Lambem a decJsao 
está na perda drt mesma, mas não sempre; 
notadamente só o está quando essa região é 
sobl'emaneit·a forte; uma l'Cgião facil mente 
acessível, embora por a i muito importante, póde 
ser relo mada sem perigo; 

3•, em todos os clemai:. casos, em que o com­
bate já não es teja dec idido por uma dessas 
duas c i l'cuns Lancias, portanto, especiatmente 
no caso em qu e o objetivo principal é o 
an iquilamento ela fo rca combatente inimiga, 
a decisão incide naquele momento em que o 
vencedor cessa de se achar em estado de cáos 
c, portanto, duma C(lrLa incapacidade, em que, 
assim, cessa o emprego \ran tajoso el o clispendio 
sucessivo de esforços . 

Póde-se, pois, dizer que quanto menor é a 
fração das forcas qu e efetivamente cobateram, 
quanto maior aquela que como reserva pela 
sua simples presença contribuiu para a de­
cisão tanto menos póde uma nova forca do 
inimlgo nos arrebatar a v itoria e desta maneira 
o mais seguro caminho para a vitoria é o 
daquele chefe, daquele exérc ito, que mais se 
apuram nesse sentido, que realizam o combate 
com a maxima economia de forcas e em toda 
.parte dão re·a Ice ao efei to mora l de fortes 
r eservas. 
... Acrece que qúanto menor o efetivo, tanto 
mai s prontamente chegará o momento em que 
ela par te elo vencedor cessa o estado de cl'ise 
de combate e se restabelece a primitiva capa­
cidade de combate. Um tróço de cavaleiro que 
pel'scgué seu aclversario na cóla retomar:á 
em poucos minutos a primitiva ordem e ma1s 
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não du rará a crise· J:l num r egimento inteiro 
de caYalar ia sm·á r;1aior o tempo necessario a 
es e r estabelecimento da ordem; mais ainda 
ele cus lm·á na infantaria que entrou em fogo, 
e ainda mais nas u nidades mixtas, quando uma 
paele tomou esta direção, outra parte aquela, 
e portanto o combate causou uma p erturba~:ão 

da ordem que em geral se agrava porque uma 
parte não sabe bem onde es tá a ou tra. Enfim, 
este momen to em que o vencedor r eempunha os 
instrum entos empregados e que fi car am m is­
lmados c um tanlo em desordem, os levou de 
no\·o ao: lugares convenientes e poz em ordem 
a ofens h ·a ela bata lha, este momento, r epetimos, 
Laeda tanto mais quanto m aior o efetivo . 

Esse momento lambem tarda mais quando 
sobrcyem a n oite n a crise, e quando o terreno 
é cor tado e cobel'to . . . Mas Lambem essas cir ­
cunslancias d if icul tam a r e tomada do combate. 

Se o socorro que acode p ela r etaguarda a 
um partido a p ique de perder -se é um simples 
aumen to de efetivo, o que é o caso mais 
comum, o aspeto muda inteiramente quando 
esse r eforço incide no flanco ou na r etaguarda 
do adYcrsario . .. Essa direção póde aumentar 
mu ito o efeito dessa força, mas não o faz 
necessa riamente sempre, póde mesmo dimi.­
nuí-lo cons ideravelmente . Tudo depende das 
circunstancias . Ha, entretan to, aí dois falos 
importantes : primeiro - que os ataques de 
flanco ou de r etaguarda em r egl'a atuam mais 
faYorave Jmente Sobr e O exi lO apÓS a decisão, 
do que mesmo ·sobre esta; segundo - que é 
grande a força moral da surpreza que em geral 
traz consigo um socorro s uperveniente num 
combate . . .. ? Quem não sente que um ataque 
de flanco ou de r etaguarda pronunciado no co­
meço do combate, quando as forças estão 
reunidas e sempre ha previsões para seme­
lhante inciden te póde surt ir pouco efeito, 
ao passo que muito outro se torna o efeito 
quando semelhante ataque se produz no último 
momento do combate? ! ... 

Decidido um combate ele não póde ser 
motiYo para se r esolver a travar outro; essa 
resolução para novo combate deve resultar das 
demais circuns tancias. 

A esse raciocínio se opõe um fa to moral : o 
sentimento da vingança e do revide. . . E' da 
natm·eza das coisas que esse segundo combate 
proYocaclo pelo vencido ha de ser um ataque 
por ele feito . . . Foi evidentemente um senti­
mento dessa ordem que a 14 de fevereiro 
de 1814, levou o nobre Blücher, depois de 
batidos tres d ias antes dois de seus corpos, a 
levar o terceiro corpo ao campo de batalha 
de M ontntí1·ail. Si ele t ivesse sabido que aí 
tambem h avia de topar com Napoleão, t eria 
tido r azões preponder antes pam adiar a satis­
fação de sua sêde de v ingança; mas ele contava 
vingar- se em Marmont e em vês de colher as 
vantagens ele seu nobr~ sen timen to, sucumbiu 
aos azares ele um erro de cá lculo . 

• • • • o • •••••• •••••• o • •• • ••••• ••• • •••••• • 

O exilo final do combate r esulta da soma dos 
exitos de todos os combates parciais que ó 
compõem; e estes êxitos parciais se finam em 
Lt-es objetos dis tintos . 

Primeiro - na fórça moral que forra a con­
cienc ia dos chefes ... Segundo - na r apidez da 
baixa dos efetiYOS combatentes . .. Terceiro- no 
LerTeno perd ido. 

Todos esses objetós serYom de bussola ao 
olho do chefe, para r econhecer a direção que 
toma o naYio da sua batalha. Se ele p erdeu 
baterias e não tomou nenhuma - se batalhões 
seus foram dispersos pela cavalaria inimiga, 
ao passo que a infantaria inimiga constitue 
massas impeneLraveis - e se a sua linha de 
foao Yai • cedendo terreno involuntariamente 
- "'si são baldados os esforços para a conquista 
de certos pontos e os batalhões de r efor ço são 
dizimados por bem apontada artilharia - si a 
arti lharia começa a arrefecer o seu fogo contra 
a do inimigo - se os batalhões engajados 
fundem rapidamente e com os feridos r efluem 
não feridos - si até pela p erturbação do plano 
de l.Jatalha cer tas fraçõ es estão cortadas ou 
aprisionadas - se a retirada começa a estar 
ameaçada : então certamente por todas. ess~s 
coisas o chefe ha de r econhecer qual a d rreçao 
que está tomando a sua batalha. Quanto mais 
persis te essa direção, quanto mai s ela se t?rna 
decisiva, tanto mais difíci l se torna alteea-Ia, 

· tanto mais se aproxima o momento em ~e o 
chefe deve desjstir da batalha . 

A batalha principal deve ser considerada 
como a guerra concentrada, o centro de gra­
Yidade de toda a guerra ou campanha . Como 
os ra ios do sol r efl etidos num espelho concaYo 
se concentram no seu fóco formando a sua 
imagem e condensando-se no maxiJ?O de cal?r, 
assim na guerr a as forças e as cncunstanc:as 
se concenlram na batalha principal, para efert() 
condensado, maximo. 

•• o . o •••• o ••••• 
• • o o •• • o o o o. o o o •••••• o • • •• o. 

O mais difícil que é o mais pos_sivel pre­
perar a vitoria , é silencioso merecimento da 
estra tegia, que, raramente 1~1e r ende lom'?:r: . 
E la se torna brilhante e glorwsa pêlo aprovei­
tamen to da v itoria alcançada. 

·squer circunstancias imaginaveis, ... em qua1 . - nh na 
d I é que Sem persegtucao ne w < a ver ac e . 

vitoria póde t er grande _efe~to, e por menor 
. a 'TaJ· etoria vitoriOsa, sempr e ela que seJa < • • • 1 d · 

deve ultrapassar os primerros ances a pet -
seguição. 

\. energia com que se ~·en:Iiza a per­
. · : -- é quo determina prmCipalmente o 

segu rcao d t d 
I , cl" , ,1·toria · ela é um segun o a o a 

va or "' ' é · · t t 
S )la em muitos casos at ma1s 1mpor an e 111e I <, · · d 

0 pr imeiro, e a estra tegra, aprox1man o- se 
i~~i da taLir.a para receber dela a obra r~ma.­
Lada, r evela em primeiro grá? a ~ua autor1dado 
ern ex igir esse r emate ela v1tor1a • 
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VERDU.N"I Z A Ç.ÃO 

pelo engenheiro civil João Fulgencio de Paula 

_\. Verdunizacão é um noyo e importantís­
simo processo para vurificação daguas, ho.j e 
bastante conhecido nos círculos civ is c mili­
tares da Europa. Foi creado durante a batalha 
de Yerd un, em 19 16, pelo coronel Phi lippc 
Bunau-Vari lla, então chefe de batalhão de 
engen haeia c di retor do serv iço ele aguas do 
segundo exército, o qual leve a h onra de 
travar, sob as ordens de Pelain, ~ivcll c c 
Guillaurnat, a m a ior batalh a que regisLrou a 
história . 

O mau gos to caracteeisLico das âguas ll·a­
ladas pelo cloro é, não so men te pat·a o me io 
civil, uma de suas g t·andes incon\·eni encias, 
mas acresce a ind a mais, pal'a o meio mili ta r, 
visto a quasi imposisbilidadc de se fazer uma 
deschlol'inação da agua . Assi m é que, já ha 
longos annos, se vem, em cxpe ri encias suces-

ocasião, se us gt·ancles estudiosos, dentre eles 
Schüd cr, Pfuhl e SCJhu miburg . 

i\Iodemamente acloLa- se somente o cloro, 
visto a sua gl'andc eficiencia na esterilisa(:ão 
das aguas. ];is as in s truções do Senico de 
Saudc, f ot'mu ladas , definilivan1enlc, em 25 rle 
setembro de 191 5, para o cm1prêgo do hipo­
clor ilo ci<J od i o, no sa ncamen Lo .cJG\J3 aguns 
poiavcis . Essas insleucõcs, inser tas em uma 
Ol'cl em elo G . Q . G . ele 11! ele fevereiro ele • 
1916, enu nc iavam que : 

1°, deve- se empregar uma dose de um mil i­
g l'ama ele clot·o livre. p or lileo, em aguas 
claras ; cl ois milig l'amas para aguas Lun·as, 
enfim, qu atro miligramas para agua poluída : 

2°, co mo justificação el o emprêgo ela elo~e 

conveniente eleve existir a pt'esença ele um a 
dous dec imi ligeamas de cloro liue, nn agun, 

·~eR<lt'elh.o p.c1ra domicil.'os • 

• pri vcdos..:. • 

Schemas dos apparelhos para o abastecimento de cidades e de residencias particulares 

s ivas, pr ocurando um m eio mais rapido, h9.- após uma meia h oea elo contacto. com a saiu-
rato c eficaz de se tratar as aguas abastece- _ção antiseti ca. 
dor as das tropas em campan'ha. , . Essas doses, assim prescritas, era m empre-

Engel, em 1901, j á faz ia e prcconisava o gados em pequenos clepos itos dagua, formados 
tra_tamento das aguas 110 exército a lemão, poe por tonei s e· estabelecidos nos acantonamentos 
mew elo brciri1o. E'ste peocesso teve, por esta á r•e fnrguaela do f ront . Ora, o sabor desta agu a 
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tornou o seu uso extremam ente imp opu lar; 
ningu em v inh a se d e.sscde ntat· nos depos ile>s 
assim cons ti Lu idos. 

Assim, con s fa lou-sc, em Vct·dun, a imposs i­
bilidade maf c l'ia l do cnl<p t·ego do cxLralo de 
Javel nessas ~oncliçõ cs . Com e fc iLo, os so l­
dados se abs ti nh am d e lomat• sem elhante agua, 
procur·an do ma is a s agua.s po!uidas e es ta­
gnadas, po r·qu c não lhes o fe t·eciam um tão 
nauseante .gos lo . Afina l, a s reclamações e eam 
inumet·as, vis to não so mente pêla agua, com o 
lambem pOI'QU C Cl'a essa agua qu e cos inhaYa 
os seus legumes c fazia o café. Os r esultados 
estavam le nd o conscqu cnc ia s gt·aviss imas, pois 
as tropas combatiam ma l c pot· ou lro lado, o 

• lifo, a amcbiana e a bac ilar r ondavam, 
pr·ojclando as s uas morLil'er as sombras sôbre 
Un:t exéec ilo, co ns tilui·do aLé poe lt·opas indo­
chrncsas . 

Não cr·a s omente cs la questão do excesso ele 
clot•o na agua, ma s Lambem havia a qu estão 
do apa t·e: lw. E sse aparelh o era excelente 
mas exigia scmpl'c a p resença de um homem: 
c.quulque r· om iss ão Li111h a conseque nc ias falai s · 
crs a desc l'ição do aparelho: ' 

Um pequeno t•cset·v:llor· io ana logo ao de u ma 
\Valce~C i ose t, t ecebia p ot· u m fub o a fu n ilado 
uma solução lifulad a el e extealo ele J avcl. 
Um condL!lo r de s a ída ligava o fundo tio 
rcsct·v::tlor to ao Llllbo de a s pil'ação ele uma 
bom~a. que s ugava a agua qu e se pl'opu nlla 
csterll tsat• . Ao m esmo temp o qu e es ta agu a, 
a bomba s ug.ava a agua no r·esct·v:olLo t·io, car·­
rcgada de lt côr· an Lise lico; um lubo ligado 
no condutor de t·ecalqu e levava a agua pan t 
O r·cset•va tOL'ÍO. 

A vazão dós le l.ub o e t·a ma iot· qu e a do tubo 
rlc .as pit·ação; a agua lc t ia pois lendc ncia a 
s ub11· e Lrans bot·dae se uma boi a não fechasse 
o condu tor· a pa r·Lit· de um ccl'lo n ível 

Tinh â- se ass im u m m eio práti co e si mples 
do fazer' passar· a dose es teJ·il isa nl c na agua 
r levada pe la Lom ba. 

Se o c ncatTcga do esqu ecesse de f ech ar a 
Lot·nc it.·a paeando o fl ux o úa solução esle t•i li­
santc, quando a bomba pal'asse, a so:ução se 
acu.m u lava, f oss·c no poço, f osse no t·cseJ·v.l­
tor· to, lot•nando ass im na Pl'OXima mi se- en­
nrn t·chc da bom ba, a agua pe eigosa pelo seu 
excesso d e cl01·o. 

.,. Se no e_onlr•át io, esqu ecesse de abrf-l a, es ta 
a, rta seeta en t~egu e infe tada t~q u e l es qu e 
cs lavam conve ncidos de s u a cs lcrilis a ção. 
B~nau-Vaei lia t·cso lvc u estes g l'andcs inco­

vcnrenlcs el e uma ma11tc ir·a verdaclei ea mc n Lc 
maP~lVi lhosa . Ao cnvcz de empeegar doses 
mactssas ele c lot·o, como a tccni'Ca a iJé enLãr:J 
m~~dava, e le emprego u a dose ele um dcci­
mJ.ltg l'ama de cloeo li vl'e por l itro dagua, ou 
SOJa uma g r·ama de clot·o pa t•a -dez m il lileos 
dag ua ! 
A~ mesmo tempo, inventou este engenhoso 

c .s tmples apaeclh o, cujo prime ieo cmprêgo 
for em Verdun. 

A caixa de csr.orvamento r ecebe a agua ele 
um f.ub o qu e vem do conduto de r eca lque ela 
bomba. A razão d(ls l.e tubo é ca lculada rio 
modo qu e seja ig u a l á soma das vazões ela 
agua que va i p elo ca no do bifuecador-Lt·ompa 
c da Qu e se escôa pe lo ot• ific io de desescol'-

vam enlo . Este tubo é abeeto ou fechado, 
quando a. bo mba fun ciona ou pat·a . 

Paea JSSO, é sufi ciente liga i' mecani ca­
ment e a lot·neir·a qu e o abea ou fec he, com 
um ot•gão de ·' m!se-cn-mat·che" . da . bomba . 
Desde que a bomba comece a íuncwnae, a 
Lor·nc it·a e abre e a agua começará a encher 
a caixa de escot·va mcnLo. Ao mesmo tempo, 
no tubo de aspit·ação da bomba, o ar é aspi ­
mdo juntamente com a agua quo eslá h a 
ca ixa de escol'vamento. Esta agoa passando 
pelo bifut·cadot·- Leom pa produz o efei to. el e 
uma vet·dadeil·a Li'ompa hi(lt·aulica e o l tco t· 
do eeseevalot·io começará então a ca ie em 
gotas, indo dcslc m odo se m isturar á agua 
sugada pela bomba. . . 

Desde qu e a bomba paee, a agua deucat·a de 
cait· na caixa de escot·vam enlo e esta ~e 
es,·az iani cnlão pelo orifício de desescot'­
Yamcnto pe lo b ifurcado!' !.rompa e o conse­
qucnLe dcsescot·vamento do appa rel ho. Pod~­
sc usat• como liCOl' ou o h ipoclorito de sod to 
ou a clot•amina, lambem chamada clonazona 
c que se vende em pas Lilhas no comércio . 

A elos e a se cmpregat· é de um deci rn il i­
gt·ama ele cloro livt·e pat·a as aguas clat·;~!~ ; 
um c m e io a clous pal'a as aguas Lul'vada~ . 

ll oj e podc•-sc perfe itamente a l_'ir·mm· que a 
a(,'ào cslcl'ilisante desta do~e. c rnal'~_Y ~ll.l o::<! 
c que não só produz o c1eJlo cs tcn l rsanlc 
in tanLan eo, como dota a agua de um chamado 
pod ct· q.ui mico t·emanente. o qual lem a pro­
·pr·i ed;.IJ() e de mu i·las horas apó:; a sua cslel'l ­
lisação ficar ai nda dotada de u1~1a [act:l­
dnd e bacle l' ic ida inconlcsla\·cJ! Ass rm, c qu r, 
1)C ios dados ofic ia is. qu er do exémilo f ra nccs. 
quer· do podet· c iv il, em todos os Jogares que 
SC apl ica . es te tratamcnlo, ele apar·e.CC'L'<
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pot· complc lo o tifo. a amcbi~na c a bnct lat·: , 
Hoj e tem os na Eut·opa Cidades como. C,u ­

cassonnc, Re ims, Nice, Lyon, Marselha, Ltsbua. 
Scvi !ha, e le., cujo itldicc de mortaltdaclc pot· 
táis molesl ias, está r eduzido a zet·o, desde a 
sua pl'irne iea apl icação. No;:;. acanlonam.cn~os 
m il itares das tropas colomats da Hepubltca 
Ft·ancêsa, es te peocesso é ()bt'igalorio. Como 
se pode com prccndee a ação Lão maravtlh o:>n 
d e uma tão it•r·isot· ia dose ele clo t'O? 

Salb ia- se, alié então, . que o e~cilo . antis<'­
Li co do hi poc~ol'ito cl'a a Lt:rburdo ~~ com­
bus tão ou oxidação ~a mntcr · r ~ ~~·ganrca VI \ n 
ou não pelo oxr8·cnr o q ue rlcsptcnde a mn­
lc{!ul a de Jlilpoclor·i lo quqndo ela. se rl cs.lt·oe 
em conta i o com a mater1a ~rga n tea . Afmal, 
D 0 seguin te: o clm·o, P.ossu rn clo u~na g r·a nde 
af inidade p elo hi clr·ogcn~o, dc~ompoe a agt~a 
fixan rlo o seu hiclrogcnJO c ltvea~clo ~ oxt­
gPnio. Este exe.t'Ct'. cntã~, uma açao oxtdantc 
sõbt•e as malet·ras oeganLCas . 

Ass im sendo, é peeciso rlu as vezes ~5,5 . rt c 
clor·o, em pe o, pal'a. livrar l G c~e. ox tgen10. 
Par· a as ag uas cioruLc r~~o ·um m ri ~g·eama t~e 
maLceia ot·ganica por IJL!'O, a fcot•ta da oxJ­
cla'cão ex ige dois mr:igt·a ma ele c loro por 
li tro. 

·Com o pt·occsso Bunau-Vaeilla, consl'gucm-'>c 
eesullado com um dcc imo de mil igrama rh' 
clot'o livt·c ou seja l11}1 .Yigr i1_119 rio que a 
lcot•ia mat·ca como ltmt lc m 1n1mo I C:omo 
cxplica t· ('ntão, semelhante t' csultado? J ean 
Pert·in f ez em uma nolavel memória inlilu-
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lada '\\1ateria e Luz", uma a{)miravel hipo­
Lese, segu ndo a qual todas as r eações quí ­
m icas (junções ou rupturas de val encia ) e, 
de um modo geeal as mudanças de es tad o dos 
corpos se acompanh ariam de emi ssões ou 
cn.plações de um rad iamento particular . 

Mallct a princípio e após os esposos l\Iagrou 
juntamente com Reiss, demons lL'aram a 
emissão de raios u ltra v iol e tas nos fcnomcn os 
de oxidação . 

Bunau-VariJla. e o Dr. Techoneyres dcmon­
slraL·am, á sac iedade, que a es le ri lisac:ão se 
dava pela emi ssão de 1·aios da cs pecie u ltra­
viol eta, e nes ta ex:pcricnc ia demonstrara n: 
a inda a exis tencia do q ue e les chamam podc1· 
remanentc . Em uma agua vcrdunizada, a pós 
horas, imcrgiram um p1·ovetc de quartzo com 
agua •poluída e veei fi cara.m que a agua dcnlr:J 
do provele se achava csteri lisada I 

Ora, s ó os r aios da cspccic u ill' a v ioleta é 
qu e Lcm a propriedade de atravessa r o 
quartzo. O Dr. Blan c, chefe do Laboralor io !IIi­
crobiol og ico do Aud c, c ex-monitoe do Ins ti ­
tu to Pas le UL', escr·ev ia em outubro de 1926: 
"As novas noções sôbre os i ons e as Yi tam in a!' 
têm r evol uc ionado nossos conhecim entos bio­
logicos . Os espantosos r es u ltados da v erdu­
niz::u;;ão são ele natureza a r evolu cionar igual ­
m ente as concepções atuai s sõ bre os modos 
de desLI' ui ção da vida m icrobiana." Qu e bene­
ff.cio incs timavel não se LI'a i·ia com a adoção 
de tal p1·ocesso em a1bas tecimenlos s us peil{)S ? 
. 'implcs, b a rato, pois é aproximadamente o 
custo de um f t·anco Por cada m illlão de li tros 
de agu a l ra lada enfim, reune em s i lodo o 
id eal que o higi enis ta p eocura. 

A s ua utili saoão e emprêgo não é p r ivi legio 
de ninguem. 

O aparelho pode se r cons tl'uido poe quem 
o desejar, exis ti ndo somente uma cla us ula, q u.c 
é ma is uma homenagem aos valentes soldados 
da França, is to é , deve-se colocar uma p laca 

com os dizeres que o autoe p ede em seus 
livros. 

Ex iste -somente uns accssoeios qu e são bi'c­
vc tados, mas m esmo ass im o auloe não 
estend e os seus b1·evets aos g-oYc t·n os. São: 

Um filtro pequeno de are ia afim de não 
de ixar acumular o carbonato de ca lci o, quando 
a ag-ua é cal'l'egada · de s a is dêstc co rpo c um 
med ido1· in s Laolan eo de vazão do licoe csteri­
li santc . 

Par a o v iaja n te qu e queiea pul' if icar sua 
bebida . ei s uma r egra : Tome de uma pastilh a 
de clonazona que corrcsponda a G25 decirnili­
g-J·amas de clor o; es ma.guc-a om um vidl'o . 
seco c junte tri n ta grama dag ua, dissol­
scoo, em seguida o pó. Uma goLa dês te 
li.quido é sufici ente pat·a pul'ifi car um lil.ro 
de agua, vis to a pas tHh a ser s ufi ciente pa1·a 
pu ri ficar GOO I i tros e as 30 geamas con·es­
pond cr cm a GOO golas . E' necessat·io agitar­
se bas tante . 

Para aplicação des te processo é neoessar io 
qu e a agua so{1·a uma braçagcm violenta, 
sem o que a es leri lisação não se faz completa. 

Quanlas vezes temos ouvido fa lar na dcca­
dcnc ia do gcnio latino, ao lad o das ouLI'as 
I'a~as I Aí Lemos, con leas tando com a opulen­
c ia c suntu os idade dos caríssi mos -processos 
not·te-amet·icanos, na. s ua maravilhosa s impli­
c idarJ e, a descobceta de um latin o, qu e mais 
uma vez geila ao mundo o famoso lema de 
Veedun: on n e passe pas . 

B ibliogi·afia: Rapyolisc c hi mi·que, Verdu­
u isal.ion dcs E a ux, L 'Aloj avell isation Impei'­
ccplibl c, Gu ide 'rhcoe i.quc ct Pratique de la 
ve1·dunisation (Lodos poe Buna.u-Vae illa, 1926, 
1928 c ·1930) . Malicre e Lumiê L' ('. (,Tca n Perrin. 
1919) . Das Schumburgsch e Veefahrn der 
T1·i nkwasscrre ini.gung milte ls Brom (Schum­
bmg-, 1902) . Cen Lralbla tL fur Bak ler (EngP.I. 
'1902) . Revu e d'Hygicni e (1901 ) . Notas do 
Congresso de I-Jygi ene, Franca, 192''. Paris 
i\fcdica l, .1 92G c 1928. 

~~~~- ~--~~~~~~~~~~~~~~~~ 

As paixões politicas e o exercito 
A sens ibilidade pecu li ai>, a nocfio de honi'a c Excec il os, baixas, mortos, mo r·ibundos c fc-

os meli ndJ' CS rias classes a r madas pai1·am ab- r idos, hospitah> c epidemias , con. idci·avam-so 
solutamPnte além da comp reensão m édia do como coi sas ,J is tanlcs, assuntos !HIL'a cl iscui·sos 
hom em da rua . de opus içfi o ou de cri ticas a govcmos, ocas iões 

para pa m lelos cn L t e libera is c conservadores 
Al ém -do qu e, nunca s ilenciaram em face no co1·po de ofic iais . Entrementes o sangue 

do in imig·o as contendas p ;_u ·Lida J·ias c as con- h1·asile iro COITia em r egalos e ondas . 
cor1·~nc i as c os ap eli lcs . (·Calogeras Formação Jli s lori ca do B rasil. ) 
~~~~- ,;< ,; 

OORRIG-EN"'DAS 

No ar·Ligo "Clamo, ne cesses", á pag. 170 elo 
nú mero de Abri l, 2" colu na , 13" linha, em vez 
de política m'ilita1·, deve lêt·-sc politica de 
yue l'1'a. 

-0/o ai'Ligo CcmtalJilidade rulminislmliva, elo 
númeto de abl' il, · á página 201,, na Obs . qu e se 
ac ha no fim da 2" colun a, le ia-se : 

Obs . - Devemos salienLar que em l odos 

esses exem plos não apl'esentamos os modelos 
rio:; lin·os com o núm ero exalo ele colunas quo 

rl evem lei', mas somen te as ncccssar ias á com­

preensão elo ass unto expos to . 
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O R. I . S. G. 1930 e o Regulamento n. 58 
Pelo Ten. medico Dr. Erwin Wolfenbuttel. 

PRO E MIO 

. Conhecer· . é co mparar. A def in ição ps icolo­
gtca de conhecc1· é d izer que só se c hega a co- . 
nhecer , compa l'ando . 
N~da qu e não sej a conlras lc fere os n ossos 

scnltdos ou a n ossa in Leli gen c ia c m esmo o 
nosso sent ime nto . U m ind ividuo eterna mente 
fclir. ser ia um individuo in lei l'amen le dcsgra­
t;~rlo, porq u e não lc t·ia coil cie nc ia da s ua· J'c li­
ctdacle, m esmo no cli a em q u e a per<le u. 

O con[1·onto é, poi s, o melhot· me io ele co­
nhecm·. 

E' o q nc nos ex ige êste L"ema: con ft·onlar . 
lslo é, obriga - n os a um trabalho paea ntelho1· 
~·on .h occr as pa r tes indicadas dos r egulame ntos 
md tcados . 

Afim de ev i.lat·. la nto q uan to possivcl, qual­
qllet• ên o na m Lc l'[wc tação das Leses comece-
mos por cte{inú·. • 

De[ini1· é c1 is ti ng u i r a s coisas cnlee s i, sa -
~H'nd o o Qlte cada qual é . . 

Def inições . · 
Con{1·on tcn· : " .~xnmina t· s imu lta neamente 

pat•a co n ltecer as seme l h a n ~:as, as difer enças ou 
as t·clat;ões" (A uleLe) . 

AlJ?'cc'irt('ão : "E stimação do va lor de uma 
cousa. " (Aulc l.c). 
G~ne1·ico : "Gen1l " (A ulete). 
AJttsLa1': " fn Le i t•at·, com ple tar" (Au lete) . 
G01'1'espond encia : "Corr elação confoemidadc 

relaç_ão en tt·e as cou sas : h a perfe ita co?Tcspon~ 
dencw entre a s pat·les do edificio . (Au le te) . 

SV:UC1'i1': "L embra r , t t·azer ao espi r ilo algu­
ma H.l éa" (Au le te) . 

l~,C1'{a-:. c1·: " Completar o número de, comple­
ta t· (Au le te ) . · 
Con·ir;i~· : ."Emendar, r efor mae" (Aulete ) . 
Subsultarw : " Que dá ou1 p:res ta aux ilio" 

(Au lete) . · 
P1·ovic~ência: "D ispos ição p eévia dos meios 

noc~s~anos para a consecução do um fi m. para 
ov tl~r um m al ou para r emediar a lguma ne­
cessidade" (Au lele) . 

Entende1· : " T er idéa clar a de julgar intet·-
.prela r " (Aul elc) . ' ' 

J.~tlaw·: "D ecid ir como juiz ou como t\eb i­
lt·o (Au le te ). 

. Int~1.'~1·e tw· : " :.rl'aduzie, ver ter de Jingua. es­
~~f~g.c tr a ou a n ltga ; aclarar o sentido de" (Au-

Estatuü· : "Or den a e" (Au le te). 

Começar por defin i!', - dissemos acima _ 
e, ago ra, aceecen lamos : em seguida ler os r e­
gulamentos e as ins lmções a q ue se r efere 0 
Lema . 
L~r· é pensal' -com um p ouco de a ux íl io . 
F ina lm ente, pl'oduzü·, transformar em pa­

lavras o p ensam en to. 

1• tema : 07Jreciação uenerica s6b1·e. o capitulo 
11 do t flulo 3° elo R. I. S. G. e o capítulo V 
do t ítulo 2° do Regulamento n. ~8. · 

Não é poss iye.l fa zer uma "aprecia~ão ge~e­
t: ioa", isto é, gemi: sem Ler conJ'eon Lado ael tgo 
pot· ar tigo, l inha pot• li nha, l)alavra •por palav ea, 
elo· t rechos t•ef re iclos dos dois regulamen to1o. 
Este trabalho f iz,cmo-lo, pacien temente, l)Or es­
CI' i lo. e o seu r emate é a "apreciação gen er ica", 
que já en tão podia eslae calcada em dados se­
gur-os, inefu laveis, cla):'amenLe d ispos~os pelo 
conft·onLo saltando aos olhos na pnme1ea con-
su!La. · . 

T emos por cerlo quo é êsLe o melhor meio 
de estuda e r egulamentos e damo-_?os por sa­
Li s f'e ifos com o mourejamen Lo, nao pequeno, 
qu e nos· fo i impos to, porqu e com o ~esmo. lu­
cra mos mais do que fe l'ia s ido poss tvel, a.mda 
a leavés de numerosas JeiLut·as sem a ap1·oxtma­
r;ão das pa1·tes condizentes . 

Fal has e enos qu e o nosso ~rabalho ence~re 
não fo ram come tidos poe des l o 1x~, an~s lr.aLU­
nos, então, a memória e a inleltgeqct a, apou-
cadas ambas . · 

Não obs tante - digamo-lo com franqu eza 
- Lt·abal hamos · com entus iasmo o oom a con­
vicção elo qu e p t•occd iamos .a t;tma obra u f. il a 
n6s mesmos e aos ouleos mdtrelamen to . 

O seryiço de saúde nos corpos de Lrop.a est~. 
do um moela geral, bem previsto pelos dtsposl­
l iYos r egulamenlat·es do 58 e Il. I. S . G ., mas 
de ordenadamen te d isposlo. 

A su ces~ão que em ambos os r egu lamentos 
poderia ser a mesma, para facil idade de con­
su !La, não foi conservada . 

A indicacão pelo n. . r. S . G . (último. pu­
blicad o) , dos ar tigos con·espondentes elf? I B&"U­
Iamen to 58, não foi feita. o que Lena Sido 
uli l. 

A r edação de artigos que d izem . em essen­
cia a m esma coisa, foi sem neccss1d.ade a!L~­
l'ada no R. r. s. G. Dado que a Jmguagem 
hum ana n unca 6 p?·aci sa, porqu~ nunca P~de ser 
absolu tamente precisa ( ~X'cJlumdo a Simples 
nr gação e a f i ema tiv~).!. e I SSO porque. loda pa­
Jav1·a j 6. é u ma LI·atcao das nossas 1dó~s, ela 
nem mesmo for mando frases pó de r epr ~sen­
tá- las fi elmente, fo tografi~amcnte -::- serta de 
toda uf ilid ade q u e a l'edacao, onde nao preten ­
desse a lte rar o senLido. não fosse alter ada n a 
forma ; pois, do conLrári.o, cre~m.-~e conf usões 
(em vi r tu de da mesm~ Jmposstblhdade. da r e­
pecsentac:ão exal a das 1déas) que pocler1am ser 
evitadas . 

o R. r. S . G . apresenta repel.ições desne­
cessat: ia·s ele dis posi t ivos do R!egulamento 5S, 
que, segundo a redação do seu proprio artigo 
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210, peelende apen as comple tar: "o funcio­
name nto do serv iço de s aúde é regido tpelas 
disposições do R . S. S . E. em lempo de paz, 
no e.ap ítulo r cfeeente ao -servi~o de saúde n o.:; 
corpos de t1·opa E pelas do presente R. I. S. G. ) " 

Não cOl'e igiu dis pos ições j á revogadas, dan­
do- as como va li das . r es ucilançlo- as alé, o que 
se dcpr·ecndc daque le E do proprio 2 10, ac ima 
l1·anscr i to (por exemplo: os anspeçadas) . 

O R. I. S . G., qu e dá por valido todo o 
regu lamento 58, o .Que se clcprccnde da re­
dação do arl. 210, n ão peev iu qu e b a disco1'­
clancias cnlre os · seus dis pos itivos c os do 
regu lamento 58 ( por exemp lo; a discol·dancia 
~·n lee o paragra f o 3• do art. J 4 O elo regula­
mento 58, que manda inic iae a instrução lcc­
n ica elo p-essoal d a F. S. ap6s a inslw ção in­
dividuaJ, e o n. 5 do aet . 2 H. que mand.a 
in ic i'1 1' a in s teuç;ão lecn ica juntam-ente com a 
de f ileit·a, tomando como s inon imos indivi­
clttal e de (i leirct; discordancia grave: cn LJ'e o 
~ 3u rlo ael. 163, qu e manda dae cicnci a pos­
te1~iorment.e ao comandante da coreespo ndcn­
cia elo méd ico com se~:~s c hcfes Lcon icos em 
caso de urgencia, e o n. 1 do ael. 2 12 do R. I. 
.·. G . , qu e o1·dcna dê o m éd ico c iencia P?'évia 
disso ao comandan te ; o § 5• do a t·L. 170 do 
regulamPnl o 58, d iz que o cabo cn fcrm c ieo 
mantém (i s to é, faz ) o asseio d a E. ll .. con­
ll'ariamentc ao qu e dis[Jõc o n. 'L do 219 do 
R. I. S . G., qu e ·ma nd a o cal.Jo enf erm cieo 
ape na s velcw pela. lim peza, is lo é, f isca lizá-la; 
o mesmo r egu la m ento 58 contead iz- se a s i 
propl' io, poequ e a lc ltf'a. e do art. 171 diz qu e 
a li mpeza é fe i ta p elos soldados pacliole i ros c 
cli1·iairla pelo ca bo (d iscordancia do § 5• do 
a1·t. 170, qu e m an da o cabo ( aze1· l im pez3); 
o regul amen to 58 conlxael i;~; - so a s i propf' io 
novamen te quando di;~; qu e as pt·rscJ' içõcs m é­
dicas são exectuadas pelo sa1·genLo cn fcJ·mc it·o 
( le t ra b, 171) con lra t· ianclo o § J, • elo a rl. 170. 
ou c manda o cabo en fc1· me il·o e,ceculm·. 
:- O méd ico- c he fe tem a ulo t•idade pam d is­
ll'ib'uie o SP J·v i ~:o cnL1·e ela e os m edicos que 
lhr são s uponlinados, dizem o arL 16lt e § 2" 
do art. 170 do J'C'g ulamcnlo 58, c o n. 2 do 
a !'L 2 12, mai s o~ 1" do ::trL. 235 do ft. I. S. G .; 
ha, pol'ém, cspa1·sos pelo R. I. S . O. c pelo 
regu lamento numel'osas a!J·ibuic;ões que, como 
são l'ed ig idas, fazem crcl', sem clar ceJ·le7.<t. 
que o são es]Jeci(icaclamcnte do méclico- c hcfr· . 
Co nvil'ia e lucidae o nss unlo. E sses a 1·tigos s ão : 
n .. 8. 212 ( R. I. S . G . ), con ferências sobr e 
S . l:>. em ca mpanha ; 155 (regu lam ento 58 ), 
fiscal izarão h igicn ica. do quaetel ; idem, r cla­
torio anua l ao co m andante do col'po; confe­
J·ências de -hi g iene aos ofic ia is e saegcn tos e 
homens de t ropa; P. 5, ·156, fi sca lização çla 
agua c rJo<; fJ!It·os, p edido de aná lise da agl_:!a 
mensa lm en te; prov idência s sôb!'C a col oc_a~:aC? 
de cartaz-es n os logal'es oncle a agua n ao c 
potavcl ; 157 ( regula m en to 58 ) m e nção das 
r pitlemias no liv1·o de aq u~u· tel amento; P. 3,. 
1~5 . fi scal ização el e J'Oupa. de cama, de[Je~?cn­
CJas do quaele l fa1·dam ento e o u ll'OS o bJ e tos ; 
158 ( L'cgulamel~to 58), provocar m edidas con­
tra. ~ insolação; p . 1, 158 (1·cgulam cnto 5~), 
~o l JcJtal' anual m ente as mel llot·ias n ecessar1as 
paJ'a eviLar ep idemias e colaborar no estu do 
d.a s condi ções h igicnicas do quaetel, lin.llas de 
lH·o, Caf!lpos de ins tru ção e manobra; 161 (r e-

gu lamento 58 ) . a. v i i ta. m édi ca. cabp ao mé­
di co- chefe; P. 7, 161 (f'egu la m cn to 58), é a 
e le que elevem apresentar - se a s p r ar:as ob?'iua­
to?·iamente compa l'eccm ú ec vis la m édica; P. 
1, 162 (eegu lamrnto 58 ) , a pal'lc cl ia t·ia sõbre 
o serviço é e nv iada pe lo m édi co- ch ef e; P . 2. 
162 ( r egulamento 58 ) , parte sobre execução 
da s pecscriçõcs hig icn icas nas d c [Jc ndencias do 
qual'tcl; certificado de or igem (h aja v istas 
pa1·a o inqu eri to sanitario); P. 1, 163 ( r egula­
m en to 59 ) . pat· tc qu inzcna l pe lo méd ico- chefe; 
mapa l)ozologi co mens al; P. 2, 1G3 (r egula­
m ento 58), I'Cla torios excepciona is ; 165 e lel1'a 
( , 171 ( l'egulamento 58), diee ito de punição ; 
170 (r eg ulamento 58 ), l'eg imcnto interno r e­
digid o pelo m édi co- c hefe; 170 ( eegulamento 
58 ), rcs ponsa vcl por lodo o malce ial ; leLra b. 
171 ( l'Cgu lam enl.o 58), m édico-chef e ass is te á 
ad m inis tração dos m('clicam en tos que apl'C-
senlam a lg um pcl'igo; etc . · 

Ora.. entre es tes di spos itivos os ha que o 
m éd ico-.che fe 'J) r· cc is a executar ~l c Pl'O'J) I' io, e 
outros que póde d is tr ibui!' por seus aux il iares 
m eel icos suborcl i nados c ou t ro.s, m as o regula­
m ento não e.s talu e q ua is são da ,p 1· imc iea, qlllli 
ela. segu nela ca logor ia, c é ess-a a d úv ida que 
prec is a SCL' remov ida. 

EnconU1·am- sc em ambos os regu lamento 
ass u l)tos .da m esma natureza espa1·sos por <U'­
tigos distantes do mes mo regulam ento, quet· 
se tra f,e de eepc Liçõcs dcs ncoessat·ias, qu er de 
com plemen tos utiliss imos, qu e escapam muita 
vez, ao cons u len lc, ·POI'Qu c jul·go u m~ti logica­
men te, esgotado o assunto, qu ando de le não Se.' 
t t·ata mais sob a ep ig1·a rc que lhe compele . 
Exemplo : ela po líc ia tlc E. R. ll·aLam, e dt' 
s ua dicipl ina, 165 e lc l1'a (, 171 ( t·egu lam enlo 
58), t·cp-eli nd o- s n no q ue se r e fere á aulot·i ­
dnrl c do c he fe. com pletando- se no que diz r es­
peito ~L auLo1· idade elo saegcnto-e nfermc ieo c 
ao mom ento da e fet ivação das punições im­
po;:;ta s (só após a li a ) c esqu ccenelo-sc de cla1· 
autorielaele ao cabo c n fc rmciJ'O e aos medico 
s u bot·dina dos. . 

U m dos maiores vic ios elos nossos r egula­
mentos é o tão J· cp etido: "jJ rocecla- se tle acól·­
rlo. co1n a~ disposições em v iam·" (·po!' cxemrplu; 
al 1nca 12· , ela lcL1·a h rlo a rt. ·171 elo regula­
mento 58: " Nos casos de modc vio lcnla, p!'O­
ccde- se· de acôrdo com as d is pos ições em v i­
l?Or ") . U ma elas atl'i buiçõcs elo legis lador ti 
.111 lam cnl.c rnun~t· d is pos ições, pon d o-as ao 
alca nce ele facil co ns ult [l c isso princ ipalmente 
11 0 cxúJ'c iLo, tem um gTa ncfc valol', poeq ue vão 
ao i nf i n i lo das possibil i dadcs p1·áti cas do con­
s ul cn tc P.ssas " dis posições em v igol'", espaJ·­
sas pe los mêses, pe los anos c alé pe los doce~ 
n i_os . Se1·i a obra ele g t·and e m eri to p1•átieo 
~1 ze1' scmpl'c qu a is são a s dis pos ições em 
vlgOJ', no mi nimo indicat· •(lJ'rc is amc nlc a 
f onte, q uando essa é de fa c il consulta, e trans­
crevê-las quando se acham em Iite t·alu ra vc­
elacla a mui I os, pot•qu c esgotada. 

Um rf'gu lamcnro qu e puzessP. om o1·dem •ctc 
(acil consulta os d is pos i tivos d o r cgulàmcnlo 
58 c uo R. L S. G . , se m eepetiçõos, el im i­
nand o as cl iscordanc ias onlt•e dispos itivos el e 
um c ouleo r egu lame nto e as que exis tem en­
tee os dispos i tivos de um mesmo r egulamento 
(R. I. S . G., regu lamento 58 ), indicando pee­
cisamente as fontes de dispositivos em v igot· 
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a que se refere. ou teansct·evendo-os, e previs-· 
so ainda a necessid ade do cons tante progresso 
clínico dos medicas militares, em beneficio dos 
pt·opt·io: m ilitares c ele s uas famílias e do 
hom I'Cnomc do cot·po de saúde do Exército 
N.aciona l, seria ele desejar al'dcntemenle, e é 
mais elo qu e um desejo, é uma necessidade 
CSle úll imo ·ponlo, pal'a O '[)rogt•esso do COrpO 
de saúde. · 

Pot·quc afirmamos: r epetição, discordancia, 
!lllo exp ul'gamcnlo de disposi tivos r evogados . 
ctcsot·rJem na clispos icão dos at·Ligos dos nos­
sos l'egu lamenlos (R. I. S. G. c 58, nas par­

· tcs ele que tra la êste lema), necessidade de 
w nsiclet·ar o médico I ambem como cl:í.nico a 
n~o só como colaborador de instrutor na edu­
c~ção fi s ica, elo comandante na ·questão higie­
O!C<I, e le., está justificado: 

1", no conft·onto qu e fizemos entre o regu ­
lam ento 58 e R. I. S. G.; 

2", nas considerações, quando tt·atamos do 
nlQd o de entender a colaboração do médico com 
o ins trutor. . 

Não IJa fug ir: o R . I. S . G. é discot•clanle 
entt·e os seus di spos it ivos (n. 3 e 6, 227) . 

r O r cgulamcnlo 58 é cliscol'dante entre os seus 
di spos itivos; 

Conlt·adiz.em- se os doi s regu lamentos . · 
~.os dois t•egulamcntos, s i.nã.o obtiverem um 

a di LI _v o, con ~in uat·ão r esponsa v ois pela igno­
I'(lncta relattva, em questões de clínica dos 
rnedicos mililares de lropa . ' 

2" tema: Sttacstões de ·prov idencias par·a pe?·­
tozcr·· u ajnstamento entr·e o Capítulo li do 
Titulo IJI do R. 1. S. G. e o Cap:iJtttlo V rlo 
Título 11 elo Rcoulamenln rn, si fór· o caso, 
ou cor·riair· urn elos r·eottlarnentos, ou ctmbos 

Cotno Já v imos na "apt·eciação gencl'ica" sõ-
bre o ajusta mento dos dois regulam entos. são 
muitas a ~ dis~ot·dancias ef!tt·c os doi s regula­
mentos e hn clt sco t·dancias entre os dispositivos 
ri<? regu lamen to 58, al ém de uma enlre -dois 
dtspos ili vos quas i cont.iguos do R. I. S. rt . 
(ns . 3 e 6 do arl. 227). 

O m elhor a faz.et· pal'a um perfeito ajusta­
mento entre o que manda um e oult·o r egula­
'l?ento, ser"ía (usando de linguagem meta•fo­
rtca ) , fundí-los como se foram m elai e vas-ar 
o Qu e têm de bom, em nova fônna. ' 

As impurezas, is to é, -d iscordanc ias reda­
ções duvidosas c r epetit;ões, viriam ~ss im á 
Lona como as im pu t·ezas de um xarorpe sim­
p_l es, e podee iam, desLarLe. ser facilmente ra­
lu·adas. 
' Em Lodo caso faz emos aqui uma aproxl­

macãC? de aju ste, aproximação porque o ajuste 
pet•fe tlo, só, como dissemos, é poss ivel va­
sando tudo que ambos os r egulamento; Wm 
lle r ealmente bom, em no,r.a fôrma. 
· 1• . Não devem subs islit' -duvidas sõbre a 
extensão das obrigações do médico mil itar d~ 
Ll'opa: l'ea lmente os dever es dêsLe precisam 
ser, por oq uicladc com o que acontece com 
oult·as func.ões de t.eopa, li mitados ao sen 
cor·po. O at'L . 13!J C, elo regulamento n. 58 
precisa, poi§, para evitar discot•<ianc ias con~ 
o art. 159 do m esmo regulamento e o 233, 

n. 3, e 235 do R. I. S . G . , ser assim redi­
gido: " O servico de saúde nos coepos de tropa 
compreende ...... .. . ... ; a assistencia em do-
mici l io aos mi li lat·es do corpo ern que serve 
o médico .e suas famí lias" . O sublinhado é o 
que sugerimos acrecentar, ou, mel•bor, inter­
cal-ar. 

e•. E' mistér, por ser mais pNitico e mais 
lucrativo para a ins trução tecnica, que vogue 
o arL. 211, 5", do R. I. S. G ., em -detri­
mento do art. 140, p. 3, do regulamento 58,· 
iniciando--se, pois, a ins trução tecnica ittntu:­
mente com a da fileira . ('r omando fileira como 
denominação generica para a instrução indi ­
vidua·l e coletiva, isLo é, no caso, para toda 
aquela que não é de saúde) . 

3". O § 2" do ·a rt. 162 do regulamento 58, 
deve sel' privado da parl'e que man~a o m~­
dico chefe dar certificado de ·origem, •pot'(}ue 
êste foi substituído pelo inquerito sanilario. 

4.•. · Quanto á· correspondencia direta do mé­
dico com os seus chefes tecnicos, deveria ser 
conservada a redação elo regulamento 58, P. 3, 
do at·L. 163, revogando o n. i do _ar t . 212 do 
R. r.. S. G ., pois s i ha uegencta, deYe s~r 

coropt'cendida a necessi-dade de um entendi­
mento direto entre o médico e seus chei~s 
tecnicos mesmo sem ciencia do comando, ba:>­
lando qu e o médico, posle1'ior·mente, lhe ~ó 
cienci·a disso . A necessidade de um enlench­
menlo prévio com o comandanLe j á Lira á ~o­
municaçã.o o seu carater de abso.Iul.a urgencm. 

5" . P elo R. I. S. G . e pelo regulamento 58, 
as atribuições do médico chefe são maiores 
do que as de seus médicos auxiliares., aos 
quais não res ta quas i nada a fazer; .é ve t·daoe 
que o ar L. 164 do regulamento 58 e o_ n. 2 
do at·l. 2 12 e § 1" do R. I. S . G. dao ao 
médico chefe toda a auLoridade pa ra distri­
buit· o serviço entre ele mesmo e os med icas 
sub~t·dina<los . E nada mais _jus t? . l\fus os 
mesmos r egulamentos, com.o Já v1mos, espe­
ci{icwn, ao .que pm·ece, qnais são as aLr ibui ­
ções do médico chefe, quasi todas ~o servi~o 
de sa úde em corpo de tro.Pa . Os aeL1gos men­
c ionados deYCI' iam dizer clraramenLe quais as 
alt•ibuiçoes que o médico chefe pó~~ e quais 
não pó de cl is lribui r pelos seus auxiliares . 

Gu. Quanto ao art. 1 i O, p . 4, do regula­
mento 58 c n. 5, 214 do B. I. S . G., s~u _de 
opinião que a escriluração dev~ ser fa rta 
sómentc pelo sal'genlo enfermeJI'O (regula­
mento 58) e não Lambrm pelos _ c?,~os enfcr·­
meiros (11. I. S. G . ), porque SI os sargrn­
tos nem sernpi'C são . . . . . . . . sa;·gen los! mas 
apenas porta-divisas", i st~ é, ~1ao estao na 
a llum tle fazer uma cscnluraçao sem _fa lh:.. . .;. 
muiLo menos aos cabos póde ca ber t.al_ mcu~n­
bcncia . Demais, ha un~ _momen_to. J?S LcologJCo 
a obse1·vai': "1'eSJJOnsc~btlrclada dw·idula é r·es­
ponsabil'idaclc nnla". 
· Si sómcnLe ao sarge nto cflfcl'me iro cabe a 
oscl'illii'acão, sabemos a c~1da momento de quem 
foi o desle ixo ou êrro, si tal houve, mas uma 
vez uis!.r ibuido o set·viço, cli t'á o sargento que 
mandou, o cabo quo não recebeu ordem, Ll o 
médico chefe ver-se-á embaraçado para de­
cidit' com justiça, não só com juslica regula­
.mcnt.ar, qu e fari a rccaír a culpabilidade sô­
brc o cabo, mas com justiça de fato . Para 
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evitar, pois, sempre poss íveis in iquidades, 
ape~a r da ma iOJ' bôa f é do ju lga dor, deve-se, 
e nao sómentc aqu i, tanto quan to possível, 
dar a cada in c! iv id uo uma r esp onsabil idade 
inteira c não dividida com outr o ind ividuo . 
As cons idcn lcões s ão vá! idas quanto á discor­
dancia r egulamentar sôbre a limpeza da F. S., 
coerentemen Le . E sta tu indo que : os padioleiros 
fazem a limpeza, o cabo· enfermeir o dirige a 
l impeza e o sar gento el.l!ferme iro a fis~:ati.za. 

·leva ndo ao conh ecimento do m éd ico as cl e fi ­
ciencias, Lemos tanto qua nto poss ível ev itado 
á di vis ão de uma mesma r espDnsab il idadc (veJa 
arLs . 170, p. 5 e leLra e, 171 do r egu lamen to 
58 e n. 4, 2 19 do R . S. I. G .) . 

7o. Quan to á admi nistração de · m ed icamen­
tos, deve e la caber ao cabo enfermeiro, ure­
s id ido pelo sarge nto en ferme ir o (p . 4, 170, 
r egulamento 58) e sendo a s · demais m eu idas 
d iv ididas entre cabo e sargento enfe rmeiro, 
SE)gundo rcgimenLo intern o qu !3 cada médico­
che fe cslal uit· para a s ua cnfc r maeia, inde­
penden te da intervenção do comando ; o mé­
dico-chefe, assim, podel'á proceder de acor do 
com a compelenc ia de seu s auxiliares rcabo 
e enfermeiro) . As r esponsabi lidades tocam 
assim inLe ira s pa ra cada indi v iduo: a ta l cal.Jc 
la! especie de ser viço, a la! ouLt'O, ta l ou tra 
especie . 

so. O p. 1 do art. 161, do r egulamanto 58 
manda fa zer a v isita m é.d ica. na E . H.., e sÓ 
aos doentes impossibi li tados de de ixar o le ito 
nos a lojamentos . O R. I. S . G . , em seu ar~ 
t igo 226, diz Lam bem que só exceoc io nalmen Le 
a v is ita será passada n os a loj amP- II W5, daudo 
com o raz~o a mesma qu e o r egulam•3n Lo f> 8, 
is to é, a impossibi lidade de locon looão do\l 
doentes . 

Ora, o méd ico só v isita quanto v~ i aos alo­
janJ~nlos, quando sai da E . R., quando, ao 
contrário, é procueado na E . R . , e lo p assa, 
antes, uma. 1·evista médica, como mu ito hem 
c:x1prime o H. . I. S . G . Sería. u t il usa. l' da 
propr iedade de Lermos, chamando ·de ?'evi~ ta. 
o exame m édico na E. H.. e de v is i ta :tq n<> le 
fei to fóra da E. R. , qu ando o m6d ico va i á 
procura do doente . 

9~ . O número de lei Los de uma E . H. . é 
f ixado segundo o a et. 168, do regu la me nto 58, 
em princ ípi_o (q uer parn os doen tes, qner para 
os eonva lecen tes), em do is p or cento do efe­
tivo norma l da tropa a que a anfermar i:t. é 
destinada. Essa f.ixaçã o só póde ·; :~ e m od i.fJ­
ca.da pelo Mini slt'O da Guer r a, media nte p ro­
pos(;a do comanda nte do corpo, devidamen te 
informada . 

Oea, a prática diuturn a mos f.r::t que não é 
s uf ici ente a P,ercentagem ind icada : sê-·lo- ia 
sómcnte para os doen tes bai xadns, e ass im 
mesmo nem sempre, mas incluin d:l eonvaiP­
cen Les e pr aças de r ep ôuso ou obser·va~ ão, é 
eviden te a sua ins ufic icncia . Bas ta dizer que 
na E. H.. deve havee uma r epar tição para 
?S doentes em observação, cham ada ''qu arto ele 
Isolamento" (aeL. 1ü9, letr a b, do r egulamen to 
58l, ou t.r·a p a ra os doentes comuns e outra 
p ar~ os sargentos . E ' uma queslãJ el e r 1a te 
m?-LJca : a m in ha companh ia (C . C. C.) não 
a t1_nge ~ ':'m efetivo de 150 praças, não tem. 
POIS, d1re1 to a Lres le i tos . Como div idir dois 

·le i tos en t re as Lr es dependenc ias !?-Ainda admi­
tindo que o efet ivo rea l da co1111pa nhi a seja 
de J 50 praças, é mui Lo insUTf ic ien tc a dotação 
de apenas do is por con to de le itos. Deve ser 
n o nânimo ele quatL'O por cento, numa com­
panh ia. Um a dotação infer ior obriga a baixar 
ao hospital. 

10. Diz o a1·L. 172 do r egu lamento 58, em 
YÍgOI': 

"Nenh uma despesa, nol'mal o u ac identa l. 
póde ser de te l'm inada pelo mérl ico- ch cfe do 
sct·viço, o qu a l não dis põe, pam isso, ele fu n­
dos . A s despesas norma is c cxl:L"ao rd ina t·ias são. 
dclcJ·m in adas pelo Conselh o Admi nistrati vo no 
co r·po e p elo S . S .· (La b. Ch. Pharm. 1\fi l. e 
Dopós ito de M. San ik'lJ'io) " . 

Isso é um mal c um g t•and e ma l . E ' a mm·L13 
ao es tímu lo d.O módico..;Cihc.f,c que, com J'o­
cul'sos propeios, qu i;,eea a tendel', p_elo menos, 
ás pequenas despesas ule is ele s ua E. R . O 
médico lula com d ilf icu l·dacl es paea pro vêt' cor­
Las necess id ades ela E. n. , em vii'Ludn do;; P. n­
travcs bueocra.li cos e do dcS intcrosse do Cnn­
sc lh o Adm inis tl'alivo, muitas vezes (-a-prec iação 
em Lese) ! · 

Sci'Ía fa cil dar ao módico uma verba pelo 
segu inte m odo: ass im como cabe ao hos pitnl 
a. difcJ•cnca ela etapa paJ' a o custo r eal da. al i­
mentação, quando as p r aças estão baixadas, 
poclcJ· ia caber á E . ll. o mesmo, quan to no~ 
seus herdeir os . E , em cas o de di ela h i d~· ioa, 

is to é. constante só de agua, a E. R . reer.­
bceia a e taJpa p or inte ir o . Ass im ter ia. o mé­
d ico-chefe sempre uma pequena s·oma. tí 3Ua 
di spos ição, para atender, a seu criLerio, a pe­
qu enas despesas necessarias para a melhOI' ia 
do serviço. "Não h a. co isa mais dura do que 
pedir" - dizia o grande Vieira - "e depo iS 
ele ter pe-dido, r eceber um não". Isso é in teira­
mente verdadeir o, Lambem no Serviço Militar. 
Quem ped iu uma vez, duas, t res, e não foi 
a Lcndido, deixa muitas vezes de p edir, q uando 
ta lvez o fosse, - e fi cam assim prcju·d icarlos 
os inteeesses do ser v iço, qu e ma ior carinho 
merece: isto é, o de manter e melhorar a 
saúd e dos homens . 

Na turalmen te essa verl.Ja que lembramos não 
exclu ir ia o aux ílio do Co nselho Adm in iil l.ra­
t ivo e do S. S . (L. C . P. M. e D . M. S. ) . 

Outr a sugestãó: 
i 1. Divid ir, r egulam entaemente, as manh ãs 

do médico de tropa, entr·e a colab oração r.orr, 
o instr utor e comandante, no .que concer úe ;\ 
educacão fí sica, e a fr equencia. hospitalar. Esla 
ú\Lima poderá ocupar a lgu ns d ias da. s emana 
(2- 3, por ex . ) uma vez obti·da a adaptação 
inicial dos -recrutas, a. criterio do m édico . 

12 . Si os r egulamentos não são in tegeal­
mcnLe cumpridos, é isto, .em parte, devido á 
sua di fi ei! consu'lla efic iente, e essa p or sua 
vez dcvi·da á sua dis posição desol'dcnada, c n 
falla de um memento orono logico (a exemplo 
do que fez Ber th oldo Klinger em seu "um ano 
de instrução") e índ ice alfabe ti co complel o . 
Scrfa obra de gt·ande paciencia, (~.~ muito a'11 or, 
mas não rle pequena utilidade . 
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As qualidades do chefe - JOFRE 
A calnu~r-" Apesa r da ser ie de más noLicias 

sobrevi ndas desde 20 de agosto, pr inc ipalm ente. 
á sécle do coma ndo em chefe, não se pe rcebia aí 
nenhu m traço -de ag itação, de perturbação, ain ­
da menos de "affolemen.t". A ordem, o sangue 
fl'io, a decisão a í recuavam de u m modo abso­
luto." 

".\ s it uação era ccl'lamentc agon: ante, a inda 
de pet·igo c p (} lo m enos de incer tesa. O romau­
<iante em che fe g uardava felizu,cute U!na 
admit·avcl im pass ibilida de" (Menw ri.;s do Ma­
?'echal F och ) . 

A ( i1·nw:.a - E m p l' inc ip ios de 19 15, IHIYi a 
surgido a ieléa v itor iosa na Ing laler t•a c qua~i 

o~~-o tanto na F1·ant,;a , de procurar obter a de­
Cisao lia gueera no teatro elo Meditenaneo 
\V~l son , na Inglatena, e Joffre, na F r ança , sê 
opoem a esse ên o qu e s·er ia fa la i com lena­
ctclade . A esse propos ilo con ta \V ilson (í\la­
I'echa l) em se u d iario : 

"Joffre dcscl'eveu pt' ime iro seu enconll'o 
com os mi n is tros no E li sêo e disse como lhes 
expôz a s ituação gera l, da q ua l eles d uvi elat'am 
mostrando- se incli nados a aelo Lae o non!o cté 
\·is la ingl ês prefer en lc de uma operâção nos 
Da rda nelos ou no Adr·ial ico . Ness~ momento 
ele, J off re, declarou , d ir igindo- se ao P l'es idenle : 

"s i vós r ctira is um só homem uW izaYel de 
meu [1·ont , eu me de!n i tieei. " 

Ao que P o inca ré l'Cplicou: 
" - Ao contt·at·io, vós obedece re is ás ordens 

que vos se rão dadas . " 
Respond endo e ntão J offt·c : 
" - Sr. P1·es idcntc, se vós me u•:dcnais ir 

para a ll'incheira , e a í moncr, eu vos ohedc-

Fina lm ente, um ponto que lem dado motivo 
a pedidos inute is ·por parte elos med ico :> ol e 
tropa ao L . C. P . M. : 

13 .. A' a linea 8' da letra b, dn art . 171 , do 
. regu lamento 58, lê-se : 

"Quando houver doentes que neces~i lcm de 
medicação especia l que n5o possa .;e r fe ita 
com os r ecu r:5os da t-abela em v igor , o m éd ir o 
fará as recella.s r espectivas em uma mesma 
folh a de papel, as quais serão a viadas na fae­
maci a militar da r espectiva guarniçã•)" . 

O "BoleLim do Exérc i to" n. liSO, de 30 ele 
se temb ro de 1928 revogou esse disposi UYo e 
o L . C. Ph. M. não mais f01:nece tais me­
rl icam enlos, quando o médico os r eceila. Mas, 
dado que o H . I. S. G . (H:l'30) é p ostor iot· 
ao "Bole l im do E xército" que r evogou o c i­
tado dis pos itivo, e qu e esse R. L S. G . torna ' 
vál idos todos os di s-pos itivos do r egulamo nlo 
58, f icou por s ua vez r evogado o que di7. o 
"Bole tim do Ex;érciLo " c itado, no que estiver 
em d iscoedancia com o r egu lamento 58, e, pa­
rece-me dever iam ser fornecidos os medica­
me ntos pedidos rl cn l.J.·o do d is positivo c ilado 
rio reg u lam ento 58 . 

O qu e qu ero fr izar aqui, com esses com P. n­
lar ios~ é qu e esse dis pos i tivo é um elos ma;H 
sábios do r cgul::tmen Lo 58 c que a sua r !:!YO­
gação importa na baixa ao hosp i tal ele doeolrs 

cere i ; mas s i vós me ordena is descobri r o co­
ração da Franca, eu desobedece1·ei" . :Mem o-
1'ias do Mm·echal Wil.son) . 

O goLpe de vista, o saber, a inteligencia, e o 
espi1·ito de decisão - E' sabido que a Franca 
entrou em guena em 1914, com uma doutrina 
imper feita, assentctda somente sôbre as fôrças 
m01·a is. Ofensiya ci ou trance, sempr e, por toda 
parle . Daí as deccpcões da bata lha das fron ­
te ieas! Assim SPndo, embora, conquis tou a vi­
lol'ia do Maroc. peincipalm ente .ás quai:dades 
ràe seu General em Chefe . 

Focb s inte tiza : 

"A ba talha do Marne ter!Ti inava ; e l'a hem 
.uma grande vilol'ia . Era a obra daq uele que 
a lin ha peeparado desde o 2'• de Agosto c levado 
sua r ea lização a té o f im, obra d o qeneeal 
J offee . Logo após os reveses da fl•onlen·a, ele 
compreendeu claramente que a par tida linha 
s ido ma l engajada e r ompeu o coml.lalc ~n~a 
r ecomeçá-lo depois ele con igidos. o_s ~n·os tn_I­
c iais . Em face das intenções do tmmtgo, enta_o 
t·eveladas, d e sua poderosa ma nobn1 aLraY~S 
da Belgica, como Lambem dean~e das . !~:>n f i­
c ienc ias de certos che-fes, ele nao hesitou cnt 
faz ct· nova r epat·tição .de suas fôrças, em for­
niae a Oeste w11 exêrcito ele manobra, em reor-: 
ganizar o comando, em pi·olongat• a r·et trada ate 
qu e v iesse um momento favor_ave_I ;_ e, esse mo­
:nenLo vindo, em combi nar JUid.iC JOSilf!le nte a 
ofensiva e a defensiva, após uma mew volta 
energicamen te co.mnnd ada. Com um a pat~1cl a 
magnífica ele deu um golpe !110rlal na mvasao." 

leYes, por falLa de medicamentos _adequ· tdos, 
com ev identes prejuízos para as fmancas tia 
Lropa e, sobre tudo, para a instrução, da qual 
são tais pracas afas tadas, quando u run vez 
bem med icadas, La! não seria m i<SLér . . . 

T odo receituar io dentro da tabela em v1gor 
ser á aviada na propria E . H.. e sómente aquele 
que es tá fóra dos recu r·sos ~a- tabela ~erá e~­
vta<lo á J'aemac ia da guarn•cao, - dizem <ts 
al íneas 9 o 14 da lett·a b do art. 171, do ~e­
gu lamcnlo n . 58, e o boletim do E..xérmto 
ac ima c i lado . d ,. · 

E ' 0 caso -de perguntar: qu~m ov.e a\ Jat 
esse recei tuario : o medico gu e nao é fatmace~­
t ico ou 0 snrgcnt~ or~ferme t ro ou o cabo_ enf~t? 
meit·o, ou os padJOletros qu-e lamb~m nao sa_o . 

Uma simples mistu~a é de fac tl e~ecuçao, 
mas : p i!ulas, supos itorios, cer tas emuls~.es, etc., 
só podem ser feitas "segun:do a al'le .' co~o 
csceeve o medico abaixo do se u t•ecelluarJo : 
F . ;3 . A . (fa ça segundo a a ele) ·. 

Soeia mai s util que as E . ~ - t1vesse~ so­
mente os med icamentos de ma10r urgenc1a (a 
criler io de cada medico) artigos. de penso e 
form ulas oficia is, is to é, med1ca:nontos j á 
pronto pnm o uso, _di pensando q_ualque~· man i­
pulação . .\ s .elo! ncoe~ Idos drma ts med ICamen­
los seriam trans fct' Idas para a farmacia da 
gu nrn:ção (ondo houver), para a qual, enlão, 
os corpos env iar iam o seu receituario . 
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ASSUNTOS 

Manobras da ci1·curLScr·ição Mi litar· (Sete mb ro 
1931) sob a direção do ge n . Klingee .. . . 

i\'oções ele topogr·afia ele campanha . . . ... .. . . 
Adestr·amento pm·a o combate . . ..... . . . .. . . 
Ensinamentos · taticos s6bre a D . I. na ofen-

siva ................................ . 
A Defesa 1\'acional ( Peop::rganda -c ecgula -

m e-nlo do soete io ) ................... . 
Oper·ar;ões de uma D. I . dm·ante a G1·ande 

Guer·J·a . Comandante P e Libon, Leadução do 
Assuntos Mililm·es (Confee.encias elo ge n. Ga-

me~: in ) . Teaelucão do ... .. . .... : . ..... . 
O qtte deve a Jnfantar'ia conhecer· sobr·e a 

Ar·tilhar·ia (Coron el IT ri.gu ieL·) . 1 Tl·aelu-
ção do .. . .... . .... . ... . .... . .. ...... . 

T elemelros 
Or·ientação em campanha . . .. . . ... . .. . .... . 
O qne é pr·eciso saber· n lnfantar1a (Co l'oncl 

Abadie) . Tl'adução elo .... . ....... . . . . 
lmpr·essões de estágio no Exér·cito francês . . . . 
Resumo da Guer~ra elo Par·aauai (2" eel iç.ão) . . 
Notas á mar·gem elos exer·ciciot; taticos . .. . .. . 
lnfant(lr•ia- Nolas ele es tudos sob1•e os nova3 

1•eg ulwrnen tos ............ .... . . . ... . .. . 
Manual de licenças ... .. . ....... . ......... _ 
Brasil-Alemanha ... . ..... ...... .... . .... . . 
Guia pw·a a imt1·u ção militar ........... . . . 
Cu1'so de ecluca{lá.o física (·~ • vol. ) ......... . 
Curso rle educação física (2" vol .) .... . .. ... . 
Eclncação fisica - Jdéas fwndamentais . ... .. . 
O Estado Independente do Ac1·c e J. Placirlo 

de Cas l?'O ..... . ........ . ............ . 
I\' o tas sôbre o coman,do elo batalhão no te1·-

r·eno (Teaclução) ... ..... . ... .. .... .. . . 
L' Artilher~it: cw Combat. (2" p.) . ... .. ..... . 
Reolem.ent clu Genie ( 1 <~ p., 1 • v oi. ) . ..... . . . 

No •PI'élo ......... . ... . . . 
Co1·oncl Paes de Andrade . . 

T e n.cnle- coJ' Onc-1 Ge nti l Fa·l-
cão ............ · · ·. · · 

TPnPn l c- COJ'On cl F 1'an ê isco 
J os tl Pinlo ....... . ... . 

Majot· Dc rm eval . . .•....... 

!\l ::tj OI' .r . B . 1\la.ga lllãcs .... 
Capitão Dan lon Gat·I·astazu . 
Ca.pi I fio Tl' avassos .. . ... . . . 

Cnpilão . il va Bat•J·os . .... . 
Capitã o . 'algado dos Santos 
Te nc·nl c lluy Santiago ..... . 
'J'l'nenl c O. nangel Sob1· inho 

Gcncsco ele Cas ll'O ........ . 

Comanelan le Aude t. . ...... . 

Preço 

4$00(} 
7$000 
3$000 

1$500 

3$000 

8$000 

10$000 

1\ $500 
3$000 
3$000 

5$000 
2$000 
7$000 
6$000 

5$000 
7$000 
G$000 

10!i> OOO 
7$000 

10$000 
2$000 

8$000 

3$000 
5$500 
6$000 

P elo cor-
?'elo mala 

$700 
$500 

$500 

$700 

$900 

1$000 

$600 
$500 
$500 

$800 
$501) 

1$000 
$700 

$600 
1$000 
1$000 
·1 ~000 

$700 
1$000 
$500 

1$000 

$700 
$70l) 

1$000 

A Gerencia de "A DEFESA NACIONAT," incumbe-se da venda de l ivros mil itaees, me­
diante condições a combinar com os autol'_cs inlcl'essados. 

Facilitaremos aos nossos assinantes a obtenção de livros m il itares á venda nas 
livrarias do Rio de Jane iro, m ediante a l.axa de 1$500 ou 2$ para o regis tro e expediente . 
A quantia correspondente deverá ser remetida adiantadamente, em vale postal . 

A Gerencia não se responsabiliza pelos extravios no Correio. 

D!rigir os pedidos ao Bibli otecario d'"A DEFESA NACIONAL", Caixa Posta l 1602, Rio. 

Séde provisoria da Gerencia: QUAnTEL ÜRNEnAL DO EXERCI'l'O, FACE DOS FUNDOS. 


